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parecer é a
favor de Jair
j}3ntas: Câmara

niiASILIA, 14 (Meridional)
L reunião de hojo da Me'

"" 
,n CAniaru' o deputado Hon-

'! 
,,o La Roquo apresentará
.Irei' contrário à ropresen-

f so do jornalista Guimarães

P.rlilliu contrn ° n»lni3tv° ria
niierra ¦Ja»*' I""»tnB. a 1uem
,'usnvíi «lo incurso om cri-

p rio responsabilidade, no ca-
",', 

iln P'isao d0 3ori,!»llst11 H*'
L i.'crnnndns.

Analisando a conoeituaçuo
ln mie ó tido como secreto, o
Srlnmohtor maranhonso con-
.lulu o parecer pela aflrmati-

| de quo *face à expressão
numérica do julgamento do
Lhens-corpus» pelo Suprcmi''iriliuiial, 

patentela-se quo o
ministro da Guerra não pode-
,j8 jamais ser responsabiliza-
7 por infração consciente da
7. sem a qual ó imposslvc-1

, cnnttulair;Sò no crime de res-

ponsabllidáde».

Estocagem é
pro
para Maculan

Um dos prihcipals problemas
. scr enfrentado pelo senador
Neldprf Maculan na presiden-
dia do 1UC, se prende à es-
tocágem dos cafóe da autar-
jjuta Esta é a informação ob-
tida junta ao gabinota do
atual presidente da autarquia
cafeeira.

Desrlo algum tempo se ins-
taiou neste pais um novo ti-
pi rle negócio: armazenar ca-
léí rio IBC. Alguns grupos
o elementos bem relaciona-
ilos nas altas esferas cafeei-
rab, conseguiam contratos pa-
ra ;i armazenagem em' seus
(às vezes alugados) armazéns
para os» cafés das safras re-
msnescentes do IBC. Esse ne-
gocío, que tanta despesa tem
reswtrado c tanlas lucros
proporcionado aos armazena-
dores, agora com o novo pra-
saente do IBC tende a ter-
minar.

As recentes geadas que fe
abateram sôbre o Paraná vão
Determinar um reexamo na
questão rios estoques, uma vez
que os previsões para a sa-
In» cafeèbá terão de sofrer
alterações, faqe a produção pa-
ranaense que, em consequèn-
cii, ria geada, diminuiu de 52%.

Segundo declarações do pro-
sidrnto do IBC na sua entre-
vista à imprensa, pode-se do^
arar que a política eafáelrn
qo qui tange à sua'mecânica
dc êxeoúçãò; sofrerá algumas
modificações', o que por cer-
to não agradará aos que no-
IUC visam fazer negócios.

(Leia na pág. 4).

Lacerda volta
hoje-a depor
perante a CPI

RIO, 14 (Meridional) — O
ÜPvernador Carlos Lacerda
voltará hoje, à Comissão Pir
lamentar de Inquérito que O
"estiga o caso das pressões
sobre o Congresso, para con-
'imiar seu depoimento inicia-
do quarta-feira passada.

Além desse fato, s novidn-
dr. foi a revelação de que rs
ex-ministros Silvio Heck, Odl-
lio Denys e Grtim Moss, deve-
rão ser ouvidos na próxima•omana, adiando-se por os?
motivo, a inquirição do gene-
ral Cordeiro de Faria, para
dita posterior, a ser ainda
marcaria.

BALANÇO
Serão também convocados

brevemente para serem ouvi-
"os, Álvaro Vieira, Raul Ryff.
Hélio Fernandes, Samuel Wal-
Çe.t; Ary Campista e o padreJosaphat, fa2endo-se depois
disso, pedido ao relator para
1"e faça o balanço dos de-
FoimcntoG feitos até então.

dói
está

ar

CrS 887,
R»0, 14 (Meridional) — No•«chamento, ontem do mer-ca<!o «le câmbio', o dólar manual«guiou a Cr$ 887.00 paraa Venda c Cr$ 882,00 para ncompra'; no mercado paralelo.

! p$ 885,00 para a venda eu? 880,00 para a compra.

"Meridional"
inaugura
^va.lVarâp

•m°. 14 (Meridional) — A
sencla de noticias Meridlo-' «Hie serve aos «Diários e

t)™i"'s6ras Associados», conta
».!." 0n,em. com moderno
«.in ~ de 'telex,• Usando »is
S8n n de Bo1° Horizonte.
titi-ii "'" ° Brai,il»a. além do
nn 

'.'. Permanente de teleti-
iiaW D>:istontft «ntre n Gua-
Hcpübjj ° 8 nova CaP»tal da

Ey». INAUGURAÇÃO
ont;7 ,mente. às 10h30m de
> 'n mauguroii-üí. « ™„ih.-.augurou-se o molhe

com troca de mensa-
0 úirein- CrnEratu,aÇÕes entre
nal .' .. "a Agência Merlrilo-

Eens do

'3) 
q --*»—iivt«a IHC1IU«U

st Ger ,,"e Bel° Horizonte.
1 enS,ld,° Tei"'ra Costa e
tel°r°no £'r° Vltor P""'. •"-
*nWir, Partl>mento de En-
le Inte," " con<"''tor técnicolorcotimniea5õcs.
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DECIDE
NOVAS PROVAS
PARIS 14 — (Por Joseph W,Grife, UPI — DIÁRIO DO PA-RANA') — A França anunciou

ontem que continuará dorjnvol-
vendo um programa do exolosóus
nucleares experimentais, apesar
da existência do tratado de prua-crição parcial do tais provas, por-
que têm o propósito do contar
com uma reserva de armas nu-
cleares.

A decisão foi anunciada por um
porta-voz do governo, depoio do
unia reunião do gabinete .jue se
realizou sob a presidência do
chefe do Estado, Charlei De
Gaulle. O porta-vóz foi o mlíliu-
tro de Informações Alain Pnyro-
íltte quo não quis fazer declara-
ções sôbre as informações de
que a França pretende realizar
novas provas nucleares no deaer-
to do Saara.

PROVA SUBTEKRANKA
Porém, outro porta-voz que la-

lou pela Comissão de Energia
Atômica esclareceu que a trança
não pretende efetuar mais pio-vas na superfície terrestre no re-
terido deserto. Acrescentou queas provas futuras seriam nub-
terrâneas.

De Gaulle repeliu a instância
dos Estados Unidos e 3rã-Br'e-
tanha para que assine o tratado

Monge Mli
suicídio do

REALIZAR
SAARA

DANOS DAS GEADAS
O govornador N«y Braga dotormlnou ontem uma sórío da modldai
administrativas, para onfrontar os projulio» causados pulas raeon-
lo» geadas no Norte do Estado. Donlro at mddidaa restritivas, roa-
saltb-so a qua suipande admiisSai em dívorsos sotores da udnii-
nilraçao, dolarminando à Sesroiaria do Governo, que «laboro ns-
iruçõai para quo sejam proonchidns apanai aa vagatl que vierem
a io verificar nos letorei da anfarmagom a do magistério. Outras
detoiminações foram endereçadas ès ¦actaiarlaa de Agricultura,
Fazenda a Educação, além de lugeitSai à CODEPAR o Banco do

Estado. (Maiores datalhas, na l.a página do 2.o caderno). '

Brasil pede que a ONU
debata isoladamente o
tema da desatomização

NAÇÕES UNIDAS, 14 (UPX
— DIÁRIO DO PARANA') —
O Brasil sugeriu ontem que a
questão da desnuclearizaçâo da
América Latina seja conslde-
rada pela próxima Assembléia
Geral como tema separado e
não simplesmente como um pon

protesto
SAIGON, 14 (de Nr.il Scheehan,

da UPI-DIARIO DO'PARANA)
— Um jovem sacerdote budista

embsbeu em gasolina suas vestes
e ateou fogo em seguida, mor-
rendo carbonizado defronte a
um pagode. Trata-se do terceiro
suicídio desta espécie realizado
por sacerdotes budistas desde
junho passado, quando os budis-
tas começaram a protestar con-
tra a alegada perseguiçâi por
parte do governo Jo prèáidiinta
católico Ngo Dinh Diem.

O. vice-presidente da Repúbli-
ca, Nguyen Ngoc, deu uma en-
trevista à imprensa tm Saigon
e disse aos jornalistas que o go-
vêrno «não poupava esforços
para chegar a um entendimen-
to com 03 líderes budistas».
Um porta-voz dos oudistas dis-
se que o suicida de ontem era
Thich Thanh Tue e tinha ape-
nas 17 anos de idade e c fato
ocorreu defronte ao pagode de
Phuc Dujen, a uns oinco quilo-
metros de Hue.

PROTESTO
Acrescentou que o sacerdote,

adolescente, deixou aotas dizen-
do que se suicidava «>m >iní)l rie
protesto contra o governo; apa-
rentemente não havia comun.-
cado a ninguém os «eus planos
e seu corpo carbonizado toi en-
contrado por outros sacerdotes
defronte ao pagode.

Com respeito ao local on.lc se
realizarão os funerais e o enter-

IAPETC está
aproveitando v
concursados

RIO 14 (Meridional) — O

presidente» do IAPETC, Flávio
Portela Marcílio, '.informou qu,; o

' 
Instituto está aproveitando, no
momento, cerca de 550 -rjijcur-

sados e 250 funcionários, cujas
nomeações fórum d.\vjanmenta
autorizadas pelo presidenta ^".u-
lart.

Miss «U»
chegou coi

BRASÍLIA, 14 
jí-MjfflgJ• _ Acompanhada de «Miss» Es-

tados Unidos, desembaxiou on-
*o 

aeroporto intenjacional
de Brasília, «Miss» «SaES;

Ifida Maria Vargas- 
ffarda

da Dor grande multidão, ieaa

tei ?eceblda polo diretor-supe-

rmtendente dos «Diários Asso-

ciados», Edilson Varela sendo-

Tsrta Vareas seguiu em carro
lÍá*JZSCorvo de Bombeiros,aberto do Corpo
desfilando com destino ao Ho-

concertado entro o Lesto e a Oos-te em Moscou sobro a nriscrl-
Ção de provas na atmosfera, es-
paço cósmico e sob a água.' O
presidente francês deseja criartua própria força nuclear com
caráter independente.

CRITICA O TRATADO
Peyrefillo apontou que o mi-

nistro das Relações Extorlcies,
Maurico Couvo de MurvílV -e
referiu ao tratado em questãomedianto um relatório, quu uprii-
tentou numa reunião do gabinetesobre assuntos estrangeiros.

«E' natural», declarou o minis-
tro de Informações, «que a União
Soviética e os Estados Unidos,
que terminaram de uciunilai
tuas respectivas reservas dr» ar-
mamemos nucleares, estejam dis-
postos a íazer um alto nao ex-
plosõos de provas».

«Mas a França, em troca, é o
único paia que ainda ejtá i»r»tie-
gue a essa tarefa. Em oonsequêr.
cia, estamos numa posição ir.ui-
to especial,:,.

EIXO PAUIS BONN
Peyrefitte, ao responder uma

pergunta sôbre as reperouõòes
quo poderia ter na Frainja a de-
ci3ão da Alemanha {JoirWtal
de firmar o tratado, apontou que
as «relações franco-germanicas
uão excelentes».

a repete
logo em

llilbí

mum liei!
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ro já surgiram controvérsias en-
tre o governo e os lideres bu-
distas; estes querem realizar o
funeral no pagode de Hue, e o
governo insiste em que a cé-
rimônia e o sepultamento sejam
no mesmo pagode onde se sul-
cldou, o de Phuc Duyen.

CONCENTRAÇÃO

Consta que os lideres budis-
tas estão decididos a conduzir os
restos do Thanh Tue à locali-
dade de Hue, embora os solda-
dos governamentais tentem im-
pedir. Mais de mil pessoas es-
tavam concentradas ao meio dia
no pagode para orarem pelo
morto; Hue foi teairo de inú-
meras demonstrações de budis-
tos contra o governo, nas últi-
mas semanas.

Kruel no
Material
Bélico

RIO, 14 (Meridional) — O
general Amaury Kruel foi em-
possado ontem no cargo de dl-
retor geral do Material Bélico
do Exército. A cerimônia foi
simples, dizendo o general
Kruel, a certa altura, que não
poderia deixar de exteriorizar
sua satisfação «por.-.ver aqui
velhos companheiros, trazendo,
com sua presença, estímulo e
ânimo para poder exercer mi-
nha missão». Disse estar cer-
to que contará com a câmara-

. dagem dos companheiros de
farda.

SUCESSÃO DE NEY
O senador Adolpho do Oliveira
Franco repudiou, ontem, a idéia
de discutir a sucessão estadual,
«quando estamos hi mais do dois
anos do pleito». O presidente da
UDN paranaense disse ao DIÁRIO .
DO PARANÁ quo considora mas
mo «uma desalenção e deiconsi-
deração àquele que, no comando
do governo do Estado, vem procu-
rando resolver os graves probla-
mas administrativos do Estado —
a manutenção da discussões em
torno do próximo pleito». Afirmou
que a UDN, quando for oportuno,
dará sua palavra sôbre o probla-
ma. (Leia entrevista na página 3).

^MU RO ENTRE
/DOIS MUNDOS
J3ERLJM — O povo desta- cida-
de a da Alemanha Ocidental as
tistiu .ontem ao transcurso do se
gundo aniversário do «muro da
vergonha» que desde o dia 13
da agosto de 1.981, quando foi
levantado para evitar a fuga em
massa da população de Berlim
Oriental ao Oeste, divide não só
uma cidade, mas o próprio mun
do. A polícia de Berlim Ociden-
tal adotou drásticas medidas ten
dentes a evitar a repetição de
incidentes que no ano passado
caracterizou a manifestação de
protesto da população de Ber-

lim livre. (Foto UPI).

Violenta
explosão
atrás do muro

BERLIM, 14 (UPI-DÍARIO
DO PARANA) — Uma forto
explosão abalou ontem a fron-
telra- berlinense que é guar-
necida tanto pelo .oeste como
pelo leste, para evitar que se
verifiquem Incidentes por mo-
tlVo do segundo aniversário
da construção da muralha que
divide a cidade. Não heuve
choques.

Ao se verificar a explosão,
a polícia de Berlim Ocidental
viu labaredas azuis subirem
a uns quinze metros de altu-
raj quinze minutos depois ou-
viram disparos e viram a po-
licia de Berlim Oriental reali-
zar buscas na região; nâo fo1
visto se fizeram ou não pri-
soes.

Nejre JG rebaterão
arestas nas relações
entre PDC e Governo
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tel Nacional,
dada.

onde ficou hospe-

TERRORISMO COMUNISTA
BOGOTÁ — O edifício sede do Congresso colombiano foi vasculhado inteiramente, por fôr-
ças de segurança, logo após a explosão de uma bomba caseira om seu interior. O ato terro-
rista foi o segundo que ocorreu em fins de julho, tendo as autoridades policiais atribuído os

mesmos aos grupos comunistas da Colômbia. (Foto UPI).

Para' encontro com o presiden-
te da República em que debaterá
questões políticas — principal-
mente ás causas do clima de des-
confiança entre seu partido e o
governo da União — estará no
Rio a partir de hoje, o governa-
rior Ney Braga.

Depois de se avistar com o sr.
Carvalho Pinto, o chefe do Exe-
cutivo paranaense aguardará a
chegada do presidente da Repú-
blica, que o chamou ao Rio pa-
ra conversar sôbre a posição do
PDO face às reformas constitu-
clonal e agrária. O sr. Ney Bra-
ga explicará pessoalmente que ns
peaccistas não estão todos com
o governo na discussão do pro-
blema, e votarão cada um dos nr-
tigos da nova emenda constitu-
cional separadamente, de acordo
com o ponto de vista da sua
agremiação.

PRESTIGIAR QUEIROZ

Embora o governador do Pa-
raná não atribua à rejeição pelo
Senado da indicação do sr. Quei-
roz Filho a meia-reação do PDC
h política parlamentar do govêr-
no, outras não foram as manifes-
tações dos seus companheiros
de partido na última reunião de
Brasília. O sr. Ney Braga disse
apenas que o PDC estava agasta-
do com o desprestígio, a que fi-
cara. exposto o seu com-partldá-
rio no episódio. A maioria dos
pedeciatas considerou então ter
havido desinteresse na parte do
presidente da República, que acs-
bou determinando a rejeição dos
senadores.

PDC COM GOVERNO

Descontadas as pequenas insa-
tisfações, o PDC nem por isso
abandonará o bloco parlamentar
Jo governo, como alguns queriam.
Isso talvez se deva exatamente
à ação moderada do sr. Ney Bra-
ga que evitou uma dissidência
de efeitos mais graves.

O sr. João Goulart acertará
possivelmente os ponteiros com
o governador do Paraná, espe-
rando-se que anuncie o propôs!-
to de aproveitar um pedecbta
em outro cargo no exterior ame
a disposição do sr. Queiroz FI-
lho de não aceitar qualquer no-
va comissão do seu.governo. Não
se pode adiantar também se o
chefe do executivo paranaense
homem pouco afeito a transações
políticas, venda a considerar do
seu lado uma hipótese destas.

EM LONDRINA

Antes de sua viagem & Guâ-
nabara, o chefe do Executivo pa-
ranaense irá a Londrina, a fim
de apreciar o relatório consubs-
tanciando as reivindicações da
cafeicultura, como conseqüência
da geada que assolou a região
Norte do Betado.

REUNIÕES
Às 15 horas, no Rio, o sr.

Ney Braga terá um encontro
com o ministro Carvalho ÍPin-
to, da 'Fazenda, que será o pri
melro para o debate «los pro-
blemas atinentes às reivindica
ções da lavoura do Paraná.

Amanhã, às 10 horas, o go-
vferriador estará reunido com o
presidente João Goulart, mi-
nistros Carvalho Pinto e Egí
dlo Michaelsen, e senador Nel-
son Maculan, presidente do
IBC.

Na manhã de ontem, o sr.
Ney Braga manteve contato
telefônico com o IBC, na Gua
nabara, acertando-o encontro
de amanhã, para o estudo e

confronto dos planos daquela
autarquia e do governo do Es-
tado, para atendimento da re
gião atingida pela goada, a
fim de evitar dispersão de
esforços dos órgãos federais e
estaduais.

RODOVIAS

Ainda no Rio.o governador
Ney Braga manterá conferên
cias com dirigentes do Minlstó
rio da Viação e do Departa-
mento Nacional de Estradas
de Rodagem, solicitando maior
empenho nas obras federais na'
região Norte e Nordeste do
Estado, principalmente com
referência às rodovias BR-87
e BR-104 («Rodovia dos Cere-
ais» e «Rodovia do Café», res
pectivamente), a fim de apro-
vcitnr a mão de obra dispo-
nível o criar maior estimulo à
produção.

Além do sr. Paulo Pimentel,
acompanharão o governador
Ney Braga o cel.. Ralph San-
tos, cheia da Casa Militar; An-
tonio Brunetti, diretor do De-
partamento Estadual do Ca-
té e ten. Saulo Martins.

to do desarmamento gerai e
completo.

Carlos Alfredo Bernardes, re-
presontanto brasileiro ante a
ONU, cm carta enviada ao se-
cretário geral U Thant e dada
ontem á publicidade, diz:

«A nosso parecer, esto pro-
cedimento facilitaria nâo só o
examo da questão pròpriamen-
te dita, mas também o pronun-
clamento da Assembléia Geral
sôbre a questão», e acrescem a:

«O Brasil abriga o convenci-
mento de que a importância da
questão e os aspectos particula-
res da mesma justificam que
seja considerada como tema íe-
parado».: O memorando enviado a Thant
recorda quo no décimo-sétimo
período de sessões da Assem-
bléia Geral, o Brasil, juntamen-
te com a Bolívia, Chile e Equa^
dor, apresentou um projeto de
resolução sôbre a desnuclearl-
zação da América Latina.

«Quando foi examinado pela
primeira comissão, aponta Ber-
nardes, muiòos paises expressa-
ram seu apoio em principio ás
idéias expostas no referido pro-
jeto. A primeira comissão, con»
o consentimento dos patrocina-
dores, resolveu que devia se vo-
tar sôbre o projeto no próximo
período ordinário de sessões da
Assembléia Geral (o qual co-
meça no próximo mês), com o
que se daria aos Estados --em-
bros uma oportunidade mais ia
estudarem o tema cuja impor-
tância tinha sido universalmen-
te reconhecida».

Mais tarde, os presidentes das
quatro Repúblicas mencionadas,
desta vez com a adesão de Adol
fo Lopez Mateos, do México,
formularam uma declaração
cuja parto essencial diz que
(Cone. na 4j» pág. do S.o cad.)

Palestra
rescinde '
com Chico
O Conselho Diretor do Fales--

tra Itália, em reunião extraor-
dinária realizada à noite de on-
tem, decidiu rescindir e contra-
to do jogador Chico, face à
agressão, por parto daquele jo-
gador, ao árbitro Lauro Pímen-
tel, durante o jogo de domingo
último, contra o Bloco Morge-
nau.

KAZOliS
O Palestra, através de seu

Conselho Diretor, que determt-
nou a medida, lamentando a
atitude hostil tomada pelo atle-
ta Francisco Rigoracce (Chico),
frisa que a mesmavisa «ünica-
mente resguardar os princípios
de disciplina que «empre ncr-
tearam as atividades da agie-
miação».

golomotic** gela mais
IO pés, 8 pés e 4 pés (Ibesinha)s 8,5 pés a querosene
APRESENTA A PROGRAMAÇÃO DA

Ü?
TV — PARANA
CANAL 6

PARA HOJE
16h30m — Abertura da Esta-

ção
16h33m — Cineminha Canal ¦ 6
16h50m — Tevelândia
17hl5m — O Disco e Vooê
18hl5m — Atualidades Espor-

tlvaa Lord
18li30m — Pepo Legal
19hl0m — Ling Seis Para

» VIPs
I0h45m — Tcloiiotícias Trans-

parana
20h —TB E
21h05m — Telemanchetes M6-

veis Cimo
21hlSm — O Rei dos Diaman-

tea
311i50m — Teatro Móveis Pe-

«Xroso
321i20m — Vidas de Verdade
22hS5m — Passos da Lei
23h30m — A Grando Jornada
241» — DIÁRIO DO PA-

RANA' na TV.

COMPRE LETRAS SE CAMBIO DA

SAFRA S.A.
CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

Capital o Reservas: CrS 5OS.000.OOO.OO
Caria de Autorização N.o 81 da SUMOC

TITULO DE BOLSA
Renda anual de* 31% a.a. (150 dias) até 48% a.a. (540 dias).
Ligada ao Banque Pour Le Developpement Comr.r.rcinl ,
Geneve (Genebra — Suiça) — Capital a Reservas SW.FR !
29.500.000 aproximadamente S bilhões de cruzeiros. — Cônsul-
le seu corretor de fundos públicos ou a SOFIPAR — Rua

José Loureiro, 12 sala 102. Fonesi~ 4-2825 e 4-0790.
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I Brasil Substitui Cuba

DIÁRIO DO PARANÁ — «

I

Desde o teu lançamento, a «Aliança para o Pi-ogro».
to» tem sido objeto de persistente campanha de desmora»
lizacã* por parte do governo satélite da União Soviética ins»
talado em Havana. Explica.se o fato: com tal programa
norte-americano de auxilio, ergue-se nesta parte do mundo
verdadeira muralha auticomunista, graças ao desenvolvi»
mento econômico e social, sem sacrifico das liberdades in,
divlduais, .de que poderão gozar os povos latino-amori»
canos.

Foi por isso, precisamente por isso, que os paises
membros da Organização dos Estados Americanos resolve»
ram eliminar do seio da entidade continental aquele foco
de sabotagem.

Todavia, sustada a ação negativa de Cuba, a União
Soviética procurou substitutos, para Fidel Castro e domaii
comunistas de Havana. E, ao que parece, a escolha recaiu
ne Brasil, isto é, em membros do governo brasileiro.

Os exemplos estão ai para indicar que autoridades
brasileiras estão fazendo o papel antes atribuído por Moscou
aos homens que empolgaram o governo de Havana. Ra.
centemente, na Bolívia, em reunião de ministros do Traba»
lho de paises latino-americanos, a tônica dos pronuncia»
mentos do delegado brasileiro, o então Almino Afonso,
foi combater a «Aliança para o Progresso». E agora, na
semana passada, em reunião continental de ministros de
Educação, o sr. Paulo de Tarso, representante do Brasil, re.
petlu os mesmos chavõe». .--¦•nçç.ntados por Almino Afonso
•, antes, pelos comunistas cubanos.

E' uma tarefa ingrata, essa que foi atribuída a algu-
mas autoridades brasileiras. Ingrata para a nossa pátria
• o nosso povo, cujos nomes, embora Indevidamente, ser»
vem de cobertura a uma ação que fere frontalmente os in-
teresses do Brasil e dos brasileiros.

Já é tempo de se colocar um paradeiro a essa irres.
ponsabilidade generalizada que caracteriza a ação de cer-
tas figuras do governo federal, tanto mais que o presiden»
te da Republica, guardando silencio, oferece a impressão
de que o Brasil adota a posição exibida pelos srs. Almino
Afonso, Paulo de Tarso e outros comuno-nacionalistas inad»
vertidamente guindados a funções publicas superiores ao
seu gabarito.

A situação precisa ser considerada pelo Senado, qua
não pode consentir que o nome do Brasil, em questões tão
relevantes, seja comprometido por alguns politicos irrespon.
caveis, çom anuência ou por omissão do chefe do governo,

Estribo de Cavalo Magro
THEOPHILO DE ANDRADE

RIO — Noticiam a3 gazetas
que o ministro Carvalho Pinto,
em sua ânsia de bem inlo.-mar-
se sobre os graves problemas do
café, recebeu a visita do sr. Mar-
cos de Souza Dantas, a fim de
aproveitar-se da sua «grande e
valiosa experiência» nos assun-
tos ' -ncos e financeiros.

Não se sabe o que teria dito o
homem encanecido 'nas futncas
da Bolsa de Nova York, mane-
jadas com um pé dentro do Mi»
nistério da Fazenda. Mas, ao sair
do gabinete do ministro, retra-
tou-se, de corpo inteiro, assim
falando sobre a geada que aca-
ba de dizimar os cafèzais do Fa-
raná: «Deus deu-nos o estribo.
Só nos falta montar».

Para um especulador dos tem-
pos antigos, está muito bem. Mas
para os dias de hoje, mostrou-se
o sr. Marcos de Souza Dantas
inteiramente desatualizado. Saiu-
se com uma sentença que .eria
aplicação em outras épocas, com
outra situação estatística, não
porém, presentemente, quando
estamos afogados em um mar de
café suficiente para suprir a ex-
portação brasileira durante três
safras.

E o sr. Carvalho Pinto mos.
trou bom senso, ao entregar à
Imprensa uma nota em que co-
menta a geada e a situação es-
tatlstica, totalmente esquecido do
convite do sr. Marcos de Souza
Dantas. Acentuou não haver ne-
rigo de quebra do equilíbrio es-
tatlstico, e de ficarmos setn ca-
fé para preencher as nossas quo-
tas, no Acordo Internacional,
pois, além das montanhas que
possuímos nos armazéns do -BC,
vem ai, pela frente, uma sairá
de 23 milhões de sacas, mas cuia
exportação, foi fixada, para os
mercados normais, em apenas 8
milhões.

Êste sr. Marcos de Souza Dan-
tas é um homem que merece
muita consideração como peça
de museu, pois encruou om 1930,
e nunca mais conseguiu mudar,
ate hoje, por mais que tenham
mudado a economia, as circuns-
iãncias e o mercado. Era imagi-
Ho i para golpes de Bolsa. Cá
para isso e nada mais. Mas para
Uma Bolsa como funcionava an-
tes da Segunda Guerra Mundlnl.
Porque, depois dela, foi o quq
Se viu, quando induziu o mmis-

Jair apressa
o Código |£
Vantagens

RIO, 14 (Meridional) — O mi-
nistro da Guerra, general rair
Cantas Ribeiro determinou a
intensificação dos trabalhos da
comissão incumbida do ?labo-
rnr o anteprojeto do nôv> Cò-
digo de Vencimentos e Varta-
gens dos Militares, de modele a
entrega-io no prazo de 60 dias,
para envio ao Congresso Nscio-
nal, conforme determina a Le!
n° 4.242, de 17 de miho últuno.

Enquanto isso, a mensagem
Que visa â hierarquia .alnrial
entre o funcionalismo militar o
o civil da união já foi levada ao
governo, dependendo seu ?nca-
minharnentó ao Congresso tão
ao da promulgação, da rjei de
Vencimentos, por sua vez con-
dicionada apenas ao pronuncia-
Bento dos parlamentares sobre
e« vetos annstos np.lo nMoldpn-

Curitiba, Quarta-Felra, 14 a» Agotfo de 1963

Comunistas Fichados Insuflam Invasão (ie
Engenhos: Um Horto e Vários Feridos em Pernambuco

RECIFE, 14 (Meridional) -- Violentos con-
flitos continuam se registrando no Interior do
Estado, provocados por conhecidos agitado-
res quo, à frente dns Ligas Camponesas, le-
vam os homens do campo a movimento!" tire-
vistas e lutas pela conquinto do propriedn-
des. Ainda na última semana, sério incidente
ocorreu nas terras do Engenho Oriente do
propriedado do sr. José .Borba, originado da
desinteligências entre o senhor de engenho
e camponeses do outra propriedade iEngu»
nho Pari), que foram reclamar o pagamento
do décimo terceiro mes aos seus componho!»
ros do Oriente.

A frente dos camponeses do Engenho Pa-
rã, ia o lider das Ligas Camponesas de .um.
bé, o indivíduo Jeremias de tal, comunista
fichado na S.S.P., o qual se fazia acompa-
nlrar de inúmeros elementos ligados ns ati-
vidades agrárias e também dc outros agita-
dores. Jeremias pagou com a vida o conflito
que provocou com o sr. José Borba e seus
auxiliares, sendo morto a tiros de revólver.
Outros elementos de seu grupo, também -"li-
ram gravemente feridos o foram socorridos
no Hospital de Sangue de Fernandes Vieira
e no Pronto Socorro daquele município.

DENUNCIA
Entremcntes, o Sindicato dos Químicos do

Recife, encaminhou ao governador Miguel
Arraes um oficio transmitindo a apreensão

tro Oswaldo Aranha a tentar à
valorização artificial, montado
no cavalo magro de uma saíra
pequena, e que nos valeu a tre-
menda derrota de 1954.

Foi a maior derrota do Brasil,
em toda a história de sua poliu-
ca vaiorizadora. Pela primeira
vez, fomos frontalmente venci-

. dos. Das vezes anteriores, embo-
ra sacrificando o futuro, sempre
levamos a bom termo a batalha
presente, puxando o segurando
os preços. Naquele ano, não con-
seguimos manter a linha de com-
bate e fomos eseachapados. per-
dendo, só na Bolsa de Nova Vork
em, diferença do cotações, mais
de quinze milhões de dólares.
Foi êste o prejuízo em dinheiro
limpo, do governo. O prejuízo
dos operadores, dos que pos-
suiam estoques, e do desastre
que caiu sobre o café, e sobre o
balanço de pagamentos do pais,
com a manobra do sr. Souza
Dantas, nâo tem limites. E sem
contar até os suicídios que pro-
vocou.

Naquela oportunidade, o sr.
Marcos de Souza Dantas montou
no estribo «que Deus nos deu» e
tentou sustentar os preços a um
nivel mirifico. E não tínhamos
superprodução. Pelo contrário,
estávamos raspados de café. Aia-
da assim, caiu do cavalo. Como
iuer, agora, que o sr. Carvalho
Pinto monte no matungo, com
Uma sobrecarga de 00 milhões de
sacas em seu lombo?

Náo é mesmo das Arábias, ês-
te Marcos de Souza Dantas? Ou
estará éle à procura de quem
justifique o corcoveio que der-
rubou em 1954?

A sua inocência se pode medir
jelo plano que apresentou, no
lia em que se despediu do Ban-

co do Brasil, ao término de sua
carreira funcional. Lembram-se
do que propôs? Só isso: para
restabelecer o equilíbrio estatis-

. tico, dever-se-ia derriçar a lio-
rada da próxima safra ie café.
Derriçada a florada, não haveria
saíra, o as duas pontas de pro-
dução e exportação ficariam
aproximadas. Não pensou êle
que, derriçando a florada de uma
safra, já ficariam sem trabalho
as apanhadeiras, os terreiros do
seca, as máquinas de beneficio,
os transportes, e toda a ca.rio-
mia que gira em turno na sairá
do caie. Seria umu varinha de
condão que adormeceria todo o
interior cafeeiro o todo o mun-
do ficaria a re3sonar, pura des-
partar, como nos contos ie la-
cia, na próxima primavera Hts-
tóriii para ' criança dormir? Nao,
piano do economista Marcos de
Souza Dantas, apresentado ao
pais como uma solução pura o
seu mais grayé problema iigrl-
coia que é a superprodução ca-
ieeira!

Não é menos lantástico o ago-
ra apresentado: «Deus "deu nos o
estribo. Só nos resta montar».
Houve uma geada. castigo de
Deus que êle apresenta eomo
uma dádiva. Deverá puxar os
preços para cima. Vamos mon-
tar, montar e montar, até cair
do outro tado, e quebrar o na-
riz na terra, ou na montanha de
50 milhões de sacas que aí ternos.

Antigamente, quando, havia
uma geada, o mercado puxava,
montava e subia, à custa dos mi-
lhares de lavradores que tinham
as suas fazendas, arrasadas. Des-
ta feita, porém, com o excesso
que temos guardado, ninguém se
beneficiará, pois temos. estoques
e temos quotas fixas de exporta-
ção.'O cavalo é muito magro pa-
ra que alguém pense em pôr o
pé no estribo.

O sr. Marcos de Souza Dantas,
antigo como í. ainda ouve * t-»n»

da classe em virtude dn Intranqüilidade rei-
minto nus usinas de açúcar, com os técnicos
sem poderem exercer o profissão, «com suas
residências invadidas por policiais nrmudòs»,

O Diretório Acadêmico da Escola Sunc-
rior dc Química, por sua vez, após reunião
realizada para examinar a violência sofrida
pelo sr. Auriberto Alves, químico da Usina
André, cuja residência foi invadida, há dias,
por policiais do Estado, distribuiu nota ofi-
ciai a imprensa, manifestando inteira solidu.
riednclo ao colega e repudiando a ação das
autoridades, quo fero frontalmente a Consti-
tuição brasileira, no que se refere à inviola-
bilidade do lar. Nn nota, os alunos da Esco-
la Superior do Química da U.R., denunciam,
ainda, publicamente, o clima de inlranqülti.
dade existente no interior do Estado, com a
aparente complascência do governo estadual,
que não tem tomado as providências necos-
sárias para impedir os abusos e excessos quo
poderão levar o Estudo do Pernambuco u
um desajuste econômico, culminando com um
verdadeiro caos, quando ria possível paralisa-
ção da agro-indústrla açucareira».

FINDA GREVE
Enquanto isso, na Delegacia do Trabalho.,

foi firmado acordo que possibilitará o reinicio
das atividades no engenho Tapaji do Cima.
situado no município de Cabo, que estavam
paralisadas há 13 dias, tendo em vista uma

série do reivindicações dos trabalhadores. O
acordo esteve nn iminência do não sei tlr»
mado, depois quo elementos das Ligas Cnm-
ponestl3 resolveram .avoc.-ir* a si o direito
de dar solução ao problema, no que /oram
repelidos' polo titular da DRT.

Oficialmente, o sr. José Brito, arrendatú-
rio do referido engenho, comprometeu so ;
satisfazer as seguintes exigências: a) nnyn.
monto de 8 dos 13 dias tle greve; b) registro
dos empregados (salário); c) assinatura, do
carteiras; d) não adoção de represálias con-
tra os grevistas; e) pagnmonto.de diferença
de salários,

EM OLINDA
No município de Olinda, foi fundado o Sin-

dicato dos Trabalhadores na Lavoura, tendo
o sr. João Rodrigues da Lira sido escolhido
para presidi-lo. A solenidade, realizada ua
sede daquela entidade, na Estrada de Pau-
lista; distrito do Fragoso, contou com a ure-
sença de mais de 500 camponeses.

GREVE NO PORTO
Uma nova greve, porém, está sendo anun-

ciada pelos portuários, em solidariedade r.os
seus colegas de Maceió. Para tanto, lá se-
guiu com destino à Capital alagoana, o sr.
Álvaro Gomes, presidente dn União doa Por.
tuários do Recife, a fim de se inteirar da si-
tuação e dar a «palavra d.e ordem» aos por-
tos desta Capital e de Cabedelo.

Pernambuco em Estado
de Absoluta Anarquia,
Declara Alde Sampaio

Pronto o Esquema Para Envio de
Tropas Para Garantir Eleições
em Todo o Interior Pernambucano

RECDTE, 14 (Meridional) —
«Desgraçadamente, pernambu-
co ja vive em estado de anar-
quia» — declarou o deputado
federal Alde Sampaio, upos te-
cer considerações a respeito
do que chamou do «situação
tumultuada em que vive a
população pernambucana, sem
tranqüilidade de vida. .-ore se-
gurança de estado pacífico e
sem condições de exercício re-
guiar de trabalho produtivos.

Insistiu o parlamentar lide-
nista na afirmação de que
«não existe governo no lista-
do» e, traçando um paralelo
com o ambiente relnanta no
plano federal, assinalou quo
«Pernambuco, peloa represen-
tantes do Poder Executivo, es-
tá assim querendo tomar a
frente da agitação quo condu-
za à concentração de poder
na mão do grupo político dp-
mutante, que é, também, o
objetivo final do governo da
União. Os processos, porém,
são diversos, aqui, é a orien-
tação franca em favor da li-
berdade selvagem de ação; no
campo federal, é a busca do
prestigio pessoais.

PARALISAÇÃO AMEAÇA
PERNAMBUCO

Para o sr. Alde Sampaio,
que aqui se encontra em visi-
ta a correligionários de dife-
rentes municípios, participar!-
do da campanha eleitoral, «os
homens do governo só cuidam
da seus interesses pessoa-i» e
o mie existe, em todo o Esta-
do, é «a agitação programa-
da o dirigida»:

— rüm ambiente como êste,
será impossível a produção or-
ganizada, em que cada um re-
ceba o seu quinhão, remunera-
tivo, todos aceitando em Kub-
meter o problema da reparti-
ção ao problema essencial de
produção. Sem produzir, nln-
guéra rocebe nada. A ameaça
suprema que pesa sobre Per-
nambuco é esta: ter paralisa-
da a sua produção. Parece
que a preocupação mai >r cias
autoridades executivas é a de
quebrar a hierarquia para,
com isto, parar a produção e
estabelecer a desordem como
ambiente onde todas as agita-
ções são possíveis,

ABANANDO O FOGO
Chamou a atenção, em so-

guida, para o discurso do pre-

sidente da República, prnura-
ciado na concentração havida
no Recife, no fim do mea pas-
sado:

— Só houvo — comentou —
o interesso de abanar o fogo
para provocar o incêndio O
objetivo final foi captar po-
pularidade, exacerbação dos
interesses individuais, ooiocuti-
do-so êle como defensor do
povo. V. Excia, informou aos
ouvintes que já havia remeti-
do a Câmara um projetj de
lei agrária. Ora, é vlsivei que
no programa de seu grupo o
que menos se' quer ó que so
concretize a reforma i^ráviv

(Conclui na 4.a pág. do 2.o cad.)

RECIFE, 14 (Meridional) — O
Estado Maior do IV Exercito já.
providenciou a esquematlzjção
do sistema do envio de ò.\us
paia o interior do Estado, vfóan-
do proporcionar a cada juík alei-
toral, em tempo hábil, o pelotão
de que necessite pura garantia
do pleito em sua jurisdição.

O plano de distribuição sova
submetido à apreciação e apro-
vação do general Castelo TU-ui-
co, logo que regresse do -'Jatai,
devendo também ser executado
depois do autorização expressa
do ministro da Guerra, general
Jair Dantas Ribeiro.
Enquanto isso, o desembargador

Ângelo Jordão, presidente do T.
R. E. anunciou que mais quatro
municípios pediram força federal

CGT Teve Definida a
sua Responsabilidade
em Greves Políticas
BRASÍLIA, 14 (Meridional)

— A participação da CGT em
inúmeras greves do caráter ex-
cluslvamente político — para
incentivar a aprovação do pro-
jeto de remessa de lucros, pa;'n
forçar definições do governo
para «salvar* a Constituição,
quando da renúncia do sr. Ja-
nio Quadros —, a sua existêh-
cia ilegal, pois não está regis-
trada em cartório, nem no Ali»
nistério do Trabalho, e o apoio
que lho empresta o presidente
João Goulart, através de reçep-
ções e convites, foram ampla-
mento confirmados ontem pelo
sr. Oswaldo Pacheco, presiden-
te do Pacto da Unidade e Ação,
em depoimento de 6 horas f
meia, perante a Comissão Par-
lamentar de Inquérito, que in-
vestiga as pressões sobre o Cou-
gresso.

Depois de traçar um esboço
sobre a existência daquele Ac-
gão de agitação política, o ex-
diretor do Sindicato do Porto
do Rio de Janeiro acentuou que
não existe escrituração das ver
bas despendidas e que o nor-
mal o encontro com o presiden-
te da República para debater
assuntos do interesse da classe

trabalhadora do Pais», não se
preocupando, porém, conforme
afirmou, com o «número de vê-
zes que com êle esteve, tantas
têm sido as visitas».

S. PAULO, 1963

Declarou o sr. Oswaldo Pa-
checo que a CGT foi criada em
São Paulo, em 1982, por oca-
sião do 4,o Encontro dos Tra-
halhadores, ao qual estiveram
presentes trabalhadores em
bancos, ferrovias, estivadores,
fluviais, marítimos e aéreos.
Daí para cá, tem a entidade
imaginado, incentivado e parti-
cipado de várias greves, dentro
as quais as de 5 de julho (gre-
ve geral) e de 14 de setembro
(«para forçar o Congresso a
reabilitar á, Nação, pois, a noa-
so ver, oa dirigentes do pala
não tinham responsabilidades»).

Quanto a participação ou en-
contro dos dirigentes da CGT
com militares, não soube infor-
mar o depoente, «pois nos co-
mfeios em que se encontram
vários membros da CGT têm
comparecido vários deputados é,
inclusive o sr. João Goulart c,
se militares também têm parti-
cipado, estavam & paisana».

para garantir o pleito. De Ohn-
ua, veio o oficio do Juia idgard.
Homem de Siqueira, dizendo que,
tendo em vista oa últimos acon-
tecimentos ocorridos na íuu co-
marca, julgava prudente requisi-
tar tropa para a sua Zon-i, Tam-
bem o juiz José Fuicster, do Po-
ção, solicitou idêntica medida. O

) juiz Aloisio de Melo Xavíei, pro-
\ocado pela UDN, PR e PDC, e
achando também conveniont», pe
ciiu tropa para a sua Zona. ?or
ultimo, o juiz do São Bciit^ da
Una, It&mar Peroira da Silva, di-
rigiu oficio ao TRE solieitanHo
força federal pare, aquela eoiuar
ca.
Por outro lado, o desembaigu-

dor Ângelo Jordão, recebeu, ain-
da, um telegrama Ue Riacho das
Almas assinado por várias pes-
soas ali residentes comun oando
lhe que, naquele município não
havia nenhum movimento de
agitação.

PROVIDÊNCIAS
Na última sessão dq TRE, o de-

sembargador Cláudio Va»conce-
loa lembrou a necessidade do se-
entrar em entendimento coui o.
comando do IV Exército <» mais
breve possível, para o inicio das
providências relativas ao defilo-
eamento de tropas, uma vez queo Tribunal já havia deferido for
ça para todos os munl^plos do
Estado ,onde se realizarão ciei-
ções.
Aparteando, o desembargador

Ângelo Jordão achou quo ainda
não era oportuno tomar tal me-
üida, porquanto o Ministério da
Guerra ainda não tinha aido so-
licitado pelo TSE para oolocar a
tropa à disposição da Justiça
Eleitoral de Pernambuco, O expe
diente nesse sentido — oficio ao
TSE — já seguiu para Brasília.

O desembargador Adauto Mata,
por aua vez, disao que as provi-dências devem ser adotadas ime-
diatamente, sobretudo para quede futuro, não se acuse o TRE
de haver se omitido nesse sonti-
do. Todos os demais juizes mn-
nifestaram-se sôbi-a a matéria,
mantendo, porem ,o dosembar-a-
dor Ângelo Jordão seu ponto de
vista de aó tratar com as auto-
ridades militares quando receber
a comunicação oficial do TSrL

ARMAS APREENDIDAS
RECIFE, 14 (Meridional) —

Por força do ordem recebida do
general Humberto Castelo Brn.n
co, segundo informação rolhlrln
(Conclui na 4,a pág. do 2,o cad.)

Informação Internacional

ÊXODO RURAL É PROBLEMA SOCIAL,
ECONÔMICO E POLÍTICO DA A. LATINA

Por Geraldo Rojas — (Especial para o DIÁRIO DO PARANÁ)
BUENOS AIRES — (FNS) — Econo-

mistas, sociólogos e autoridades governa-
mentais, na Argentina, estão preparando
uma reunião internacional latina, para cs-
tudar o problema da migração rural com
destino aos centros urbanos, a qual vem
ocorrendo em número crescente em tòd&s
as nações do hemisfério Sul. O êxodo do
campo è considerado hojo como um dos
mais sérios problemas que se antepõem à
luta pelo desenvolvimento econômico ia-
tino.

Estudos preliminares que esse yruuoestá realizando na Argentina indicam áue
63';i> da população platina vivo nas eitia-
des, sendo que 41% das metrópoles abri-
gam maia de 10.000 habitantes. O resulta-
do desse levantamento indica que a u>n-
centração demográfica das cidades argen
tinas só é superada pelos. índices consta-
tados nos Estados Unidos.

O problema da migração rural biasi-
leira é observado pelos sociólogos e eco-
nomiatas piatinoa como um dos mais' sé-
rios de toda a América Latina. O indico
de afluência de pessoas vindas de tôcías
as partes do país e, especialmente, do Nor-
deste, provocou uma explosão dcmo?ráIi-
ca na Capital paulista da ordem de
1.000.000 de indivíduos, entre 1936 e '.952,
apenas. De 1952 a 1962. o crescimento da
população indica ser ainda maior, apesar
da falta de dados conclusivos a respeito.

Segundo as análises sobre o problemamigratório, quase todos os demais paiseslatinos sofrem do mesmo desequilíbrio nfe-
mográfico. No México, a população ria Ca-
pitai aumentou em 52% na década paasa-
da e continua a registrar o mesmo Indi-
/-.*i a4ii*»1n*e»»»t*. T-Sv» "Póoíiit-5 cttMi. nrn Ant,

Em Caracas expandiu-se, em 10 en03, pa-
ra mais de meio milhão de indivíduos.
Em Cuba, Chile, Panamá o Uruguai, àci-
ma de 50% da população global dessas
nações vivem nas metrópoles, apesar dês-
ses paises contarem com poucas cidades
grandes além de suas Capitais.

RESULTADO: FAVELAS
O resultado final desse desequilíbrio da

distribuição demográfica entre o campo e
a3 cidades, na América Latina, é observa-
do no fenômeno das favelas que enracte-
rizam o englobumento de todos os pronJe-
mas sociais e econômicos provocados pelo
êxodo da população rural Em Bueno3 Ai-
res, a maior favela é «Villas Miíéria»,
cujas condições de saneamento, edueacio-
nal, promiscuidade e marginalísmo á iei,
têm causado comentários até na impren-
sa internacional. Na Guanabara, o prnble-
ma avulta-se ao ponto de desafiar quais-
quer projetos de melhoria social das po-
pulações indigentes que habitam is fave-
Ias, Em Montevidéu, os que moram na
«Cidade dos Ratos», constituem um clamo-
roso contraste social com os demais uru-
guaios, que gozam da fama de serem os
suíços da América do Sul. Em Santiago
do Chile, avulta-se a população dos -Cal-
lampas», verdadeiras escolas do crime. Em
Lima, rio Peru, existe a tCidade de Deus»
e em Quito os «Rancherios», cujas condi-
çõc3 sociais equivalem-se às das «Villa Mi-
séria», na Argentina. Em Bogotá, aumen-
ta a «Charneca» e, em Caracas, apesar do
elevado nível de vida que a economia pe-
trolííera pode proporcionar à. Venezuela,
as favelas locais já ganham fama no mun-

DENOMINADOR COMUMEstudiosos de toda a América Latinaconfirmam que a proliferação geral dasfavelas em quase todo o hemisfério Sulobedece aos seguintes denominadores co'muns: falta de mecanização na produçãoagricola para expandir as atividades agrarias; desvalorização da produção agricola
por falta de transportes, de mercados maisamplos e de instituição da política de va-lorrzação dos preços: monocultura- másestruturas políticas na3 zonas rurais e fal-ta do aproveitamento adequado de re-gioes produtivas, mas afetadas por *enô
menos cíclicos naturais, como a seca norexemplo.

Por outro lado, o problema social au-menta quando as populações em êxodopara as cidades não encontram colocação
profissional em conseqüência das limita-çoes do desenvolvimento industrial de ai-gumas metrópoles ou da falta de habilitaçoes do emigrante.

UMA SOLUÇÃO
O resultado das análises do problemamigratório tndicam que, entre outras nro-vidâncias de caráter econômico, social epolítico que terão de ser adotadas naAmérica do Sul para freiar o abandonodo campo e a proliferação de favelas umadas melhores seria a diversificação indus-

de barreiras criadas pelo próprio subdè-senvolvunento. Entretanto, uma vez tstitarife, ou mesmo iniciada a descentraliza'
çao industrial em um pais latino, „ grande problema do.êxodo rural diminuiriacom grandes benefícios para o prôgressõ

Uma Passeata Avermelhada
ASSIS CHATIAÜWIAND

CASA AMARELA (S. Paulo), 8 de agosto de 63. _ 0
mutlsmo da fala presidencial, diante do gigantesco programa
do presidente Kenned.v, só tom uma explicação.

O dr. João Goulart não está satisfeito com a «Aliança pa.
ra o Progresso».

Deseja, por um gesto de <:m,enflçhismo>. que se saiba
aqui dentro como lã fora, que o governo federal se desintorea-'
aa dos projetos alinncistas.

Não está fazendo nenhum corpo mole ao presidente norto-
americano. Pelo contrário, declde-se a mostrar que o Brasil
passa multo bem so as ajudas do tesouro da Unlfto do Nor»
to andarem longe destas fronteiras.

Mas, Isto poderá ser sincero?
Haverá lealdade para com o povo do Brasil na conduta

do um presidente, que recusa, de público, a solidariedade de um
rico tesouro, disposto a abrir-se diante das vlclssitudea dêato
priís ?

A linguagem omissa do sr. .loao Goulart induz a crer que
a sua cartilha não é outra que n&o a do marroelro governador
do Pernambuco.

A alergia do sr. Miguel Arraes ao estrangeiro é conhecida,
Não quer ter idéia do mundo om que vivemos, E tampou^

co dos fenômenos do interdependência que êle gera.
Faz pena ver um homem dc tnnto amor pela sua terra

e tão mal politizado para acahr-lhe as chaves do bem-estar »
do progresso.

E' um primitivo.
Tem 200 anos de largado no sertão bruto.
O drama do presidente é que, em matéria de oratória es»

tatnl, falta-lho paladar próprio.
O seu sabor doutrinário e neutro.
Tanto se lho dá fazer um discurso comunista como sebaa»

tlonista ou conservador >
A questão é saber quem está na vez.
Ou seja, quem o tem, como última caçada sua,
Agora, o djsco do gramofone oficial se encontra para ser

gravado pelo sr. Darcy Ribeiro.
Este moço pode ter armazenado um volume colossal de

leituras. Deverá saber mil coisas e sobre elas discursar.
Não so duvida.
Isto, porém, não impede que como lider nacional, se inclua

entre as toupeiras maciças que andam por aí, impondo-se a
homens quo têm no punho as rédeas do Brasil,

Tal a praga que representam criaturas destituídas de cen-
tro de gravidade política c moral.

Consideram-se donos de mensagens ao povo, falando a llu-
guagem dos iluminados.

A mais importante delas é aquela com a qual se apresen»
tam como portadores da bandeira da emancipação nacional.

Veja-se o comportamento do Brasil, depois que «os eman-
cipadores vermelhos», tipo Jânio e Goulart empalmaram o po-der.

Sabe o sr. João Goulart a quanto chegaram as exporta-
ções do Brasil, no último semestre de intensificação das jorna-das «emancipacionistas?>

A ínfima cifra de 473 milhões de dólares, até 15 de junho.As causas?
Muitas, e por quase todas responde o jacoblnismo brasilet-

ro infiltrado no governo..
As duas maiores razões da queda do movimento das ven-

das são as,..pressões.-nacionalistas .para. o governo extinguir o
comércio dp café, nq âmbito internacional, e a baixa das co-
tações dasmabérias-primas; ' . ' ,

E' uma infâmia, simplesmente urría infâmia, o que, de ma-
neira hotentote, e tem feito com uma fonte de riqueza, quo se
pôs naa mãos de bandalhos. O fundamento desta atitude é quenão se deve deixar lucrar o comércio estrangeiro com um pro-duto-chave, como o café.

Um dos mentores da administração brasileira divulgou, há
dias, um arroto choco, sustentando esta enormidade — queca fase decisiva do crescimento norte-americano se realizou in-
dependente de capital! estrangelroS>.

— «E' mentira!» — exclamou o nosso Impávido «Diário d*
Koticias», de Porto Alegre.

Com efeito. Está na obra de Hacker, «Investimentos es-
trangeiros nos Estados Unidos», que, entre 1800 e 1914, as apli-
cações forâneas subiram de 600 milhões a quase 1 bilhões!Basta tomar o maior instrumento da grandeza da econo»
mia norte-americana (ao lado do carvão de pedra, do minériode ferro o do petróleo), que é o parque de estradas de forro,
quase tudo era inglês, francês, alemão, suíço etc.Ainda na véspera da primeira guerra uma das importantesferrofias norte-americanas, que sai de Nova York para a zonados grandes lagoa tinha o seu controle nas rnSoa do capital in-
giês. *

. Se o diálogo com os nacionalistas principia com mistifica-çoes de um tal volume, de que modo assentar fundamentos na»clonais na repugnância destes dados?
„™,N° 

de^ate 
,Parlan»entar da lei da remessa dos lucros, pre-ponderou, igualmente, a informação falsificada, trazida a fim

nf™ai!er»"Se preva,ecer a paixão facciosa contra o interesse na-
«o,, „ u 

rma,que está brandindo o presidente João Goulart
te conheid 

r emocior'al das massas nos é particularmen-

ind!vTrhalt"Se 
Cl° VeIll° comPle3-o de inferioridade, esgrimado porindivíduos que ^e encapuçam na máscara de patriota,

ralho ,ino 3& anía' de há multo na* cartas de jogar do ba-
a ÍLX» 

eTspfe)0Uladores «esta pobre naç&o, e de quase todaa América Latina, para não chegar mais a iludir os tolos,
o canrtoi «S0 

"a ?l'en'a' declarada pelo atual governo contr»
Ctl 

ecStlangSU'0' aplicad0 na -wl-taWa de Inergla.
lamhnrt-n n! f -u-1" eiro de que mais se Precisa nesta esmo-lambada parte ibérica do continente.
e clcfc°amiasadeode ^ 

& Venezuela- 
p 

resto, todo êle, vive roto
Tome-se apenas o índice do kvh.
A ^frnando031Unid0s1 atingem a 4 • «M-o bilhões de kvh.A Europa, 1 e meio bilhão.

kvh a 
América Latina «ao alcança mais de 318-milhões de

de ouPa°,n.Ld1lSPÕe' .nqui' de um dolar Para levantar as usino»de que, urgentemente, mais precisa o pais.
mas, que existem. 

° °aPltal feCUnd° qUe n°S deU aS P0U<-uiSSÍ'

O nrirn^n15? ,PraÍdehte a Reclf« ^ve <-ois objetivos visíveis.
dispensa o^ninr,nÍ -t£U' mo3trar ao W# V» a -*osaa terr*uíspensa os planos estrangeiros de recuperação.
o se.?hoer!-or a° tÉ^^ ° «4Í» W na° dIsslmUl*

À excursão npeStraugelro que nâo m¦ ru»».
lógico uma na,^ÍVeniambuco terá 8i<3°' do ponto-de-vista i-W'"feiu-, uma passeata avermelhada.
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pessedista
Solução Para

* — DIÁRIO DO PARANA *

¦—'

RAZÕES
O governador Ney Braga de-terminou, ontem, a Secretaria

d0 Governo e a Assessoria Legislativa que não submetam
à sua decisão final qualquer projeto oriundo do legislativo
eivado de inconstitucionalidacle. Segundo as determinarei
do governador do Estado, a Secretaria do Governo, ao cn-
caminhar pata despacho tais projetos, deverá fazê-lo com
,5 razões do velo a ser aposto.

KjÁO DISPUTARÁ — 9 ex-prefeito de Londrina, ir.
Antônio Fernandes Sobrinho.

negou-se a aceitar a indicação de seu nome como candidato
, prefeito daquela cidade, pela legenda do PSP. Falando
ontem à sucursal do DP em Londrina, afirmou que «sua uni-
ta participação na disputa eleitoral .de Londrina' será de
apoio ao sr. Wilson Andrade, lançado como candidato pelo
PDC». O ex.prefeito fora convidado pelo governador Ad-
hemar de Barros a disputar a sucessão do sr. Milton Mene-
ses, em lugar do deputado Renato Bueno, que rompeu si-
bado último com os adhemaristas. Hoje, o sr. Fernandes
Sobrinho comunicará essa decisão ao Diretório Municipal do
pSP que a transmitirá ao sr. Adhomar de Barros.

SUCESSOR O governador Ney Braga
apoiou, na reunião de segun-

da.feira, com os dirigentes do' PDC e da JDC, no Palácio
Iguaçu, a idéia de que deve sair das fileiras da democracia
cristã o candidato governista à sucessão estadual. O fato, co-
nio era de se esperar, causou polêmicas dentro da UDN, ten.
do sido analisado longamente na reunião realizada na noite
de ontem, sob a presidência do senador Adolpho de Oliveira
Franco.

REFORMA : O ex-governador Bento Mu-
nhor da Rocha Neto prónun.

ciará conferência hoje, às 20h30m, no Círculo de Estudos
Bandeirantes, sobre o tema «Reforma Agrária».

CURSO P secretário Véspero Mendes,
do Governo, e o coordenador

da PLADEP, sr. Adail Sprenger Passos, participarão de um
curso de Planejadores Industriais, nos Estados Unidos, a par-
lir de setembro. O curso terá a duração de seis semanas
devendo os titulares daqueles órgãos se afastarem tempo-
rariamente.

RECESSO  O presidente da Assembléia
Legislativa desmentiu ontem,

os rumores circulantes de que o Legislativo entraria em re-
cesso até a realização das eleições municipais. O deputado
Agostinho Rodrigues anunciou a próxima discussão de im-
poríanles projetos, e está pensando, inclusive, realizar um
período de «esforço concentrado».

Senado

o permite alteração
do zoneamento do mínimo
(onforme alta dos preços
BRASÍLIA. 14 (Meridional

T Na sessão de ontem do
Senado, o sr. Ermírio de Mo-
faes, do PTB de Pernambuco,
wcamlnhoú projeto alterando
' Consolidação das heis
ú° Trabalho, a fim de
Permitir que o Ministério do
Trabalho possa, sempre quose verificarem diferença3 sen-
aveis de padrão de vida numaregião 011 zona, mediante pro-Posta da respectiva Comissão
j» Salário Mínimo, autoriza-».»' subdividir à referida re-
Mo ou zona, de acordo eom as«ovas circunstâncias
«Soes. con-

FUNCIONÁRIOS
ESTRANGEIROS

Manoel Vilaça, encaminhou"lueriniento de informações™'Itamarati, a respeito dos""cionarios estrangeiros do
junistei-io ,lan Relações Exte-
artni ', em como o critério"atado para admissão dos
Offtr3,' Ja efitit "° Senado o
Pont» senador Unirival"«*, pedindo seja coiocudo

à disposição do Conselho Ad-
111 nistrativo da Defesa Econô-
mica o funcionário da Casa.
Luiz Carlos Fonseca, a fim
de ser nomeado diretor execu-
tivo do CADÊ.

Chegou à. Câmara Alta men-
sagem presidencial indicando
o sr. Pinto Godói para inte-
gíar o quadro de ministros do
Tribunal Superior- do.Traba-
lho.

Foi concedida licença ao sr.
Vitorino Freire, do PSD do
Maranhão, para integrar a de-
legação do Brasil à po33i do
presidente Stroessner, tio Pa-
raguai. Mem de Sá, do PL, de
Ro Grande do Sul, reiterou

' seu pedido de informações ao
Ministério de Minas e Blier
gias, a respeito da aquisição,
pela Polônia, da Usina firme-
létrica destinada a São .Icvô-'
n.mo, Rio Grande do 3u.l, em

' 
virtude de não terem «-nega-
do. até o momento, resp"«tas
ao primèivo pedido.

O |}-O!v'o da ".'vida 'lonsti-

(Conclui na 4.a pág. do 2o cad)

Catarinense vem
PSD: Com Vistas

Está sondo aguardado, neste Capital, polo»próximo» dia», o dopuiado fcdoral JoaquimRamo. (PSD, Sanla Catarina) ,quo, comoemissário do diretório nacional, virá efetuarsendagens para fina da sokujão do problemado comando da seção partidária paranaonso.O porlamentar barrlga.verde. Irmão do sau-doso Nereu Hamo», ó considerado um do*•lamento» mal» equilibrado» da 1-gondu. Tra-*3-«o, aliás, de político do» mal» experimon-tado», reeleito que vom «endo, para a Cama.ra, desde a primeira logUlatura federal.
Polo que «o «abe, o »r. Joaquim Ramos éabsolutamente noutral no que tange á pre-ciação da disputa ontre a» dua» corrontes doPSD do Paraná. Pareco-no», me»mo, quo 'a.

mal» leve maior contato eom o» correligiona.
rio» deste» pago», ou que Curitiba haja cons-lado muitas vaies de suas andanças políti-ca», por sinal qu:se sempre siloncloias, bomno Jeito do parlamentar que raro apareceem d-balcs do plenário, poi» seu trabalho ••exerce excluiivamenio na» comissões. Ao quepodemos lembrar, durante o último quinqüô-nio, apenas em uma oportunidade o regis.frou sua presença «m, nossa Copitali no diaimediato io trágico acidento de aviação em
que perderam o vida seu irmão e o gover-nador de seu Esiado,

Mas, se o deputado catarinense pode edeve ser tido como neutral no que tango ao
julgamento dos direitos ou das razões de umae outra das facções de nosso pessedismo, aèle«e sabe, todavia, que ademais de velho e fir.mo militante da legenda, é um dos mais do-dicados amigos do «homem-gôl» do sou par-tido, o atual senador Juscclino Kubitschek. O
que importa em dizer que as sondagens quevier a efetivar terão, de algum modo, umcaráter de prospoeção, já quo visarão a en.contrar o iorreno partidário mais firme para

FÓRUM POLÍTICO

a condução da candidatura Juscclino om no»-
so Estudo. ,

De t to, deve-se prever quo o sr. Joaquim
Ramos, >vo cumprimento da missão de que
foi incuihjldo, não olhará o probloma pzsio.
dista paranaense' uponas pelo aspocto da ne-
ccssldade do fazer com quo sous correligio-
nários locais se déom as mãos o osquoçam suns
dlvorgôncias. Ao contrário, aprseiará a que»-
tão polo ângulo realUta da averiguação de
qual a corrente que, no duro, oferece melho-
res garantias de sólida votação para a can-
didatura nacional do PSD no pleito de 19B5.
Uma pesquisa, sem dúvida, imperativa, se
levarmos em conta a probabilidade de vir a
participar da sucessão presidencial da Repú-
blica o mesmo eterno candidato que, em 1955,
de acordo com a voz do povo, na época,-ar-
rançou muitos votos de Jus:olino, na própria
área pessediata. É verdade que o sr.Adhemai
de Barros até agora ainda não deu inegável
demonstração de estar-to preocupando pela*
vindouras eleições, tendo até que a meio ar-
zepiado o caminho eleitoral, em sua recente
estada em Londrina, do que resultou o can-
celamenio da candidatura Renato Buono k
Prefsllura local. Mac lua própria peremptó.
xia declaração de que não apoiará Lacerda
(e também não JK), evidencia quo, uma vez
mal», teremo» o nome do velho chefe
lista na luta pela chefia da nação.

Tomo», por estas colunas, apreciado om
multas oportunidades o prolongado e /igen-
te impasse do PSD regional, traduzido na prá-tica indeiiiiição do reconhecimento de quemé o dirigente estadual do partido, se o ox-go-

popu-

Estudar
a 1965

vernador Lupion ou ¦• o deputado federal
(eleito paio PDC) Accioly Filho. A aguarda-
da presença de um elemento totalmente es-
lranho à disputa • aos Interesses pessoais dos
compeildoro», no exame do problema, corro-
bora, de algum modo, pr./idsão' quo aqui fi.
lemo», em nossos conjecturas quanto ao mo-
do de resolver-so o citado impasse, obvia-
mente, o deputado Joaquim Rumo* não vem
na qualidade do intorvontor, mos, sim, porvários títulos, na de técnico político incumbi'.
do do ver a melhor maneira do fazer funcio-
nar uma máquina partidária que vai, ia«ocontinue inativa, fazor muiti falta à ,,rodu-çâo eleitoral nacional do PSD. Não é, do falo.
que a produção pessodiita paranaense se an.tolhe multo grande para 1965, mesmo -ia hi-
pótese de a máquina sofrer completa repara-
ção em tempo útil. O que não importa emnegar as boas possibilidades da candidatura
JK em nosso Estado, desde, é claro, que no-vãmente o PTB vá ás urnas om dobradinha
com o PSD. Acontece, porém, quo o próximopleito se antolha do* mais árduos, o quai».quer dezena* de milhare* de voto* pessedis.ta* podem, repita-se, fazer muita falta nasapurações finais.

Daí, proeisamente, a importância partida-ria dada aos citados serviços d© «expert» do
deputado Joaquim Ramqs. Uma tarefa, não
há dúvida, bem pouco fácil, pois o relatório
que vier a apresentar não so destinará ape-
nas a fazer funcionar formalmente o dosgas-
lado PSD do Paraná. Sim terá do objetivar a,
em tempo relativamente curto, dar à legenda
capacidade eleitoral bem superior à evid. n-
ciada no último pleito para a presidência
da República, quando o candidato oficial pes-sedista ficou com a lanterna, e bastante ion-
ge do segundo colocado, o inarredável sr.
Adhemar do Barros.
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Nossa Opinião

ORÇAMENTO

Adolpho: Sucessão de Ney
não deve ser precipitada
em defesa de seu governo

O senador Adolpho de Oliveira Franco, expressou, ontem, seurepudio à idéia de se discutir a sucessão eBtadual, quando estamosa mais de dois anos do pleito, sendo mesmo a discussão de tal
problema «uma desconsideração e desatenção àquele que, nocomando do governo do Estado, vem procurando resolver os gra.ves problemas administrativos da lerra paranaense».—«A UDN, na éposa oportuna dará sua palavra sobre o as-luto», disse o senador. E aduziu que o partido «vai plantá-la ncBlermos e de acordo com a sua posição no cenário político nacio-rial». Defendeu firmemente a tese de que a sucessão estadualdeva ser discutida em outra época, «por certo bem mais opor-tuna»,

BOLCHEVIZACAO
O senador Oliveira Franco afir-

ma que todos aqueles com respon-
sabilldades na vida política, es-
tão sentido a orientação, talvez
puramente demagógica, que se
vem imprimindo na administra-
ção pública nacional «rom o as-
salto ào posições politico-admi-
nlstratlvas de homens que que-
rem imprimir um sentido revo-
lucionário e marxista ã vida po-
Iftlca brasileira».

; — «A reação da oposição às duas
últimas indicações para o Supre-
mo Tribunal Federal visou ape
nas livrar aquela alta Corte do
lutas ideológicas e politicas. O
S.T.F., deve ser a casa da Jus-
tiça. que reconheça e proclame o
direito de todos os cidadãos. E
não pode ser juiz isento, aquele
que recém saiu da Casa Civil -ia
Presidência da República, cargo
eminentemente político e parti-
dário. Não obtivemos êxito, mas
a votação expressiva obtida no
Senado contra essas duas últi-
mas indicações oferece a esperan-
ça de que a reação já vai se fa-
zendo sentir e de que as coisas
tendem a melhorar» — disse.

AGLOMERAÇÃO
Dizendo que foi eleito por uma

coligação de partidos, com o apoio
do governador Ney Braga, o sr. .
Adolpho de Oliveira Franco acre-
dita que vem dando ao seu man-
dato a orientação concorde com
os programas partidários.

— «Politicamente, vinculado
por tradição e formação à cor-
rente, oposicionista, sou no Se-
nado intransigente defensor da
linha e do pensamento da opò
sição que vê % no atual governo
Federal uma aglomeração de ho-
mens e de partidos que não <;s-
tão cumprindo o programa.de de-
fesa dos interesses do homem
brasileiro e de salvação da nossa
civilização cristã e democrática»
— afirmou.

POLÍTICA CAFEEIÍM
O senador Adolpho de Olivei-

ra Franco declarou que as suas
revelações sobre a forma de con-
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dução da política cafeeira — «que
neste País só favorece a gruposeconômicos que, a cada dia se
tornam mais poderosos e ayassà-
ladores, enquanto a lavoura em-
pobrece. é espoliada e sacrifica-
tia» — visa apenas a correção dês-
ses erros e males, jr— «Tenho plena convicção'que
as chamadas intervenções no
mercado cafeeiro são altamente
danosas ao País e só favorecem
as entidatlee interventoras. A
Comissão Parlamentar de Inquérl-
to «la Câmara dos Deputados te-
rá muito a apurar e, ali prestareio meu depoimento, isento de pai-xões, recalques e interesses pa-
ra vêr se salvamos alguma coisn
da economia cafeeira do Brasil.

A geada que assolou a lavou-
ra do nosso Paraná ó mais um
gravame. O lavrador sabe como
enfrentar seus problemas, por-
que tem destinação de luta e sa-
crifielo. Mas, êle não pode admi-
lir a espoliação o descaso e o
descalabro da política governa-
mental. Sou daqueles que acham
que o amparo à lavoura sacrificada
não deve consistir em favores e
em leis de exceção. Mas, apenas
no reconhecimento dos direitos
do lavrador, eliminando o govèr-
no o famigerado confisco cam-
bial, que é a raiz de todos os ma-
les e da corrupção nos negócios
no café. O lavrador de café de-
ve ser um empresário como outro
qualquer, sofrendo os riscos «la
sua empresa, contudo não podo-
rá sê-lo enquanto o governo tei-
mar no confisco de mais da me-
lade do preço do produto expor-
tável» — afirmou o senador pa-•¦anaense.

SUCESSÃO ESTADUAL
Abordando o problema da «su-

cessão estadual, o sr. Adolpho Ae
Oliveira Franco declarou que n
pensamento dos seus companhei-
ros da UDN paranaense e, tam-
bém o seu, é de que «é mu'to cê-
1o para a luta à sucessão do sr.
Ney Braga».

— «Devemos todos, no momen-
to oferecer aó eminente gover-
nador o apoio necessário à exe-
cução das obras de infra-estnitii-
ra que ele vem realizando. O
Paraná, agora mais do que min
ea, precisa da'compreensão dos
seus políticos e dos seus- homens
de trabalho, para efetivarão do
nosso progresso e para ver.crr-
mos as dificuldades da hora pro-
sente» — acrescentou.

LEI DO RADIO
O senador udenista julga o

decreto do ministro da Justiça
que regulamenta a lei do Rádio
«uma aberração iuridlca, feriu-
do direitos constitucionais».

O sr. Adolpho de Oliveira Fran-
co acredita que o judiciário, quan-
do chamado' a intnrvir, réstabe-
lecerá os direitos feridos e òfe-
recerá 'ao povo brasileiro o tli-
reito de' ver e ouvir aqueles ou;
têm mensagens e verdades à lhe
transmitir. '
«Ciso contrário - disse - estare-

mos caminhando, a passos laí-
gos para a subversão da ordem,
para a asfixia da opinifio e paru
R abolição das franquias demo-
cráticas».
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GO ERGEN RETOR NA ÁO PA
o sr. Hermann Goergcn, jornalista e ex-lp,"a<>0 

IT11' ,eu conlaí<> com a ImPrensa pa ,"I;*Sr« 
ere°presentantes 

dos principais jornais de
"'Iliba RePubIica Federal Alemã, reuniu ontem o.,  _ __ ,,_„_„„ ,, „„,„

>do aoei^Um aln>°ÇC- realizado no Grande Ho toi
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Moderno. Atuaimeme. «. «. Goeracn 6 encar-

no de Bonn e, como faz todos os anos mantém es-
"'» flt r-lacões culturais e comerciais leu.
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de Impr»n»a do gover i 
^c°m o nosso pais, quando P«>cu^a ^ „„," rda e é- Ti,to em companhia de algun* de*

O ar. Goergen, na foto, e o segundo h "J<£«**£*

inúmero» presente* i reunn

Colabore com. « «As-
sociação de Pais «j Ami-
gos dos Excepconais*.
procurando conhécS-la por
meio de st-as r«"jriões
plenárias. Sede Ld. ASA
14.o andar.

'Diário" de Londrina

Eití sendo aguardada para hoje m mensagem go-vernamenfal acompanhado do anteprojeto da Lei de Meios para o vindouro exercício. Ao que se sabe, o marcante no ci-tado documento, oficial, ó que dôlo consta uma previsão doreceita inferior a anteriormente estabelecida, de 7 bi.Ihões de cruzeiros, como conseqüência das recentes goa-das em nossos cafezais. Em números positivos, nossas au-
torldades fazendárias passaram a prover uma arrecada-
ção de apenas 55 bilhões e 292 milhões para o ano vin.
douro, contra 62,3 bilhões que era a cifra antes consida-
rada como provável para a receita estadual.

Tem-se como .certo, em face das circunstancias,
que a mensagem governamental a ser apreciada pelo Le-
gislativo evidenciará, em toda sua nitidez, o problema cria.
do para o Paraná com as conseqüências fiscais da calami-
dade que atingiu a produção agrícola básica do Estado, e
bem assim apontará o reflexo da situação em nossas pers-
pectivas de desenvolvimento econômico. Na verdade, de-
vemos todos ter presente que são de dificuldades nossas
perspectivas para o próximo exercício — e, som dúvida, as
já para o restante do vigente — por motivo dessa decapita,
ção de quase 13% de nossa renda fiscal. Claro está que, se
toma compulsório um esforço no mentido de conseguir da
União recursos com que atender à emergência, e para tal
fim deverão colaborar não só nossas autoridades do Execu-
tivo mas, fundamentalmente, nossa representação no Con-
gresso.

Mas o problema, antes e acima de tudo, deverá sen-
sibilizar nossa Assembléia, a quem, cohstitucionalmente,
cabe a discussão e votação da proposta orçamentária, no
sentido de evitar por todos os meios a agravação do quadro
financeiro em questão. Com efeito, temos todos o direito
de esperar que nossos legisladores tenham uma noção rea-
lista da situação, e sejam em conseqüência, impedindo que
interesses políticos pessoais ou partidários, ainda que pie-
naments justificáveis, tornem ainda mais sensivel a grave
perda de numerário que ora experimenta o Estado, em sua

programação administrativa para 1964.

Câmara dos DeputadosLançado pelo ex-deputado
Zaqueu de Mello movimento Celso Passos: Exploração do
de solidariedade humana nosso minério é negociata

(Da Sucursal)
O professor Zaqueu de Melo, ex-depuiado estadual e proprietáriodo Colégio Londrinense, lançou em Londrina um movimento de foli-

dariedade humana que denominou União Fraternal Brasileira. No
centro da cidade, em um refúgio onde se erguia antigamente uma
torre simbólica da Petrobrás, um grande panelão foi instalado, com
a finalidade de receber contribuições populares durante 90 dias.

Ao lançar a sua campanha de arrecadação de fundos, disso o
professor Zaqueu de Melo, que «a U.F.B. nasceu com grandes aspi-
rações do libertação e ascensão universal do homem. Ela não traz
chancelas, nem carimbos, nem bitolas. Não nasceu para promoções
pessoais do qualquer natureza e nem a preocupa qualquer «uta
ideológica, muito embora, ao traçar seu rumo, tenha de fazer con.
trastes e confrontos para definir seu perfil, na tarefa empreendida».

APOIO
Não restam dúvidas que o mo-

.»'. vJRjerita, se bem» compreendido
pela população da cidade e se dê-
le se afastarem os políticos pro-
fissionais, está fadado a alcan-
çar grande sucesso. Já no dia do
lançamento da campanha de ar-
recadação de fundos, além de-
numeroso auditório, popular, es-
tavam presentes ao palanque so-
bre o qual se ergue o panelão,
várias pessoas de destaque cm
Londrina, e, muito significativa-
mente', representantes de diver-
sos credos religiosos ou filosóli-
cos: pastores protestantes, padre
católico, espíritas, budistas, ma-
çotis, etc, deixando antever que
a União Fraternal Brasileira do
sr. Zaqueu de Mello, contará com
o apoio de todas as entidades que
têm, em seus programas de ati-
vidade, a justiça social como
uma das finalidades mais pre-
ponderantes.

«A U. F. B. esclareceu ainda
o seu idealizador — é inspirada
numa autêntica filosofia cristã
de vida, e formada nos moldes
da imortal obra do padre Lebret»
acrescentando: «que o movimen-
to se constitui de equipes de es-
tudo e ação na luta pela aseen-
são e liberação universal «Io ho-
mem, seja esse homem cristão,
budista ou maometano; seja pre.
to ou branco, brasileiro ou estran
gciro».

Mas adiante afirmou o ex-depu-
tado Zaqueu de Mello que resol
yeu levar o' movimento da União
á praça pública, «;para despertar
a consciência da comunidade lon
drinense para a gravidade do
problema representado pela fo-
me, a miséria, a injustiça e o
desabrigo, que afogam grandes- populações do Norte do Paraná;
para livrar a cidade da falsa men
dicância e para ajudar as entida-"des 

assistenciais a resolver esse
problema».

Justificando a iniciativa, disse
«que não foram os lares Santo
Antônio, Batista e Anália Franco,
órgãos assistenciais de Londrina,
que inventaram os órfãos ou
crianças abandonadas, nem são
eles responsáveis, em última aná
Use, por essas crianças. Mas ' a
comunidade, sim e que os problemas da comunidade devem sei
resolvidos pela comunidade e não
P=los pequenos grupos de abnc-
gados e sacrificados».

D pois de informar sobre cru-
ciantes problemas .sociari queafI:g?-> a cidade, e dos diversos
servia assistenciais da
U.F.B. i montados, esclareceu
o prof. Zaqueu de Mello que«logo que a U.F.B. alcance o rd-vo aimejado para Londrina, queé_vê-la organizada para a solu-
ção de seus problemas soc-.iis.
estenderá o seu movimento e o
S"ii plano do t-çãa para alé'n de
nossas fronteiras, com o mesmo
sentido de fraternidade è as-
çJensãri do honvm brasileiro.

UM REPARO
Como afirmamos, o movimen-

to é dos mais nobres e carta-
rn';nte alcançará' muita rec-pti-
vidade entre os homens de boa
vontade que não faltam np Ca-
pitai Econômica do P-irané.
Apenas desejamos alertar, os
idealizadores da campanha, sõ-
bre os perigos que poderão «í-
vir de urna ptiblicir'od- d<?'..rite-
riosu, pelo rmmos agora,, tn-
quanto Londr-na não conta i>rà-
ticaraente nada, em matéria do

assistência social, ,iem mésnio
para resolver os problemas queaí estão.

É que a notícia, amplamente
divulgada, de que a U.F.Ü. jádispõe de postos em funcionai
mento para distribuir auxilio aos
necessitados, fatalmente irá
atrair para cá, em lurto =in»eo
de tempo, uma infinidade de
desafortunados de outras comu-
nas do setentrião paranaense e
até de Santa Catarina, (o iene-
meno já se verificou em outris
cidades), agravando ninda mais
o nosso já cruciante problema
da mendicância, das favelas, dos
doentes sem hospitalizaçãu e
das crianças abandonadas.

Que se faça em Londrina, o
que, com o sentimento ma.s i'i-
bre, deseja o professor Zaqueu
de Mello, e que, em última ana-
lise é também o desejo de todos
nós, mas que se restrinja às
nossas fronteiras, a publicidade
em torno dos postos asalsinn-
ciais, enquanto não 'estivermos
organizados para resolvr os
problemas com' que nos defron-
tamos agora.

Depois sim, vamos e devemos
trombetar para todo o Brasil,
para que nos sigam o exemplo,
o que'a comunidade londtin n-
s? — despertada para um Uaal
de solidariedade Humana oein
iniciativa de um emérito edu-
cador — fez em íavor dos sgüi
necessitados.

que envolve altos figurões
BRASÍLIA, H (Meridional) — Concluindo a denúncia inicia-

da na sessão anterior. Celso Passos, da UDN de Minas Gerais,
afirmou da tribuna da Câmara, no Grande Expediente de ontem,

que «a exploração do minério brasileiro constitui-se numa das
maiores negociatas já realizadas em terras brasileiras, imoralida-
de que, no dizer de Último de Carvalho, da UDN de Minas Ge-
rais, envolve figurões da República; e como mal maior, temos
«rue Gabriel Passos, cuja vida foi dedicada ao combate a esses es-
poliadores, está morto, enquanto vivem os ladrões».

A denúncia do representante da UDN mineira diz respaito à
situação irregular em que se fazem as explorações do minério
de forro, em Minas Gerais, sendo a grande beneficiária a «Han-
na». Em torno do caso existe processo pendente do decisão de
Tribunal Federal, de Recursos. O deputado apelou ao Tribunal
Federal de Recursos para quo não se delongue no julgamento da
tanta importância para o pais.

ADVOGAGCA
ADMEVISTR ATf VA

Para que a situação chegas-
se a tal ponto, houve um gran-
de processo de àdvogacia ad-'
mtnistrativa «que põe i. mira
dos patriotas muitos homens
públicos, isso após à «Hiiiira?
assumir o controle da Bolsa
tle São João Del Rei, coiirpa-
nhia mineradora de ouro, em
cuja área de exploração des-
cobriu grandes depósitos de
minério de ferro. Essa opera-
ção foi manipulada em favor
de alguns, contra o interesse
de todos».

Existem, segundo o deputado
Celso Passos, diversas »mprê-
sas vinculadas à «Hanna», co-
mo a «Morro Velho», a Cia. de
Mineração Águas Claras e
outras que facilitam, com sua
ação, o trabalho da «Haiuia».

A denúncia do deputado Cel-
so Passos foi corroborada pelo
deputado Ultimo de Carvalho,
presidente da CPI solicitada
por Gabriel Passos, a quem
rendo homenagens, consid^ran-
do interpretar o pensamento
da Câmara. O Relatório da
Comissão Parlamentar ue In-
quérito foi aprovado pela Câ-

Assembléia Legislativa

Líder da UDN anuncia CPI
para apurar irregularidades
no registro de sindicatos

O líder da bancada da UDN, deputado Haroldo Leon Peres
Anunciou onism que vai pedir a constituição de uma Comissão
Parlamentar de Inquérito, a fim de apurar irregularidades no re-
gisiro de Sindicatos de trabalhadores rurais no Paraná.

O sr. Haroldo Leon Peres, ao denunciar a infiltração comu-
nisia nos Sindicatos de Trabalhadores do Norte do Estado, afir-
móu que a CPI que pretende constituir, poderá correr paralelacom aquela que investiga as atividades do IBAD e IPÊS no Pa-
raná.

DISCRIMINAÇÃO
O deputa:io 'Júlio Vargas

(PDC) ao tecer considerações
em torno do II aniversário da
Frente Agrária do ParáriH, cri-
ticou o ministro Amaury Silva,
da pasta do Trabalho, pelo
não reconhecimento dos sin-
dlcatos fundados por auucla
entidade. O orador foi apavtea-
do pêlo sr. Haroldo Leon Percz
que afirmou ter conhecimento
de que «apenas os sindicatos
dirigidos poi- trabalhadores
comunistas são reconhecidos*-.

«;— 'Os Sindicatos registra-
dos no Ministério do Trabalho,
no Norte do Paraná, com ex-
ceção de Mandaguari, são fal-
sos sind:catos. Alguns deles
até são liderados por elemen-
tos do Partido Comunista, co-
mo é o caso do sr. José Ra
driiriies que é pago pelo PC-

Contestando essas ifirm-i-
ções falou, ter-ih-irn n 'limita
do Waltlem-1-- ¦ • Tj<.
que disse sr •' rnMrla-
des de classes (que atüejam !

transformar-se em Sindicatos)
fundadas pelo bispo de Marin-
gá «com o propósito único de
defender os interesses dos la-
tifundiários».

MÚSICA POPUJ-AR
O sr. Túlio Vargas teve,

ainda, um requerimento apro-
vado, propondo um voto de
louvor pela realização, domin-
go último, em Curitiba. doFestival de Musica Popular
Brasileira, na pessoa do =r

(Conclui na 4j» pá^. do 2o U(|)

mara. depois de exaustlvamen-
to discutido.

SILFJNOIOP
Remetido ao poder Exeiutl-

vo êste csilenciou ante a maior
patifaria que se praticou con-
tra os interesses nacionais: A
CPI requerida pelo sr. Ga-
briel Passos, conseguiu seus
objetivos, apurando irregulari-
dades que aconselhavam a
desapropriação da «Hanna»,
porém em maior número que
os nacionalistas, são os ladrões
que ainda conseguiram cnige- '
lar o trabalho dessa comissão.
Gabriel Passos cumpriu o" seu
dever; apontou o rumo certo
da política dos minérios; mas,
desgraçadamente, Gabrl.;l Pas-
sos morreu e os ladrões estão •'
vivos», concluiu o depurado Ul-
timo Carvalho.

AMADURECraiKNTO

Afirmando que «o povo bra-
sileiro, felizrrtento encontra se
hoje em plena fase de ama-
durecimento político, ciente o
consciente de que está agora
exigindo de seus governantes -
o seus representantes, nas di-
versas casas legislativas, satls-
facões que uns e outros lhe
devem de seus atos», o depu-
tado Dias Menezes, do PTN
de São Paulo, a seguir enca-
minhou requerimento de in-
formações ao ministro da Fa-
zenda, em que pede informe-
se ao povo a exata situação
econômica-financeira do país.
no que se refere aos seus
compromissos internos e ex-
ternos; quanto realmente o
Brasil deve aos Estados Uni-
dos; quanto realmente «leve o
Brasil aos países europeus, no-
tadamente à Inglaterra, Fran-
ça. Suíça. Alemanha, Itália e
países escandinavos; quanto
deve o Brasil, aos países da
América Latina ou quanto
tem a receber desses países;
quanto deve aos paises da Cor-
tina de Ferro ou quanto tem a
receber, etc

APELO AO DNER

Ainda na sessão do ontem,
o sr. Derville Alegretti. asilou
ao diretor do DNER de São
Paulo, no sentido de que rei-
nicie, imediatamente, a cons-
trução da estrada que ligará
Mogi das Cruzes à rodovia
Presidente Dutra. Disse tra-
tar-se de rodovia indispensá-
vel ao abastecimento da Gua-
nabara, São Paulo e 60% dos
produtos agrícolas consumidos
pela GB, que provêm de Mogi.

Afirmou que a, lavoura mo-
(Conclui na 4.a riág. do 2.o cad.)

WÊ,
PONTAS MONTADAS



PRIMEIRO CADERNO PAGINA - 4 $  DIÁRIO DO PARANA # Curitiba, aiHM-ta-Foir*, 14 dé Agosto da 19^

DIÁRIO MILITAR
EXÉRCITO

BATALHÃO RONDON INCLUI-
DO NA ORDEM DO MfiRITÒ

MlLITAlt
O 2-0 Batalbüo HodoviArio --

que recontemento recebeu por
Ooterminaçüo prcsldencinl, a de-
iinminnçâu patronimica de bole-
Ihüo Rondon — foi incluído nu
Ordem do Mérito Militar, como
reconhecimento às sua* atlvida-
des por mais de melo século, em
prol do progresso do Brasil. Es-
sas atividade;, tiveram inicio com
a construção de linhas telografl-
cas de Mato Grosso ao Acro e ao
Amazonas, sob o comando de «eu
patrono e insiquo primeiro co-
mandante — Marechal Rondon,
finalmente, o Batalhão Kondon
acha-se empenhado na constru-
çiio de trechos das rodovias PR-
2 e BR-36 e da tarrovia Tronco
Principal Sul.

ATUALIZAÇÃO DO CÓDIGO
DE VENCIMENTOS li

VANTAGENS
O ministro do Guerra-determi-

nóu ao seu submete a Intensifi-
cação dos trabalho* da comissão
encarregada de elaborar o ante-
projeto do Código do Vciiciiiien-
tos e Vantagens, de modo «,u<- o
mesmo possa sor entregue ao Po-
der Executivo nn p'ru2ó máximo
rio 60 dias.

ESTABELECIMENTO üft
111 i-: ha mii-ia

SALAIUAL
A Mensagem Supletiva que vi-

sa o eftaheleclmento da hleiar-
quia salarial entre o luncionuli.s
mo militar c civil da União a que
trata de outros dispositivos, là
foi entregue ao Poder Executivo.
Seu encaminhamento ao Congrna-
60 Nacional está aguardando o
promulgação cia niuíil Lei ce

Vencimento*. A promulgação na
referida Lei eslú na dependeu-
clu do pronunciamento cio Con-
grosso a respeito dos vetos apns-
tos pelo Presidente da Repúbli-
ca e determinados artigos da Lei
de Vencimentos.

ALTERAÇÕES DE
OFICIAIS

Transferências — Foram trans-
ForldOí por necessidade do ser
viço do Lo B Fròn para o 2 o
BC, o Cop". lnf. Adheninr Krun-
visco Saraiva Coelho; do 9o G Gan
75 AR para o 5o RO 105, o Cup.
Ari. Arlnlr Mngnus Coelho Son-
clahl e do l.o BE Cmb para o i!.o
B Fv, o 2.0 Ten. Eng .loàn Pau-
lo de Freitas. \

Api estimações no QG — Ten
Cel. lui. Alóslo da Silva do QliR-
5, Maj. Cov- Sérgio de Moraes
Machado do QQR-3, Maj. Int. Al-
horto Azovcdn da. Rocha Parn-
nhos cia lãn CR, Muj. Ari. Pau-
io Afonso Fonseca Viana do QÜÍ1-
5. Cap. Eng. Luís de Almeida,
Vieira clu Fábrica de Curiliba,
Cap. lnf. Chrysólogo Rocha do
QGR-6, Cap. «OA José Dcquvçh
do «011-5, Cap. QOA Audlzlo
cie Araújo do QGR-6. l.o leu.
Mcd Ary clu Cliristan do CPO!'.-
S e 2o Ten. QOE Alberto Fnsili
cio I.RMV-5.

ALTERAÇÕES DE SUB-
TENENTES E SARGENTOS

Apresentações no (JG — 1 o
Sgt. Euelldes Frnncotiki do QFR-
6, Slibtcn. Paulo Lopes Corrée do
tj(',n-á, 2o Sgt. Augusto FIhvío
de Oliveira Filho lio QGU-5, 2.0
Sgt. Eduardo Doquech do Q.tR-
e. Suhten. Paulo Lopes Corrêa do
yGK-b, 3o Sgt. Carlos Passos do
ti.o BE e 3.0 Sgt. Nilton Rosa
rio 13.0 RC;

"Declaração de princípios"

Jornalistas Gaúchos Repudiam
ntativas de Depredação de

e Emissoras do

Polícia M> I i ia r
COMANDO DA 3»
COMPANHIA DO
BATALHÃO DE GUARDAS

Em data de ontem, assumiu o
comando da 3" Companhia ?o
Batnlhão de Guardas, Unidiid-J
do Policiamento da Capital, o
Capitão Combatente Leónldns ne
Oliveira Araújo, flcindo em
conseqüência dispensado dique-
Ias funções, o Io Tenente Aiyáro
HumVrto Dias da Maia.

REASSUNÇAO DE
CHEFIA

Por haver se apresentado por
conclusão de férias regularneii-
tares, reassumiu em data de on-
tem a Chefia do Departamento
dè Relações Públicas do Bata-
lhão de Guardas, o 2o Tenente
Combatente José Luiz da Mo-
raes o Silva, Em conseqüência,

deixou de responder pela mesmo
o 2» Tenente Dirccu Bonfiii,
Sailês.

13ESIGNAÇAO DE
OFICIAL

Foi designado o 2o Tenente
Combatente Orlando José i-ires.
pertencente ao Batalhão cie
Guardas, para prestai- serviços
Junto ao comando da 12" R-iSião
Policial Militar. com sori-? em
Londrina.

TEMPO INDETERM1NAIVJ
Completou em data de fl do

corrente, 10 anos de serviços
prestados a Policia Militar, o 1D
Sargento José Rosa Filho, por
èsja motivo e de acordo eom o
que prescreve o Código da Poli-
cia Militar do Estado do Para-
ná. passou a servir por :empo
indeterminado, a contar daquela
data.

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
JUNTA ADMINISTRATIVA

EDITA L
O Presidente da Junta Administrativa, do Instituto

Brasileiro do Café, atendendo a reqt-erimento da maioria
dos Membros do Colegiado. formulado com base no art.
8, da Lei n.o 1.779, de 22 de dezembro de 1952, convoca
uma reunião extraordinária do órgão a imtalíir-se no dis
2 de setembro do corrente ano às 15 horas, em sua sede.
à Avenida Rodrigues Alves. 129, 10,o andar, na cidade
do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara.

Rio de Janeiro (GB)
Em 4 de julho de 1963

FRANCISCO DE PAULA SOARES NETO - Presidente

Delegado Esperia! do Governo Federal

BANCO NACIONAL DO PARANÁ E SANTA CATARINA S.A.
AÇÕES AO PORTADOR

Pagamento de Dividendos
2.o AVISO

De Conformidade com o Decreto n.o 51.900 e a Lei que ins-
tttuiu o empréstimo compulsório, os dividendo.» e bonirioaçoe?
atribuídos às AÇÕES AO PORTADOR, estão sujeitos ao desconto,
na fonte, do Imposto de Renda na base. de 2B'Ó mais 25rJ e de adi-
cional. — desde que. no ato de recebimento, n POUTADOK se
identifique, preenchendo c assinando a respectiva -Declaração de
Propriedade».

Conforme faculto a referida Lei, poderá o detentor de ACÓEÉ
AO PORTADOR optar pela sua hão identificação, porém, en>
tal caso, a taxa do Imposto de Renda será de 45';, alem dos
adicionais acima referidos e mais 15% do empréstimo compulsório

Assim, AVISAMOS aos Senhores Acionistas, possuidores oe
ações Preferenciais AO PORTADOR que desejarem gozar cia
faculdade da Lei, que se apresentem para n devida Identificação
e recebimento de dividendos, relat.vos ao lo semestre de ÍSSI).
até o dia 20 de agosto de 1968. — Esgotado esse prazo, ou se-
ja, B partir do dia 21, a taxa do imposto a ser descontado será ne
45%, mais os adicionais acima referidos.

Quaisquer de nossas Agências estão autorizadas ¦¦< efetuar
tais pagamentos de dividendos, mediante a apresentação da res-
pectlva CAUTELA DE AÇÕES deste Banco.

Londrina, 2 de acosto de 1.963.
A DIRETORIA.

Companhia Força e Luz do Paraná
Pagamento de Dividendo

«A Companhia Força e Luz do Paraná iniciará no dia
19 a devolução de adicional restituível de que trata o Ari.
3.o da Lei 1.474, de 26/11/51, descontado dos dividsndcs
N°s. 19 e 20, declarados no ano de 1954 e relativo? 3
ações «Ao Portador». Os Srs. Acionist.is que sofreram os
raferidos descontos estão convidados e comparecerem, 3
Avenida Visconde de Guarapuava, 2.707, em Curitiba, das
13 às 1ó horas, ou à Avenida Rio Branco, 135, 14.o pavl-
mento, no Rio de Janeiro, das 14:00 às 16:30 horas, sx.-.«?io
aos Sábados, munidos dos seus documentos de identifica,
cão. A entrega das Obrigações do Reaparelhamento Ea>-
nômico e / ou de frações em dinheiro, será efetuada., rr.e-
diante recibo, com base nas Relações de Cautelas «Ao Por-
fador» que foram preenchidas no ato de pagamento dos
üv.dcndos N°s. 19 e 20».

Jornais IS
PòRTO ALEGRE, 14 (Me-

ridional) -• Com a dlvÚlgâCÍO
clu, «.Carta do Princípios* da
classe, encerrou-se em Passo
fundo o VI ConrjresKo dos .lor-
nalistns Profissionais do Estn-
cio. Iniciado num clima de ten-
são, o encontro desenroloü-sü,
depois de esclarecidos os mal-
entendidos, num ambiente ue
grâiiÜo compreensão e de traíl-
slgfihcla nu votação das teses
apresentadas. Fixariim-so os
congressistas, unanimemente,
doutro cio ponto de vista clu
quo a unidade dá clns-.»
deveria ser mantida a qualquer
custo, na defesa dos seus Inte-
rêsses profissionais, da liberclu-
de de imprensa l- das reforma*
necessárias no desenvolvimento
dò pais, evitando-se. porém, lis
prjslçOes radicais, on caüdatrl-
rias de subalternos Intòrésçrs
políticos.

DEOLAI.AÇAO Dl!
riíINCUMOS

A .Carta de Princípios.* apro
vada pelos jornalistas gaúchos
incluiu os seguintes pontos:

'Protestar contra a prisão cio
jornalista Hélio Fernandes, cn-
quadrado Ilu Lei ds Segurança,
superada pela ylvêhtla do regi-
1110 domocrático;

«Expressar sua repulsa às ten

tntlvas de deprodaçau a jornain
c emissoras do Rio Grande do
Sul;

«Sugerir a adoçilo de um pia-
no de pagamento parcelado dos
débitos das empresas para corn
os Institutos de Previdência e
recolhimento das contribuições
atuais, apelando para que o sro-
vérno da Unlitè adote igual com

poitumento 0111 relação ao «mi
próprio débito com a Prévldên-
ela Social;

-«•Protestar contra a orgia de
nomeações para os Institutos;

¦{Apelar ao presidente cia Re-
pública', no sentido tio que incen-
tive o incremento da Indi.jstvfa
nacional de papel para a tm-
pienanv.

Construção de Seminários
no Brasil é Ponto Básico
Para Eiimmar o Comunismo

1UO, ti i.M--liJloci;il) — As
declarações do cardeal Rlchard
Cuflliinj?,. arcebispo de Boston,
de-quo a Igreja Ca Louca ostá
perdendo mil devotos por dia
no Brasil om ctMorrÊncía d«
infiltração comunista nus. cama
das pobres, 11A0 Jeixa de ter
fundamento apesar do nos tal
tarem o» dados ndcaSHárlas pa
ra um;i estatiático ile ,tti naturc
za. Acho que a sugesião apre-
sentada pelo cardeal do que se

™*ÈrW' *'" ^^Pl
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DESPEDIDA DE MURIEL SMITH
Jornalista Assis Ckateaubrind, presente à festa de despe-

dida da «estrela» norte-americana. (Foto MERIDIONAL)

Idealismo e
Presentes à

Juventude
Despedida

da Atriz Muriel Smith
SAO PAULO. (Meridional 1

— Como despedida da embai-
xatriz do Rcarmamento Moral
no Brasil, a estrela Murtel
Smith, de «A Experiência Cul-
minante», que partiu para Lon
dres. onde vai haver uma assem
bléia desse movimento ideológl-
co, o menino Frederico Kowa-
rick tomou a iniciativa de or-
ganizar um churrasco em sua
residência., que é a sede do
Rearmamento Moral em São
Paulo, convidando para díle
participar o jornalista Assis
Chateaubiiand. um dos patro-
curadores da visita ao nosso
pais, por sete meses, do Mu-
liei Smith.

Durante a cerimônia, o Jor-
nalista Assis Chateaubiiand
palestrou longamente com a es-
trêlu norte-americana e com o
sr. Franlt McGes, como também
trocou idéias com d. Anita Ko-
wíirick, que é um dos maiores
entusiascas da divulgação do Re
armamento Moral cm todo o
mundo, e para isso se encontra
atualmente na ILãlia, - Môntea
Kowarick, h"m& de Frederico,
foi quem preparou a mesa pa-
ra o churrasco, que agradou
imensamente ao jornalista con-
vidado.

IDEALISMO
Frederico Kowarick, neto do

nr. Berent Frlele, grande am(-
go de Assis Chateaubriand, 1
filho do casal Alberto e Anita
Kowariclc, apesar de sua pouca
idade, é um dos grandes defen-
sores do Rearmamento Moral
no Brasil. Herdou do pai a vi-
vacidadè e a inteligência, e te-
ve formação dé acordo com a
ideologia de seu progenitor. Te-
ve oportunidade, agora, do tra-
var contato com Muriel Smith,
nesta sua estada em nosso pais.
e com ela adquirir conheclmen-
tos que fortaleceram os seur,
princípios, com ' referência a.
campanha dn qual seu pai é um
grande ineontivador. ^
OWIUÍDKAS PAKA MURIEl," No início do churrasco, o jor-

nnli.ita Assi.s Chateaubriand en-
tregou um ramo cie orquídeas a
Muriel Smith. Esta comoveu-
se ao recebê-lo. dizendo repe-
tidnmente: «wanderful», «wan-
derful». A .seguir a embaixa-
triz do Rearmamento Moral nn
V.rasil colocou no centro da me-
sa o belo ornamento.

Em Londres, Muriel Smith
gravará um «long-play>, como
fêz no Brasil. O lançamento de
disco da consagrada atriz, fei-
to pela RCA Victòr, dar-se-4
brevemente. Constam das suas
faixas, principalmente, músicas
cio film <iA Kxperlência Culmi-

O Rbari^uimí-ntq Moral alr.an-
ça. nlunlricnte. grande repor-

jeussàa era todo a «undu, a ft

uma Ideologia que desafia todo
homem o toda nação a faz-1
aquilo que ê nuiltor, que é cer-
to. Nâo tl'fttn com partidos e
sim com políticos.

AUTISTAS li
IDEALISMO*

A atriz Müvi.il Smith, nest.i
sua visita, chegou à conclusiio
de que o Brasil conseguirá mui-
to, em breve futuro. Díe, atn
da, que os artistas deviam »í<;i
da mesma forma que ela, usau- ,
do a sua arte nn defesa e di-
vulgação de algo importam °
como é o Rearmamento Mor»,.
que já conseguiu fazer com qu¦¦
inúmeros pnitidái-ios do conw-'
nismo viessem a díifendê-lp, -j<-
quecendo oomplctninente as
idéias anteriores.

Ouvem criar novos SeintúuriOjí
como pinte de unia Hiinde aju
da aoite-aniciieann, niaréóe tõ
ilu a atenção ò sérlu por nós ro
çelUclà de braços abe c to a, c nAo
poderia ser critlríkclü ci»mo o
é u Aliança para o Progresso,
so porque vem dos R'tados U
nidoB - disso o padro Góes,
vigário da Igreja clu São Ju-
das Tadou, 110 Cosmu Velho.

As dcclaraçõe», Ao Padre
líóos foram feitas a propósito
do conteúdo de telegrama en-
viado ontem de Detrolt. onde o
cardeal Cushlng anun::inva que
a Igreja Católica ostá perdeu
do mil devotos por dia no Bra
sil. Em toda a* Àmèric» Latina
prossegue o Cardeal, a causa
da igreja «humanamente falan
Ao. não tem esperanças. A mn
tios que se mude nli » ordem
social, será demasiado tarde»'.
O cardeal afirmou ainda ser de
opinião que se devem estnbele-
cer novos Seminários è pedm
maia ajuda â América Latina.

riK JUDAS A KAItr. MAKX
Prosseguiu o podre C-óes fri

sondo que a propap.inda comu
nista é grande e peralrriehte
bem organizadn, embora tão
Innge de Karl Marx quanto Jn
das de Cristo.

- O comunismo 110 Brasil e
bem esquemstizado c sua me-
ta é o domínio totnl ilíió só do
pais. como do rhülido Inteiro.

Esclareceu quo a criação de
novos Seminários no Brasil sor
virá como uma esp&cie de ncu
tinlização das operações comu
nistas, citando como cxoniplo o
que ostá sendo construído em
Pernnmbuco, com 5 iluda do
Episcopado norte-ui-uTieano.

— Se os americanos estive-
rem dispostos a ajudar o Bre-
sil e se lihertar dos agitadores
comunistas podem cr»r que os
Seminários poderão se constitu
ir em uma das principais trln
cheiras da. liberdade e da de-
mocracin.

Ministro fêz
incerta ontem
na Costeira

RIO, 14 (Meridional I - De-
pois de ter sido «barrado;, pelocontinuo do diretor da Cos eira.
que lhe disse ser necessário
tinunciar-se e dizer qual o as-
sunto que desejava tratar. .> tm-
nistro Expedito Machado rc.«-- .
pondeu: «Avise que é o mimi-
tro e o assunto e a soluça-) -on-
creta dos problemas da Coste-.-
ra*.

Houve o natural espanto p?li
incerta, mas os assuntos tocam
discutidos amplamente nos u.-
%*ersos setores da Costeira. Bre-
vemente, o ministro Expedito
Machado anunciará as m-didas
que determinará para solução
dos graves problemas da ewtav-
quia.

$> $
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ORQUÍDEAS PARA MURIEL .SMITH'
Na festa de sua despe Üda do Brasil, a .a:;' .*a ntr'.s 5msri-
cana, em'-iit«|rlt do P<?- ¦iii^tren,o Mor,-!,- "if.c :-' r-j, nn»-
eiônada, do jotti-lista ^55^s Chattjaubriai.t!, «BB ramo do (ir.

mitW lfm ffttfUDIONAIJ.

ECONOMIA

Maculan Pedirá Parte de
Preço do Café Estocado
Para as Áreas Produtoras

O pre.lden.te do IBC sugeriu a Participação PW»£

nal doaVatados o município. P^^r^iía. oue vla«m «
portaçfios do café do. estoque, da a«^ul»'A(>u« * £"^
Lr feÇita. p.» -P^^^&tl"

O senador Maculan podlra ^^^'^fc^?!"
quema de comercialização aprovado 

^ià» 
a _atual 

«U».

ajustando-o aos efeito, da goad.i. que «^fflffgfig^;
rama da produção cafeeira. Pleiteará 6 junto to >»t«^
des tnzendárias que o Banco do Braai flnánciM»jW

escala o café que esta sendo colhido 
f^SW

do a regulamentação anual e#permi IndoqÜ f^gM0, ^
dutor. com maior resistência financeira, seja beneflÇladc com

n firmeza dos preços. Tal medida - 
^¦±*g&£8*J*

IBC - asseKiirara também a siistentaç&o dos preços luler

nulnalsTie sempre resulta da defesa «^.^Sgf^M

_ Creio que seria o processo mais eficiente -_ 
^entuou

_ para sara. tir tal defesa, financiar a matéria-prima, poia
o mesmo não ocorrera se o financiamento se «¦«¦»«¦•

café limpo. Neste último caso, teriamo. do arcai1 com1 aa de«

pesas do transporte, fretes, beneficiamento súcaiia. e im-

postos, tornando o financiamento, por sua «^^^JJ1"11"
tada. praticamente Inviável. O café reUdo nas tulhas do. ca-

felcultores, por outro lado, aliviaria sensivelmente as exigiu-

cias de armazenamento c transporte. ¦.¦-.'".'*: _„,.,„,„ rf„
Anunciou o senador Maculan Ur posto a disposição dn

comissflo da SUNAB, que faz levantamento dos efeitos d"

geada e estuda as soluções de emergência, toda a «strulu-

ra material e de pessoal do IBC.

Fabricação
de Papel no
Paraná
Paru aproveitamento foi -..

ouotí Ue madeira «11 r«4i»0 àdu «listado, será' lriuuiada
Mateus do Sul. unia (nbi-le." j
);npolao -o pauta mecânica ''

A empresa ínvoatim 06 ni)|..
a flui) mil cruzeiros « teve -tete *
do pedido de financiamento 1'
üt- milhões e 500 mil eiuz(,|r()l ?
cmpiosB dB oconoinlo mi»', •
lCstàdo, Companhia de liespov',"
vimento Econômico do Pirata

Vni-ins fabi-icns uc Hão 5JJj|
condicionum a ontrcfii ,|e ^y*.ao Paraná, ao interoan.bin r!„
pista mocanloa .Pur ou-.i,, <dB Argentina è a principal lm',, 

°'
tadora de. matara urlni» p„,fabrico de papel, or«Uriuao ,"
produto paranaenso ec» Vjr,(JC,'
(íh mücda-convênto.

Governo Inicia Campanha
Pira Erradicar a Febre
Aftosa em Todo o Psís

RIO, 13 (Meridional) — Atendendo a
exposição de motivos apresentada pelo titular
da pasta da Agricultura, ministro Osvaldo Li-
ma Filho, pura a erradicação, em todo 0 puis,
dá febre atlosa que causa grandes prejuízos a
economia nacional, resolveu o presidente J.
Goulart instituir, no Ministério da Agiicultu-
l'á, a «Campanha Contra a Febre Aftosa.-. O
decreto, nesse sentido, assinado ua semaiii,
passada, clã ao secretárlo-geral da Agricultii-
ra a incumbência do combate à febre aftosa.
podendo ainda o órgáo assinar conventos con-
Shtldai.es interessadas no problema era todo »
Brasil, além do Centro Pan-Americano de Fe-
bro Aílosu.

A CCFA, presidida pelo secretirlo-geraJ
da Agricultura, será integrada por veterina-

rios do Ministério da Agricultura.
Vinculada à CCFA funcionara a -Equjpi

Técnica Coordenadora da Campanha Antiafto.
sá> (ETCCA), conutituida poi- i veterinário*
« 3 especialistas de reconhecida experiência no
assunto e em in.peçáo sanitária.

A CCFA submeterá no prazo de ;io dia« o
seu piano de atividades a Comissão ue l»lán«.
jamento de Politlca Agrícola.

A íntegra do decreto Institui no Minis-
térlo da Agricultura a Caiupaiiiia Confia 1
Febre Aftosa (CCícA) e dá outras pioviaèn.
cias.

O presidente da República usando da atn-
buiçâo que lhe confere o artigo 87, item 1,
da Constituição Federal,

D i: C li E T A
Artigo l.o — Fica inscituwin

110 Ministério da Agricultura,
vinculada ao secretário-geral
da Agricultura; a «Campunha
Contra a Febre Aftosa»- (CC-
FA), Com a incumbência de
mobilizar todos os recursos
governamentais e de traque as
normas da política de investi-
íraçáo e'combato à febre aíto-
sa, bem como de adotai- medi-
das de caráter técnico e ad-
ministrativo necessárias à, ,m-
plantação e ao desenvolvimen-
to da campanha luitiaftosa. em
todo o território nacional.

Artigo 2.0 — Para conaecu-
ção de seus objetivos, a CCFA
atuará em íntimo entrosamen-
to com os diversos órg&os do
Ministério da Agricultura e
poderá vaior-se da. colabora-
çáo de órg&os oficiais federais
o estabelecer convênios com
instituições estaduais, muni-

.0 pais e paraestaliiis, bem co-
mo Assocvaçôes Rurais, Co-
operativas de Produtores e
entidades privadas, além do
Centro Pan-americano de Fe-
bre Aftosa.

Parágrafo único — Via-m-
do dar • maior amplitude às
suas atividades, a CCFA pb-
dera promover a celebração da
acordos, convênios, termos de
cooperação e ajuste, eo.n os
lii-gáos e as entidades previs-
los neste artigo.

Artigo 3.o — A CCFA, pie-
sidida pelo . .secretário garal
da Agricultura, será íntegra
da por Veterinários do Minis-
tério da Agricultura com a ,,e
guinte constituição:

I —- O diretor do tíuryljo
de Defesa Sanitária Animal
tSDSA) o qual reprasoutara,
também o Departameiu 1 de
Defesa e Inspeção Agropecuá-
ria (DDIA); II - O diretor
da Divisão de Zootecnia e Vc-
tefinária ou • um técnio.» porêlo credenciado, representai!-
do, também, o Departamento
de Pesquisas e Experimenta-
ção Agropecuária (DPEA); I!I— TJm representante .'reileu-
ciado do Departamento de Pro-
moção Agropecuária (Di'Al,
IV — O; diretor do Servu.o dn
Inspeçáó de Produtos Açi-ope-
cuárlos e Materiais Agrícolas
(SIPAMA) ou seu represen.
tante credenciado; e o
dirigente da Equipe Técnica

Artigo 4.õ -- Vinculada hCCFA, será organizada umaEquipe; Técnica Coordenadora
' dJL„ Campanha Antiattosa

(ECCA),que se incumbirá de
promover a execução e a co-ordenação das medidas necessárias à implantaçgo e ao dè-senvolvlmento da Campahfia

Parágrafo único — par(1ofeito dêíjte decreto, ficam su-bordlnadas á ETCCA a«- rt,«.
pendências do Ministério daAgricultura quü exerçam 0Uvenham a exercer as- itividn-des especificas nele referidas

Altifro 5o ~. A ETCCA será'constituída por quatro -4i Veterinárlos do Ministério ,uAgricultura, sendo três i?., Cspecializados ou com rectliiVecI-da experiência em febre aftc«-aC.um ti) era inspeção mm.na e tecnolóffic.i de pi-,v'„i,-,sde origem animal.
Parágrafo único — 0s técnicos referidos neste artigo 

"*

de Estado, pelo periode,

obtida dedicação exclusiva
aos serviços da Campanna. An-
tiaftosa, ficam os técnicos ne-
la empenhados obrigados ao
regime de tempo integral, na
forma da Legislação vigente.

Parágrafo único — Ao mt-
nistro de Estado, compete bai-
xar os atos indispensáveis .»
instituição desse regime, para
os técnicos previstos neste ar-
tigo a serem indicados pela
CCFA. /.

Artigo 7.0 — A CCFA submo-
terá a, «Comissão dè Planeja-
mento dá Política Agrícola»
do Ministério da Agricultura,
no prazo de 30 dias, o seu pia-
no de atividades compreendeu-
do, dentre outras:

Diagnóstico do problema; im-
portància e significação da
campanha o seus objetivos;
Articulação axünlnistrativa no
âmbito do Ministério da Agrl-
cultura e outras entidades
oficiais e privadas; Amplltu-
de ou alcance, do piam» —
Delimitação das áreas: Pe-

riodo a cobrir — CronúgtànU
das atividades; Formas, de
coordenação e controle - Avs-
Ilação periódica; ResulUdoi
esperados: a curto, médio è
longo prazo; Suporte finaiiiei
ro: Recursos requeridos e rVili-
tes.

Artigo 8.0 — Para o desi.iv
penho das suas tarefas a CC
FA contará com recursos iic
Fundo Federal Agropecuarlc í
outras fontes, competindo-lhe
'programar e controlar sua
aplicação bem como a de rio-
taçôes orçamentárias qua nos
sam vir a ser coIocadaR a dis-
posição da campanha.

Artigo 9.o — O ministro de
Estado dos Negócios la Aín-
cultura, isolado 011 coaiurta-
mente com outros mtnis^ios
fica autorizado a bálxsi «¦'-
inscrições necessárias a eisecti-
çâo do presente decreto.

Artigro lO.o — Este d«.r.!o
entrará em vigor na data rle
sua publicação, revo?Bmlo-w
as disposições em conirarlo».

Café: Atenderá o
Brasil Suas Cotas
Apesar da Geada

três c;ii nnos.
Artigo 6.0 — a

tle

Previsão para
este ano da
safra de arroz

RIO, 13 (M) - Segundo
estimativa oficial realizado
para delarminaçio da pravi-sào da safra do cereal, a uroduçSo nacional do arroz ,íe-
veré atingir este anrJ quasesftii milhões de toneladas,

O estudo mostra alguma*
alterações na previsSo paraas principais unidades da fe-daraçSo produtoras de arro
comparando-se com a primei-
W estimativa «realií-ada t-,rt
principio do ano.

A safra nacional de arroroste 8n". em toneladas, ¦<*,!
sim se aotesenta nos Estada

^P)s 
er.ludô*.. MiMhtfi

51.6.00b lon-v'"«-r n< j , ^

,nini"";' Pi. ri- &$£:

;J.^---:^«Ç4. P»r,^
"' J3.i nop „ ti* ,no'-D'° r-"nd'. do Pói; 1 aíjj w*

0 6.000 . mm tonf.

d».

RIO, 13 íMêridional) -

O Itarharati, baseado no r*>
iório dos agrônomos ao nf,

que voaram sobre as regio*»
de São Paulo e do W1'
atingidas pela geada * n,s
informações do ministro fl*
Fazenda, instruiu o SEPRO d

embaixada do Brasil em L^
dres para informar a délejj1'
ção brasileira à II Sessão^
Conselho Internacional o°

Café que apesar da gesde
país está em condições
sem prejuízo do consumo ¦>

terno, .preencher . tranque'
menie as atuais.e futuras
tas de exportaçSo a êle »' ;
buidas». '

A MENSAÔ"*

A mènsegem do It»'"1",
ti é a segt-inte: Segundo
informações d6s W^fí.
do IBC, após sobrevôo °» 

^
gião atingida pela 9ea°'.,.ff
seguinte o nuaciro orei:
da situação: Na reqiéo ào^

I* do Poranaoanema. ^
560 milhões de 0^, eê.K»
50% dos c-ferais foram •

qidos; no Norte-VelHo t» 
^

raná, com 200 milri6*s
n4s, cerca de 70% çio 

»

eWado, A«<m- cl0'; 17

de

foi efaiado. A^sim
municíoios paranaense5
brevoedos, 640 milH6es
pés foram atinmdos P*'^,

„. „., t]à, ou seja. 50*2. oi P

1 ...::.

¦ -r*-1': t ' ¦ - v-^y '.'¦¦'¦
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Oega a Miami Comitiva que Conduzirá Perez Jimenez à Venezuela
OEA
oara

vai reunir-se amanhã
considerar pedido de

investigação sobre invasã >
«ASKINGTON, 1» (UPI-

ÍrIODO PARANA) - A
p nisacao dos Estados Amo-
"'* - (OEA) rounlr-se-á na

..foi» <"n »a,)f,u-a espe-
.- 

'IU 
yonsldoraro podido

'l-altl pwa, que »e

,|tar.°fl
,iilnt»-/

realizo
•" "toveítS»**0 sôbra ° lacal
""respeito da Invasão da sema

naflflad&f»** 
provável que a Investiga

"' f I ii., íl'i

t40 .,„ Haiti. F(
dor do Haltt, Forn Bag-uidy,

hoje: «No quo diz res-
¦ T a meu governo tudo está

Criado, aponas queremos
„.. invcatlgação total».

0 Haiti denunciou quo o vi-

,|„SÒ eovôrno da H.™
Lminlcana, também
j OEA, ajudou aos exilados

JJltlanos a lançarem o ataque

Rapúbllca
membro

contra o regime do presidentaFrangois Duvalter.
O Conselho da OEA, que ago

ra tom podures de -imcrgencla.
deverá esludur sobro o envio
do um grupo Investigador ao
Haiti.

O Conselho realizara amanha
uma reunião secreta e toma-
rá conhecimento de Um rola-
tório preliminar da Comissà»
Especial que desde i temam»
passada estuda os ooutaçõeu
do regime do Haiti.

Na quinta-feira o Conselho
estará reunido iis três e melu
horas da tarde .provavelmente
com portas fechadas, para deei
dir com respeite) ao envio dc
uma missão aí. rialtl.

Chicago: Continuam
Manifestações

Anti-Racistas
CHICAGO, 13 (UPI — DIA»

RIO DO PARANA') — Manl-
festantes opostos à discrimina-
çSo racial lançaram hoje tijolos
aos agentes da policia, subiram
desafiantes em poste» da rêdo
elétrica o so deitaram sobre aa
vias férreas em protestos con-
tra a Instalação de escolas am.
bulnntes num bairro do Sul da
cidade.

Três policiais foram conduzi,
dos ao hospital para tratameit-
tos devido às lesões quo sofro-
ram quando contra-atacaram os
manifestantes.

Pelo menos 47 pessoas foram
detidas durante a demonstra-
ção, o qual elevou para 180 nH3
duaN semanas de protesto con-
tra a medida quo os pais nn-
gros garantem, propiciará a
segregação dc fato para seus fi-
lhos.

yi H' ¦¦ ¦^M**mmmtít'-,,rr^.J MMM9m\'&:#ÊIIIÊÊÊÊÊ'*mm1^à1mmm |ajMa^ÉiMafci^^>:>:-'y^^«aMa)MMMii^ n»

¦** «* X B^^^fl B' * fl ¦^•*fSf£ ¦aáfiKflay m\ Àm fli- ^Seifll ¦
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MIAMI, 13 (do Charles 9.
Aldimrer, da UPI — DIÁRIO
DO PARANA') — A gestòo
pare, deportar o ex-ditador ve-
iieaueiano Marco» Perez Jliu*-
nos acusado de malvorsaçio foi
hoje envolta em nova lula ju»
dlciaria, entro TribuiittiH.

Advogados federais recorre-
ram hoje ao juiz estadual Ro»
bert Andcraon, que rejeitou
uma ação de paternidade apro»
sentada contra o ex-ditador e a
ordVn de retenção cdiutqUente;
os advogado* saíram em segui»
da, por via aérea, para Jackson-
villc, onde o» advogados Ue
Perez Jimenez conseguiram
uma audiência final ante o
Quinto Tribunal du Apelações
dos Estados Unido».

A audiência do Jacksonvillu
está marcada para as dezesseis
horas; o advogado living Jat-

Assaltantes do Trem Pastai
o Cerco da Scotland

com 7
Burlam
Yard e
LONDRES, 13 (De Harry Sta-

lhos, da UPI — DIÁRIO DO
PARANA) — Agentes da Sco-
tland Yard fizeram hoje uma
busca numa casa isolada situada
perto de um aeródromo utiliza-
do durante a Segunda Guerra
Mundial, e disseram que êste
era o esconderijo dos bandidos
que realizaram o espetacular rou-
bo de 2.500 milhões de libras es-
terlinas na semana passada.

Não íoi encontrado o dinheiro
to local.

Segundo informou a policia, os
ladrões, ao que parece, fugiram

isa região há três dias apro-
ximudamente, deixando montes
de malas de correspondência va-
lias que seguiam no trem assai-
tado.

Um forte cordão de policiais
«stabeleceu imediatamente
o cerco ao redor da fazenda re-
vislada e Iodos, inclusive os jor-
«alistas, receberam ordem de
não se aproximar da zona, que
«tá a uns 37 quilômetros de
Cheddington. Neste local reali-
lou-se quinta-feira o audacioso
roubo; Cheddington localiza-se a
«ns 60 quilômetros ao Norto de
Londres.

Enquanto a polícia dava in-
formações sobre o caso, qiiaren-
ta detetives se dirigiram às re-

Fogem

BATIZADOS OS QUÁDRUPLOS
ABERDEEN, Escócia — Os quádruplos CUMMINO foram ba.
tizados aqui domingo passado, sendo ales, da esquerda para
a direita Bstty Robert William, Wilma e M.argaret, todos ain»

da no colo de suas madrinhas. (Foto UPI)

Governo colombiano decide
aplicar enérgicas sanções
a responsáveis no complô

sidências de seis homens na zo-
na londrina; sabe-se que estes
indivíduos visitaram a fazenda
recentemente; a polícia, segundo
crença geral, recebeu indícios
sõbr-í o caso de um informante
do «.bas found».

A Scotland Yard não quis fa-
zèr comentários em torno ia pos-
síbilidade de o aeródromo U-r si-
do usado pelo grupo para fugir
com o botim.

Contudo, o fato de o assalto
ter se revestido de uma preci-
são cronométrica do tipo eomati-
do, provocou suposições sôbri- a
possibilidade dos delinqüentes
terem preparado um avião com
seu piloto para escaparem do
continente europeu.,

Esta tese foi reforçada pela
revelação de que as companhias
de seguros que terão de arcur
com a perda, estão oferecendo a
verificasse a possibilidade cie
200 mil libras esterlinas, por in-
termédio dos jornais da Jjrança
e da Alemanha.

A busca aos homen3 que co-
meteram o maior assalto e rou-
bo da história, se estendeu à Ri-
viera Francesa, onde a polícia
está alerta para o caso de pos-
síveis .suspeitos.

Um porta-voz da polícia da
França om Nice disse que a or-

ganização policial internacional
— INTERPOL — lhe pediu que
verificassem a possibilidade de
os bandidos estarem ocultos na
Riviera entre os turistas britâni-
cos.

«Mas, é como procurar ama
agulha num palheiro ou pior -ain-
da — mencionou o porta-voz --
porque pelo menos se sabe como
é uma agulha; neste caso, é evi-
dente que os indivíduos que rea-
lizaram o roubo provavelmente
não são diferentes na aparência
de qualquer outro turista brita-
nico; não podemos deter todos
os turistas e submelè-los a inlor-
rogatórios; há milhares dêlesr..

O superintendente de deleti-
ves Gerald MacArthur, da Sco-
tland Yard, declarou que os <is-
saltanles passaram pelo menos
três semanas na casa de campo
construída do tijolos; informou
quo a primeira coisa que viram
ao chegar foram montes de ma-

Ias postais e que a descobeita da
casa íoi feita pela própria poli-
cia.

O comandante George Hathu-
rill, que dirigiu a operação tia
revista, disse esta tarde que os
ladrões abriram uma fossa parn
queimar ou enterrar algo qus
ocupava volume considerável,
mas fugiram precipitadamente
Aduziu que o buraco foi aberto
antes do roubo e que na casa há
boa provisão de alimentos pelo
que se deduz que o assalto deve
ter sido planejado com grando
antecedência; mencionou unida
que a revista feita hoje pela ma-
nhã ainda não terminou e pode-
ria se demorar pelo menos uns
três dias para ser concluída; os
peritos em dactiloscopia e técai-
cos foram conduzidos ao local e
foram interrogados todos os mo-
radores das vizinhanças. Ali tam
bém foi encontrado um caminhão
e dois furgões.

BOGOTÁ', 13 (UPI — DIAFIO
DO PARANA1) — O governo na-
euinal anunciou hoje a decisão
de agir energicamente e aplicar
todo o peso da lei contra os res-
ponsáveis por um piano subversi-
vo de Inspiração comunis'.- Se-
gundo fontes oficiais, o refeiido
plano está s.müò desenvolvido no
Departamento de Santauder a
principal província produtora de
petróleo, e no meamo estão sen-
dó usados os trabalhadores. En-
quanto o Conselho de Ministros
se reunia ao meio-dia para cxn-
minar a situação dc ordem pu-
blica em Santander ,onde ocorri!-
ram hoje dois atentados terrorls
tas, o diretor da Policia Nacional
major general Saulo Gil P.amil
rea Sendoya, íVnunciava a iccen-
ção de seis líderes de extrema
esquerda, alguns deles 'ipontadoa
oficialmente como elementos co-
munistas.

Os dois atentados, atriouidos
peio ministro de Minas e Petr-
leos, JBntlquc Pardo Peia, aos co-
munistas, foram pevpetr.-idus con
tra o gasoduto que tem instalado
a imprensa Colombiana do Pe-
troleÒB «Ecopetrol» de propriod;»-
de de El Centro para abastecer

Manifestações Contra o Moro:

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ

AVISO N.o 33/63
FERRY-BOAT "GUARATUBA"

O diretor geral do Departamento de Estradas de Ro.
dagem do Estado do Paraná, comunica aos senhores Mo-
toristas e demais interessados que o Ferry-Boat, empre-
gado na ligação.Caiobá (Porto de Passagem) — Guar?..
tuba, em virtude de reparos e vistoria a que será subme-
*'do, suspenderá as suas atividades entre os dias 19 a
24 do corrente mês.

Curitiba, 13 de agosto de 1963.
SAUL RAIZ

DtRETOR GERAL DO DER/PR.

Multidão
Conduzia

Ataca Veiculo que
Diplomatas Russos

lí^s^^^^^^^ ,
Prefeitura Municipal de Curitiba

DEPARTAMENTO JURÍDICO
PROCURADORIA MUNICIPAl - DIVIDA ATIVA

ÚLTIMO AVISO
O sr. PROCURADOR MUNICIPAL, convoca os srs.

c°ntribuintes, abaixo relacionados, para comparecerem
n° Departamento Jurídico, sito à rua 15 de Novembro
n'° 525 _ 2.0 andar, das 14 às 17 horas, diariamente
* f_im de regularizarem sua situação, evitando medidas
Castiças do Poder Público: ,

Alcides Veiga Júnior; Alexandre Klamas; Alfredo
Kamos Ana Cleta F. da Silva; Angelina Urso; Annunciata

T»-; Arnaldo Gonçalvez; Ary Ravaglio Cunha; Bruno
'_ro9e; Clara Sofia Grande e outros; Clegia Bagio Guimfi-
'ae»; Durval Rodrigues Teixeira; Felix Szabo; Florencc
enches Jr.; Genv Soares de Lara; Henrique Afonso Janz

J 
Re»P- JoséVchichõf; Henrique Wagner; Ivo Strano; Izi.

!° Mores; João Antoniacomi e outro; João Bohn; Joac

íler Neto; Joaquim de Lima;
de Macedo - Resp. Murilo e Clovis de S. Cor-

d
Carl,

V

j 
r!0s Sobrinho; João Mulle0S6 V. de Macedo - Resp. r.?la; »uiz Gonsaga de Macedo; Maria Antonieta.Arruda

°Ur9-r; Marion Ruh E. R. Von Buetner; Matilde Lethold;
M/* Mayer Sobrinho; Mercede* e Eduardo B Lima; Na-

^Watioski; Nelson Muller; Nicolau David Baraca • N.

SV^topi; Oliveiros Vilaça; Osvaldo Bient.n«

J^ldo Cruz; Oswaldo Martins; Otaviano ^™^sf°
g* 

Primax Ltda.,- Paulino de Jesus; Salvador M. Sta-
er°; Silvestre Rios; Waldemar Brand.

Curitiba em 10 de agosto de 1963.

(a) JÉRVIS WEIGERT WANDERIEY
Procurador

BERLIM, 13 — '.UPI-DTAJUO
DO PARANA) — Uma giàn.,1
multidão de alemães ocidentais
atacou hoje, durante as mani-
/estações vinculadas ao Sígüri-
do Aniversário do Muro de fler-

Inaugurado "Telex'

Entre o Paraguai
e a Alemanha

BONN 13 — (UPI — DIÁRIO
DO PARANA) — Coníorme co-
nica hoje o Ministério Federal
de Telecomunicações, ocidental,
ontem se inausurou o serviço tle
íTèlex» entre este pais e o Pa-
raguai.

As transmissões são enviadas a
Ultramar desde Bonn e os direi-
tos do novo serviço dc Telex en-
tre a República Federal da Me-
manha e a República do Para-
i>uai «obem a trinta e seis mar-
cos alemães (nove dólares), por
cada três minutos.

lim, um automóvel da ooiícia
militar estadunidense e outro
em que viajavam dois diploma-
tas soviéticos.

. Os manifestantes agrediram
ambos os automóveis, com seus
punhos eycom ponta-pjs, os
quais causaram, leves arrauaões
aos automóveis.

O carro policial íoi atacado
em Moritz Platz, a algins me-
tros da muralha e * quilômetro
e meio do posto de coaírile
«Charlie» no qual ocorreu o
ataque ao carro dos diplomatas
soviéticos.

No posto Chai-lio concenlr.i-
ram-se uns mil manifestantes vo
grito de «Abaixo o Muro>.

Testemunhas oculares io ata-
que ao carro policial estídun.-
dense disseram que os ocnpan-
tes do mesmo sairnm ilesos do
ataque como também os sovié-
ticos no posto Charlie, onde a
policia, apelando para suas ar-
mas afastou os manifestantos.

Estos p-gr?ram objetos dos i:s-
tabelecimentos comerciais pró-

Milhares de pessoas assaltam
cadeia no Congo, incendeiam

em liberdadee põem presos
LEOPOLDVILLE, CONGO,

13 — (UPI—DIÁRIO DO PA-
UANA1 — Milhares de tlomen
te* antl-govornistas assaltaram
ho}' a cadeia central ne Bvaz-

c-V^ltíl do vizinho Con
go Francês, saquearam e ta-

o edifício 3 puse-
ra-.i cm liberdade os presos a-
tuando com tal violência que
uma testemunha ocular disse
que a situação parece um «ato
de guerra».

Brn7zaville est4 situada fren
te a Leopoldville, Capital da
República do Congo (Balga),
na margem oposta do rio Con-
go.

A policia, segundo Informou-
so disparou ao av e tropas mon
tadas carregaram contra a tur
ba para impedir o avanço dc
uns três mil trabalhadores que
protestavam pela prisão do
seus líderes sindicais.

Oficialmente não so Infor-
mou que houvessem vitimas,
mas se entende que pelo menos;
lim mnntfXstanto perdeu a vi-

levanta

Fortes destacamentos da gen
dorinerla, a policio, o a guar-
da nacional patrulham as ruas
d; Brazzaville e Informou-se
hvmbóm que unidades B.rmadas
i.-olaram oa povoados africa,-
nos vizlnho.s ao bairro ouro-
peu pondo barreiras nas estra
das.

Também ontá .sob forte eus
todla arma:'a a roaUlfincia do
presidente do Con<?o tranfês,
Abbo Fulb-i-t "Youlou, que está
situada no bàirvo europeu.

As desordens começaram
qvaudo V os trabalhadores de
diferentes sindicatos, tinto cris
t5os como comunistas, se uni-
vam rj-ira declarar ui-.ia greve
fí^rál dn protesto coiUra o pro
visito do presidente Youlou
de criar um partido Anlco. Os
tmba!b," flores concentraram-se
KMá Tu^F o quando a polícia
tratou de debandá-los fizeram,
uma marcha nutrida pi.ra a
cadeia pava pôr em, liberdade
oi dots íidores sindicais que
tinham sido presos pelo govêr-
no,

ximos e com eles agrediram es
policiais.

Em Moritz Platz uns 30 poli-
ciais conseguiram chegar junto
ao automóvel dentro do qual ha-
viam algumas pessoas.

No posto Charlie a multidão
atacou também dois íotógrafoi,
um estadunidense fe outro in-
glês.

Terrível Praga
Ameaça Rebanho
Bovino de Cuba

NOVA YORK, 13 — (UPI —
DIÁRIO DO PARANA) — Um fo-
i-o contagioso, também denomina-
do praga do gado e peste bovina,
apareceu em Mesa, segundo se
pôde conhecer hoje aquií. A do-
ença é endêmica da União So-
viética, onde é denominada «Tes-
diurnas:

A revelação foi feita em «The-
Federal Registei-.», uma publie:i-
cão do Escritório de Impressos
do Governo dos Estados Unidos
em sua edição correspondente ao
primeiro de agosto. Diz que Cuba
íói incluída na lista de países on-
de existe a peste bovina.

A apresentação do tifo bovino,
afecção febril altamente conta-
glosa do gado provocada por um
vírus filtrarei' que produz infla-
ção diftérk-a das membranas mu-
co?.as e especialmente do-s in-
testinos, em Cuba, representa o
primeiro caso do hemisfério oci-
dental em mais de 40 anos.

O terrível foco anterior no coa-
tmente americano ocorreu no
Brasil cm 1921, depois da impor-
taçãò de gido zebu da. índia. Soi
abolido no Brasil mediante a ma-
taçae de gado zebu da índia. Foi
3as medidas de quarentena.

PROLONGUE SÜA VIDA
DEIXANDO DE FUMAR

Os comprimidos dt, MCOTüLtâSS
acabam c«m o vício do fumo, sem sacrifícios

IN03?BNSrVO AO ORGANISMO
A VENDA EM DROGARIAS E FARMÁCIAS

quo sua fortuna peuoal leja ci:
etilada em qw>e 100 milliAf» <le
dólares.

Au »er Instalada a Corte para
julgar Perez Jimenez permanece-
ri em audiências continuas até
ditar seu veredlto. Semanalmente,'
serio, efetuadas quatro audiências
de iukIu menos do três noras a
nêsso periodo a Corto nio >onhe-
eerá outra causa, O Judga-
monto deva realizar-se «um tem»
pio prudenclil para evitar riscos
ao processado. O» membros da
Corte estão prontos para trsiis-
ferir-se i penitenciária de Sao
Joio dos Morros, nu zona plana
do centro do pais, ou a nova e
ainda nio Inaugurada penitencia
lia de Msturin, ao extremo orien
te do pais. Como pusslvel aten-

. tado contra o ex-homem forte da
jj Venezuela, o governo mantém
! absoluta reserva do local, hora e

dia em que Perez Jimenez che-fet, assessor especial do Uepar-
de Justiça em Wa- jjj gará ao pais por razões de segu-

de gás prepano Bogotá, segundo
as informações oficiais dadas cm
Ijogotá os terrorisítÍB colo.iatnui
ouus bombas de dinamite 4ue ao
cxploúirum, causarujpj coív.mIoiú-
veis destro.;».-, uo kuiíoüuui, »em
causar vítimas. O incêndio que
seguiu á explosão foi Jou'in:uJ<i
rapidamente pur bombeiros e po-
liciais numa extensão do um qui-
lómuti-o.

BOGOTÁ', 13 (UPI — tiIAPIO
DO PAKANA'J - O dire'/>r ia
policia uaciomil, n.ujur ,;uucr.il
fciaulo Gil ltaiuij't.2 b-.indoyn,
anunciou a detenção <ie s.ifii 1'de-
les extremistas e csquei-diatus uo
centro petrolífero cie JrJairaiii,')
líennoja, onue ocorrerum nojo
d.ois. atentados terrtnst;u> que
as autoridades atribuíram a co-
munistas.

Os detidos são Dlego Moutuna
Croller, assessor jurtuico do Sm
dfcato da empresu eoioiubl.ina
de petróleo que íoi alvo dos aten
tados e de propriedade do gover-
no; Nelson Robles, professor Ua
Universidade Livre de Boceta;
Pedro Ardill.i; Gustavo Valen-
zuela; Luis Ibancz a Oniar Ous-
mann.

O diretor da policia acres '.ennu
Que «a situação é norma (-> agora
na cidade, onde £01 ini^osio o
toque de recolher para as it-.iss
da noite.

AJUDA DA ALIANÇA
WASHINGTON, 13 tArniilo Ote
ro, UP I — DIAIUO DO PM.A-
NA) — O estancamento no C^n-
gresso de CJolombia de u:a Dr..je-
to de lei de revisão do siste.i;i
de impostos é a eu usa, segundo
disseram hojo funcionários res-
ponsávels desta Capital, da de-
mora de consideração la ajuda
internacional prometida aquele
pais.

Os funcionários fotuiul.iinm ês
to julgamento quando o s.sle.r.a
da reserva federal 'nfoiuif.a uu-
ma do suas publicações que o
programa de ônus fiscais .to £t>*.
vêrno está paralizudo uo Cr>:\-
gresso.

Declararam que a legislarão
que deseja o governo do pr^si-
tíonte Guillermo Leon Valância
contem o tipo de relormi '.rluu-
tárla perseguido pela Aliiiiça Pa
ra o Progresso.
Acrescentaram que, apus-n dfi

se ter prometido a Coloniza cun
siderar-lhe ajuda externa, a ue-
ciüão final está estreitamente li-
gada à renovação completa d?
política de créditos da Colômbia
e. a seu novo programa de 'iu -os
tos.

Também demorou-se, secundo
ob mesmos funcionário.*;, o «.ralia-
lho do rupo consultivo int"in»-
cional especial que trata de coir
denar um programa coléuladp
em 200 milhões de dólares oo
ano para a Colômbia.

2 Terroristas
Condenados à
Morte na Espanha

MADRID, 13 (UPI — DIA-
RIO DO PAP.ANA') — Um con
solho de guerra condenou esta
iviite á pena de moite dois. tei-
voristas-, po:- fitent ' ¦" »il
bombas que causaram 32 feri»
dos no mês pas-ado iie;..a Ja-
pitai,

Os réus provavelmente serão
executados muito em breve, a
pedido do promotor público.

Os condenados s&o Francisco
Oiánâdo Gata o Joaquim D<>i-
gado, ambos de 30 anos, nas-
ciclos na Espanha e residentes
na França.

tamento
nliingtur-, prometeu que Perez
Jimenea nio será entregue às
autoridades venezuelanas en-
quanto nio fôr conhecido o re-
sultado da audiência.

Ao mesmo tempo, outros dou
advogados empreenderam a buu
ca de juizes que estão em té-
rias e que compõem o Tribunal
Distrital do Apelaçõeo de Miu-
mi. '

Um dáles é Montag-ne Kosen-
berg-, quu gestiona uma ordem
do retenção para recorrer con-
tra a decisão do juiz Anderson
sobre o caso de paternidade; o
outro é William Giba, promotor
auxiliar do condado do Dade

l jurisdição de Miami) que ges-
tiona um julgamento que, coin
efeito, proporciona assessoria
jurídica ao procurador do con-
dado sobre a norma a ser se-
guida no caso.

Tecnicamente, Perez Jlmenea
está sob custodia do procura-
dor porque se alojou na prisão
do condado' de Dade desde 12 de
dezembro passado.

O ex-ditador venezuelano, se-
gundo consta, está resignado
com aua extradição, assinada
ontem delo secretario de Esta-
do, Dean Rusk.

COMITIVA CIIKGOU
Uma comissão da polícia e üo

governo da Venezuela, acompa-
nhada por um médico e uma
enfermeira, chegou aqui hoje
ia primeiras horas a bordo da
um avião venezuelano para ie-
var Perez Jimenez do volta a
Caracas; os reoém-chcgados re.»
cusaram fazer comentários s6-
bre c> assunto, e esperam no ho-
tel do aeroporto o resultado
das manobras legais.

VENEZUELA JULGARA
CARACAS, 13 (Por Saul Perez

Lozano, UPI — DIÁRIO DO PA-
RANA) — Os magistrados da
Corte Suprema de Justiça julga-
rão o ex-ditador venezuelano
Marcos Perez Jimenez e esta po-
a corte julgará Perez Jimenez no
que se denomina «Sais Plena•>,
quer diier com a assistência to-
tal de seus membros. O júri con-
tinuará em vista da condição de
ex-chefe de o estado do réu, e
no processo somente estarão pre-
sentes os magistrados da Curte
o procurador geral da Venezuela,
os advogados de defesa de Perez
Jimenez e CBte Conformo o tra-
tado de extradição entre a Ve-
nexuela e oo Estados Unidos, ra-
tificado em 14 de abril de 1923,
não poderá ser julgado por deli-
tos diferentes aos contemplados
nos expedientes admitidos, como
sâo a spropriaíão de dinheiro do
Estado em forma ilegal o a «cor
rupção» de funcionários públicos.

Perez jimenez está acusado de
se apropriar de 13 milhões de dó
lares, aproximadamente, ainda

rança.
A noticia sobro extradição do

cx-ditador venezuelano foi desta-
cad-a hoje em grandes munchutes
em todos os jornais vonezucla-
nos.

REJEIÇÃO FIN«:.
JACKSONV1LLK, FLORIDA, 13

(Por Patrlck Harden UPI — DIA
UIO DO PARANA) - Ocfutando
a tentativa de úit hora quo u
um iidv. apresentou, um juiz e-
deral de apelações recusou hoje
ordenar que se deixasse em sus-
penso a deporíaçáo do «c-ditador
da Venezuela Marcos Perez Ji-
menez.

Os advogados de Perez Jimo»
nez alegaram que a extradição
poderia significar a morte «o ex-
presidente.

A decisão negativa do juiz
Warren L. Jones removeu, ao
que parece o único obstáculo ie-
gal quo) poderia impedir a extra-
(lição do que foi o homem forte
da Venezuela pais que o acusa ae
ter apropriado de 13,500 milhões
de dólares do Tesouro Nacional.

O secretário de Estado Dean
Rusk firmou ontem o ordem io
deportação depois de terem os
Tribunais dos Estados Unidos,
sentenciado que existia < causa
provável», para que Perez Ji-
menez íôsse julgado pela Jus-
tiça de seu pais.

Em Miami está um grupo dtí
funcionários venezuelanos acom
punhados de 1 .médico e du uma
enfermeira esperando a decisão
final para levar Perez Jime-
nez, que está na cadeia do cou
dado de Dade (Miami), há oito
meses. O grupo chegou esta ma
drugada de Caracas.

O juiz Jones, depois de ouvir
os argumentos dos advogados do
ex-presidente venezuelano du-
rante mais dc duas horas, decla
rou: «Não sei se êste é o fim
dc estrada, mas julgo, sem po-
der evitar, que não foram apre
sentadas razões adequadas, que
justifiquem a suspensão de cr-
dem de extradição» .

O advogado de Perez Jimo-
nez, Edward N. Moore que pediu
ao juiz que suspendesse a or-
dem de extradição enquanto se
apresentava o novo recurso de
opelações afirmou-se no perigo
pessoal que para seu cliente re
presentaria seu regresso à Ve-
nezuela. «Em nossa opinião, dis-
se a vida do acusado está um
perigo».

CADEIA PREPARADA
CARACAS. 13 (UPI — DIA.

RIO DO PARANA) — Constava
hoje que o ex-ditador Marcos
Perez Jimenez será internado
na nova Penitenciaria de Ma-
ttirin, situada no extremo orien
tal do país, a 030 quilômetros de
Caracas e numa zona semi-sel-
vagem.

REPÓRTER ASSOCIADO
Telefone: 4-3611

"OESB" - CIA. IMPORTADORA E
EXPORTADORA SUL BRASIL

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Sao convidados os Srs. Acionistas para a reunião de As-

sembléla Gerai Ordinária, a realizar-se no dia 9 de setembro
de 1Ô63, às 10 horas, em nossa sede social, a, Rua XV de No-
vembro, n.o 270 Edifício Minas Gerais, conjunto 1008 Curi-
tiba, a fim de discutirem e deliberarem sobre:

a) Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração
da Conta de Lucros e Perdas, bem como Parecer do
Conselho Fiscal referentes *o exercido findo em W>
de junho de 1963.

b) Eleição da nova Diretoria.
•ej Eleição dos membro» efetivos e suplentes do Oonae»

lho Fiscal.
d) Flxaçio de honorários da- Diretoria e d» Conselho

Fiscal. '
e) Outros assuntos de interesso social,

Outrossim, comunicamos que se acham à disposição dos
interessados os documentos a que ae refere o art. 99 do De»
creto n.o 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Curitiba, em 10 de agosto de 1963.
(a.) Panlo João Fuck — Diretor Presidenta

lil

Armazém ou Mercearia
COMPRA-SE

Pessoa recém-thegada do Norte do Esta-
do, desejando se estabelecer nesta Capital com
armazém de socos e molhados ou mercearia,
solicita propostas para compra imediata, À
VISTA, na quai o interessado deverá mencio»
nar o local e condições das instalações, o mo-
vimento de vendas por ano, as despesas mé«
dias por mês • o prâço da venda. Carta para
este jornal aos cuidados do FAZBslDE.RO.
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População de Curitiba Alarmada com Gosto Estranho N'Agua
«A mnfnnAn An Trfltftlttphto ..."  ^w^ V^

ARROZ, FEIJÃO E
BANHA APARECERAM
COM NOVOS PREÇOS

Violenta alta nos preços ve-
rlficou-so dcsdo 15 dc julho até
10 do agosto nos produtoB ali-
mentidos por atacado. A ba-
nha foi oferecida pel03 vendo
dores oom aumento do " mil
cruzeiros por caixa de s jstn-
ta quilos, sobre as cntcçõos vi
gorantos nu quinzena anterior.
O feijão preto, teve acréscimo
dc 800 cruzeiros no mesmo pe-
riodo. Também subiram de pre
ço diversos tipos de nrroz e
batata Inglesa. A elevação dos
preços refletlu-so no mercado
varejista, onde o feijão preto
do Norte do Estado, era von-
dido até pouco tempo por 00 e
70 cruzeiros o quilo, em arma-
ssêhs, mercearias, felras-livres ;
mercados da -cidade.

ARROZ
Em relação às cotações de

oferta da quinzena anterior, os
diversos tipos do nrroz sofre-
ram, nos últimos dias, uma ele-
vação média de 180 cruzeiros

por saca do sessenta quilos, O
amarelão do grão longo, do Ml
nos Gorais «o Rio Grnndo do
Sul, passou do Cr$ 9.600 parn11.010 a saca. O produto gaú-
cho de Inferior qualldude to-
vo seus preços acrescidos de
Cr$ 8.800 para Cr$ 0.000 o o ex
tra. do Cr$ 8.700 para 8.800 a
saca do 60 quilos.

Os outros tipos de arroz tam
bém tiveram seus preços au-
mentados: 0 agulha £i-ão Ion-
go, subiu do Cri 8.000 paru CrS
8,200, o tipo extra do ?.500 pn-
ra 7.600; o especial de CrS 7.500
para Cri 7.700 cruzeiros a sa-
oa de sessenta quilos. O blue-
rose grãos médios do Rio Gran
do do Sul, foi oferecido a CrS
7.600 e Cr| 7.770, o extra n CrS
7.400 c Cri 7.500, o cspecinl
Cr$ 7.300; o superior CrS 6.900
e CrS 7.000; o japonês ;rrão cur
to do Rio Grando d0 Sul, teve
cotação, para ofertas, a CrS
7.500 e CrS 7.600.

menda Iniciará
no Norte Operação

ativa: Breve
«A Operação Paranapanema em

sua segunda fase, deu alti rendi-
mento com um custo operacional
baixo «disse ontem à repo.ta-
gem o bel. Walfredo Miratiaa
Assy coordenador geral daquo-
Ia tarefa o que retornou recen.
temente da legião Norte do Es-
tado.

«A OP é mais um sistema quoum dispositivo paralelo. Consisto
no aproveitamento de fuiuima-
rios fiscais, já lotados na área
da operação, dentro de um cs-
quema moderno de dupla fiscnli-
zação. Dai o seu baixo custo.

Sao funcionários que exurcem,
efetivamente, seus misteres nas
zonas atingidas pela cOperãção
Paranapancmu» e aproveitado.-!
em setor especial. A dupla risca-
lização da OP deu resultados
além dos previstos. O posto de
Mello Peixoto deu um reiidíuien-
to do 13 milhões do cruzeiros üo
trário, somente em reajustes, li-
nheiro que ia se evadindo, Dão
houvesse as medidas fiscais do
exceção. As barracas de Alvorada
do Sul e Ibiporã, deram aos co-
ires públicos, respectivawjnts 3
e S milhões de cruzeiros. As do
Campo Mourão e Maringá, pro-
porcionaram média do 200 mil
cruzeiros diários. Si fôssemos
enumerar as demais barracas
lem número de 16) e imus 100
postos, veríamos números muito
maiores»,

RECüirTA
INÉDITA

Salientou o sr. Miranda Assy
que em Londrina, a árreõaüa,-
çao íoi além de 203 miibõos de
cruzeiros, inédita naquela cidade,
tendo mesmo ultrapassado Ma-
ringá pela primeira vez.
Frisou que uma das principais

finalidades da Operação Paraua-
panema é vigiar a aplicação áa
imposto único, modalidade revo-
lucionária e inédita no Brasil de
cobrança do tributos. Os res-ulta-
dos obtidos foram impressionim-
tes. Acreditamos que, tace ucs
mesmos, a Secretaria ,1a Fazen-
da vai estender a nova modalidn-
de de cobrança aos demais pro-dutos agro-pecuários. Um dos
grandes méritos da cobrança úrd
ca ó diminuir a área fiscalizado-
ra e terminar, de forma comple-
ta, o regime imoral do cadastra-
gem falsa, que tantas manchetes
obteve nos periódicos do Estirto
o de todo o país. Além de mora-

llzar o serviço trouxe faciJiilaleij
ao contribuinte e modificou os
centros arrecadadores».

OP CONTINUARA1
A «Operação Paranapanema

continuará, agora, na sua ter.iei-
ra fase. As barracas mteiiora-
nas foram deslocadas para a foi
xa fiscal, efetivo foi diluído. Em
compensação íoi criado novo e
supreendente sistema de fisc.Hi-
zação aos postos limítrofes e de
fronteira.

Nesta etapa, além das medidas
Já enumeradas, haverá ura refor-
çamento de fiscalização do setoi
Sul. Também já encontra-ée cm
estisalos a «Operação Faraaat, no
seter Oeste e Sudoeste .lo Esta-
do. Paralelamente maior o estor-
ço flscalizador, que vinha atin-
(.«indo o setor agro-pecuário, smú
desviado para .o comércio vaie-
jista, que sonega em indicos p;r-
centuais assustadores».

ESTIMATIVA
A Operação Estimativa, dPiitvo

de alguns dias alcançará o Norte
do Estado. Será coordenada Oilo
sr. Darcy Nlgro Sámways, as-
sessor da SP e chefe daquele sev
viço. v

Disso o sr. Miranda Assy quo«espera-se da Operação .''Jstiuia-
tiva, um aproveitamento na altu-
ra de 300 por cento na arrecada-
ção do setor do comércio van>jls-
ta». «Há cerca de uma scrasna
— afirmou — quando de rainha
visitu a Assai, verifiquei, na. 'Jo-
letoria local, a enormidade da
sonegação de parte do comércio
varejista daquela cidade, ünsta
dizer que a peiqaria local apre-
senta, como renda quinzenal, en-
tre 460 e 480 cruzeiros. Mantém
empregados e, o custo de um pei-
xe vai alem do rendimento quin
zenal apresentado. Em Londrina.
um bar e café, que mantém dois
empregados com salário minimo,
dá, como rendimento mensal dez
mil cruzeiros brutos. Cerca dc 20
mil questionários serão preenchi
dis no Norte do Paraná d«r.u«.
da Operação Estimativa.

Esse desvio da linha de maior
esforço íazendária, da piodução
primária para o comércio vare-
jista, motiva-se no principal tòo
de que há uma te ^,-nciu. de equi
librio da taxa de -onegMcno na
primeiro setor ,em índice baixo
em função do atual macanlsiiiG
tributário e da organização do
serviço» concluiu.

VEREADOR QUER
OUE PREFEITO
SEJA NOMEADO

Afirmando que a interferen
ela «io Estado é natural no Mu
nlcípio, o vereador Arllndo Ri-
bas do Oliveira deu entrada ai
um requerimento, ontem na
Câmara Municipal, sugerindo
que se «encaminhasse oficio à
Assembléia Legislativa do Es-
tado do Paraná, encarecendo
aos deputados estaduais, sejam
procedidos estudos no sentido
de ser revigorado o artigo 127
da Constituição do Estado, de
Borto que a partir do dia 15 de
novembro do 1966, o prefeito
municipal da Capital retorne
& ser nomeado pelo governador
«to Estado».

— Juàtificava-se o requer!-
mento do vez quo a Interferen
Cia natural e inevitável da ad
minis tração estadual na esfera
municipal da Capital é de tal
ordem que torna inoperante e
quase inútil a dualidade de ad-
ministrações paralelas na Ca-
pitai, o que bó sacrifica o po-
vo — afirma o vereador.

— Serviço de água e esgotos.
Serviço de Trânsito e diversos
Outros quo sao da esfera muni-
sslpal estão sob n administração
«io Estado — o que bem justi
ficava meu requerimento «—¦'.
sBCndulu. '

Na Ordem do Dia, foram a-
provados os seguintes proje-
toa do lei: do vereador Sebas-
tiâo Darcanchl, t concedendo
pensão de Cr$ 3 mil mensais à
sra. Maria Rezende Paulo; do
vereador "Vlctorio 

José Roda,
autorizando o Poder Legislati-
vó a denominar de Sebastião
Malucelli a uma das vias de
nossa Capital; do vereador
Cléo Biasl, que autoriza o E-
xecutlvo a denominar ae Ri-
cardo de Souza Dias Negrão
Filho, a uma das ruas de Cu-
rltlba; de iniciativa do Poder
Executivo, considerando de U-
tilldade Pública o Museu Cel.
David Carneiro; do vereador
Diogenes Storl, declarando de'
Utilidade Pública o Curso -de
Língua Tupi; do vereador An
tonlo Oliveira Mello, oonsido-
rando de Utilidade Pública a
Ação Social Teresiana; da ve-
readora Maria Clara Brandão
Tesseroli, considerando de utl-
lidade pública a Associação dos
Amigos do Bairro Juvovê. Foi
mantido ainda o veto prefeltu
ral que estende os benefícios
da lei 2.151, aos portadores das
medalhas instituídas pela lei
7.454. O projeto era de autoria
do vereador Sebastião Darcan

Exploração
na Venda
de Remédios

Nova reclamação foi feita on-
tem no DIÁRIO DO PARANÁ sô-
bre a falta «le regularidade dos
preços nos remédios, vendidos pe-
Ias drogarias o farmácias dc Curl-
tiba.

O sr. Dorval de Oliveira (re-
sldonto na Vila Lintloln, rua 18) ao
comprar «Capivorol», ontem, ve-
rificou que cm caria farmácia os
preços variavam para o mesmo
produto. Encontrou desde o preço
de CrS 104 até Cr$ 2-10. Rci-laman-
do junto às farmácias que von-
diam mais caro, recebeu apenas
a justificativa dc que «era esto-
que novo».

O mesmo aconteceu com o sr
Jacob Blum, qiie necessitanilo de
comprimidos verificou disparida-
de cie preços superior a Cr$ 150
em cada vidro dc 12 comprimidos.
A justificativa do farmacêutico
foi simples: «Este é nosso preço».

SUNAB JÁ FIXOU A
DATA DA LIBERAÇÃO
DO LEITE NO PAIS

A SUNAB concluiu, na tarde
de ontem, a elaboração dH por-tnrin quo aumehta o preço do
leito, fixando a data de 30 de
novembro para a liberação to-
tal do produto e do seuj devi-
vikíos em' todo o unls.

Desconhccc-so se o órgão con-
trolador de preços enviou a por-tarin ontem mesmo a Brnsilia
para a publicação no biano
Oficial du República, já que o
completo sigilo envolve o assun-
to, desde que n SUNAB, mio pi"--
mitiu em seus trabalhos que a
empresa do pnl3 pudesje «re-
qucntá-los como observadores.
As autoridades da óUNAB pre-
curam ev tar que cheguem ao
conhecimento público, ao mes-
mo tempo, noticias de aumentos
de mais de um produto consi-
derado essencial. Pretendem

deixar que passo o impacto do
pão. Depois, então, dirão de
quanto será o num.mto do leite
e seus derlvedos,

LIBERADO
Em Cuntifca, até o momento,

o órgão compelonte que contrt-
Ia a fixação dos preços dos üo-
ncros de primeira necessidade,
não recebeu ntó o momento,
notícias sobro o caso do ioíte.
Mas, desde quo já se conheça a
liberação do preço deste produ-
to e dos lacticinios em geral, é
do so esperar, que no dia 30 de
novembro, o produto venha a
ser vendido por preços que po-
dem chegar a qualquer teto.
Não é possivsl traçar uma pers-
pdctlva do aumento, porque a
liberação faz com que, os co-
irurciantes, possam vendê-los a
quanto acharem conveniente.

Curitiba, Quarta-Feira, 14 de Agosto de 1963

ix ^^0 ENFERMEIRO IRA"Nacional do CiPAS A DISSÍDIO PARA .
CONSEGUIR AUMENTOSerá em Fortaleza

Será realizado em Fortaleza,
do dia 22 a 24 dc agosto, mais um
Congresso Nacionnl de CIPAS,
(Comissões Inlerir^. de Prcvcãeãò
contra Acidentes de Trabalho).

O referido conclave será pa-
troclnado pelas Delegacias Regio-
nais do Ministério do Trabalho e
Previdência Social, e pelo SESI do
Estado do Ceará, e contará com
a presença lio Chefe do governo
cearense e do Ministro do Traba-
Iho.

Na oportuniae os eongres-
sistas participarão de várias fes-
tiyidades o de cêrâca de 10 visitas
às diversas industrias locais.

A Delegacia Regional do Tra-
balho do Paraná, já está selecio-
nando os elementos que deverão
representar o órgão, no IX Con-
gresso Nacional de CIPAS, os
quais deverão viajar com destino
a Fortaleza ainda no decorrer des-
sa semana.

A fim de discutirem o pedido
de reajuste salarial solicitado pe-
los enfermeiros e empregados de
Casas de Saúde de Curitiba, reu-
niram-se na tarde de ontem, na
Delegacia Regional do Trabalho,
os representantes dos sindicatos
do posteriormente uma contra-
proposta à solicitação dos empre-
gados.

A reunião foi das mais mo-
vimentadas, não chegando entre-
tanto a produzir os resultados es-
perados pelos empregados, uma
vez que os representantes patro-
nais solicitaram mais um prazo para estudo da questão objetivan-
do, à solicitação dos empregados.

O representante do Sindicato
dos Enfermeiros e Empregados
em Casas de Saúde de Curitiba,
concordou com a realização de ou
tra reunião no próximo dia 20 de
setembro, frisando todavia que,

caso não haja uma solução defini-
tiva nessa dala, procederia imedia-

tamente o ajuizamento do dissídio
coletivo junto aos órgãos comoe-
tentes, pois «os empregados não
podem continuar passando' as di-
ficuldades em relação à alta ver
tiginosa do custo de vida que se
vem registrando nesses últimos
meses».

A reivindicação salarial dos
enfermeiros é de 60% para os
que ganham menos de 25 mi] cru-
zeiros e 40% para os que perce-
bem ordenado superior a esse.

ENSACADORES
Visando aumentar o seu cam-

po de ação no serviço de carga
e descarga do café, o Sindicato
dos Carregadores e Ensacadores
de Curitiba, envioii expediente,
por mãos próprias ao Departamen
to Nacional do Trabalho. Consta
na referida solicitação, uma pro-:
posta de extensão territorial is
cidades de Ponta Grossa, Campo
Largo, Palmeiras, Kio Negro, La-
pa e Araucária.
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"OS DIFERENTES"
Esta pegando em Curitiba o sislema de propagandas exóticas, por parle de candidaios. A

pleito realizado no Rio rio r„„<,
«Homem que veio do Mar», de «MarteiW£S*& w^j^?^& -"^'^=^:ru

«A Estação do Tratamento
d'Agua do Curitiba continua
usandos as mesmas Óòmpjblçõ-ÍB
químicas e da mesma pioeodún-
cia, com | relação â filtragem U.i
água» — disso h reportagem «io
DP, o sr. Rui Del Claro — cho-
fe da Divisão da Capital do De-
partamento do Água o Esgoio-i, a
propósito dol cheiro forto o sabor
diferente que está apresentando
o liquido nossos últimos dias
tcholro da lodo) o que resultou
limmiirus reclamações da popu-
lação.

«Anteriormente — prosseguiu —
foi Instalada a 4,a linha aduruia
do Rio Irai. Acredita-se jüe õs-
te cheiro estranho ó ocasionado
pela Instalação de novas tubi.la-
çôes, uma voz que, as mesmas
vem plxadas. Isto cortumcr.to, ó
a causa desse sabor estranho.
Assegurou que «já houve re.-la-

inações idênticas quando -o deu
a instalação de novos tubuá na
rua dr. Murlci, mus dias depois,
c cheiro desapareceu por com-
pleto, «, é o que acontecerá com
o gosto diferente verificado utu-
almehte».

O ar. Rui Del Claro afirma
cora abs*luta certeza que esto
sabor «não tem aspecto ofeusi-
vo, não havendo motivos para a
população se alarmar».

Falando à reportagem o sr.
Baeta de Farias — engenheiro
da Seção de Higiene c Saheaiuén
to da Secretaria de Saúdo Pú
blica, — disse quo «mesmo se X'is
so esto cheiro, proveniente «io
excesso de lodo e cloro, também
não haveria razão para i popul.i
ção ficar temerosa, pois a Esui-
ção de Tratamento de Água in-
Iroduz periodicamente novas do-
zes de composições químicas no
sentido de fornecer à população
uma água sã e livra de qualquercontaminação». Ressaltou: «é
mais certo as pessoas tomarem
água com gosto diferente, re?i;i-
tando de medicamentos, de quetomar água contaminiWa poisa quantidade do cloro o iodo queentra na filtragem é minliiiii não
sendo prejudicial à saúde du?
pessoas.»

ÁGUA COM SABOR ESTRANHO
A instalação do novas tubulações da 4.a linha adutorB do rio \, i
resultou um cheiro diferenlo na água nos últimos dias. «0r 1não existe molivo para a população ficar temerosa, visio qu^'le cheiro forle desaparecerá em pouco lempo e não ó projudir/1
à saúde. Cossara da mesma forma como apareceu quando oc
reu a inalaiação de tubulações na rua dr. Murici. Esias inlorm'"
çõos foram fornecidas ao DP pelo DAE e Secretaria "'

Pública.
de Saúde

Doação de Livros
Para Biblioteca
Está Aumentando
O numero de doações de livros

para a Biblioteca Publica -Io Pa-
íaná, por parte de ciüan-.za^ues
c particulares, vem aumentando
grandemente, nesses ultimes meses,

Se no mês passado segundo in
formações colhidas na ÍJecjão «.e
Seleção da BPP, foram doados
mais de 500 volumes, a ma...ria
dos quais de grando valor llte-
rário e histórico.

O Consulado Americano do Pa-raná é o órgão que mais asdoações de livros à Biblioteca
paranaense, vindo em segundo
lugar o Consulado Italiano qr.etem doado coleções de grandesignificação como a «Snciolipe
dia Dello Spettaeolo», a qual écomposta de volumes especializa-
dos em todos os setores pjrinui-pais das atividades do homem
moderno, quais sejam: cinema,
música, politica economia etc.
Por outro lado é também ex-

pressiva a Iniciativa de purticu-lares curitibanos que, exponlaneamente, vão à Biblioteca, ofere-cer obras 'antigas e raias oumesmo obras atuais que so estãofazendo necessárias àquela Ca-sa.

CROADÃOS DO MUND
TERÃO DffLOMATAS:
PROJETO ZICARELI

O paranaense Francisco 'íica-
carclli Filho, deputado da 2ã.n
Zona da América Latina Este,
à República dos Cidadãos do
Mundo, apresentará projeto sus
tentando, no Parlamento Mun-
dial, á reunir-se dia 26 próximo
em Cardiíf, autorizando o pre-
sidente da RCM a estabelecer
«modus vivendi» com o Lions
Clube International, Rotary In
Urnational e outras associações
com finalidades de servir ás co
munidades, no sentido de exor-
tar seus membros a filiareni-se
a República. '

BRINQUEDOS NOCIVOS .
O artigo 2.0 do referido pro-

jeto diz: «O Parlamento Mun-
dial condena o fabrico de brin-
quedos de guerra, porque reco
nhecidamente danosos à forma-
ção da infância ,e da juventude,
criando.lhes psicoses agressivas,
anti-fraternais e de guerra».

Pelo artigo terceiro do proje-
to do deputado Zicarelli Filho, o

presidente da República dos Cl-
dadãos do Mundo iica nutorizj.
do a criar o corpo diplomática
que será exercido gratuitamente
por seus cidadãos credenciado]
icrante todos os Estados do Mun
lo. No artigo seguinte, o Parla-
mento Mundial condena toda
forma de armamentos convin-
eionais, clássicos e atômicos ¦
spela às Nações para o desarma-
mento gerai, notadamento o nu-
clear, fazendo reverter suas '
bas para fins úteis,

RIO SERÁ SEDE

«O Parlamento Mundial, face
cu caráter universalista, reunir-
ie-á na próxima legislatura na
Jidade do Rio de Janeiro, Es-
rado da Guanabara, Brasil, opôs
prévio consentimento das aulo.
/idatlcs brasileiras» — esto é o
artigo S.o do projeto, ruo fi-
naliza com o seguinte, revogan-
do as disposições em contrário.

Igualmente as editoras avulsasdos Estados Unidos, estão en-
yiando obras para estudo por unrte da direção da BPP parn. casoseja observada a utilidade dasmesmas para o povo, pasjarema ser enviadas com regulai idadeao Paraná.

i ESCOLA ORIENTARIA
CORTE DE FLQRESTA
NO PARANÁ: MUDANÇA

,„„, _ .... ' ¦ <iue Proouravam, chamar a atenção dos seu» "lei-
» 7™ »•£?* 

<<propTnda diferenie», também em Curitiba, alguns candidatos, estão apelando pa.ra esse método que, ate agora, tem sido olhado pelo povo apenas no sentido de gracejo e pilharia.No clichê, «O homem que foi engolido pela baleia».

ÜCES Terá Novo
Plano de Metas:
Descentralização
Entrará breve em funcionamen

h»'£ ía?Vas Uniào Curitibade Estudantes Secundários, cmPlano de ação que visa a desecn-• ralizaçao de seus métodostrabalho. do

CMTC Reune-se
Hoje Para ver
Relatórios
Novamente hoje, devera rVúnir-

se a Comissão Municipal de
Transportes Coletivos, a fim de
examinar o critério de estudo dc-
custo quilométrico. Espera-s» pa-ra hojif, a entrega de diversos re-
latrloe de membros da CMTC
que pedindo vistas ao «processoj,
comprometeram-se entregar síus
relatórios na próxima sessão
Na sessão anterior contudo, ifi

ficou definitivamente decidido
que qualquer resolução daquele»
órgão a respeito das nova i tnri-
ias só poderiam sor feitas mr-diante levantamento fisico-conUi
bil das empresas.

Limpeza no
Mercado vai
Custar 206 mil
Será de Cr$ 206,9 mil menre!.«

e despeza da Prefeitura com n
limpeza do Mercado MuniMp'1,
segundo concorrência ':fo'uada
«¦ntern no Paço da Liberda.ln

A proposta vencedora foi da
firma ORBRAM, que ?:e ."érinrpra
melou a proceder o limpeza e
conservação daquele local.

"ASSOCIAÇÃO DE
PAIS E MESTRES":
IMPULSO NO ENSINO

Dando inicio à campanha pa-ra criação de Associações de Pais
e Mestres nas diversas escolas da
Capital e do interior do Estado,
o Serviço Social Escolar estará
se reunindo hoje, nos bairros da
Barreirinha e do Capanema com
os vigários locais professores e dt
retores de estabelecimentos de
ensino, para discutirem o assun-
to.

Na oportunidade, serão apre-
sentados inúmeros cartazes alusi-
vos à integração da família na
escola, através da criação da As-sociação de Pais e Mestres.

Os grupos escolares a serembeneficiados com essa nova instl-tuição educacional, nos bairrosda Barreirinha e do Capanema sãoos seguintes:

« Grupo Esco,ar Maria PereiraMartins, Grupo Escolar Duilio Cal-derarl, Grupo Escolar Caramurue Escola Paroquial Sar/ta Cruz.?O objetivo principal de nos-so serviço, é conseguir uma aproximaçao entre professo*** e fa-milia de alunos para nu'- der-amaneira, possa ser exercido o verdarielro ensino», disse ao DP asra. Aloé Morgenstern, Chefe doServiço Social Escolar.
«Essa missão, não é de todofaoll.pois até o presente momen-

to não se cogitou na importância

e relevância de um perfeita en-
trosamento da escola no lar, <

As legendas educativas, quo
dizem ser a Escola uma contlnul-
dade do lar, era até bem pouco
tempo uma maneira de pensar ou
dizer. Isso, era totalmente dlfi-
cil.de ser afirmado, uma vez que,
grande parte dos problemas dos
alunos, individualmente eram co-
nhecidos dos pais ou dos mestres.

Agora, no entanto, pais e mes
três, lado a lado, poderão apresen-
tar estudar e resolver em con-
junto, os problemas das crianças,
havendo ai, a aplicação do» esfor-
ços conjugados ou unilaterais. O»
problemas que apresentem aspec-
tos difíceis de serem resolvidos,
no ambiente do lar, são imediata-
mente comunicados, pelos pais, às
escola? que procurarão auxiliar na
sua etecução. Da mesma maneira,
os pfcid estarão encarregados de
se esforçarem para resolver aqui-
lo que a escola não conseguiu so-
lucionar por ai

O sistema educacional do Pa-
raná. não poderia deixar de pos-
suír Associações como esta. Q im
pulso qua se vai verificar no pro-
gresso do insino, vai ser"dos maio-
res e, caria vez mais porle-se afir-
mar, ser n nosso Estado, o que
mais evolui ra esrutuia de edu-
cação de todo o Brasil?, concluiu.

l£SS2 
"- °3 ÚMSootea «JaUCES que esto nlano d* atuadoobjetiva e direta, alcançará mllhores resultados em prol dos íe-cundaristas.

Este plano tem como meta fun-
„!£Cntal,?. J^ttlwsfio «lo estu-dante curitibano. Dentro da pri-
f„e„ía -fa8,e' consta"m ciclo deconferências, provavelmente umnumero de Í6, as quais vedarão
principalmente sobre ael.^acaodo mvel cultural do estudantfEstas serão proferidas principal
eTbairs-.C°lé8iUfl 10-"^

O ciclo de conferências iniciarae-á-no próximo dia 20 «le 
"gô3!

«tentrbl°o?gand°-S9 até ?.. *£$}
Os temas das conferências sãodiversos Entre eles podeSV cl°ter: a democracia, o pape* d„

m.Un?Sa°«na Vida =°°ial, movamento estudantil e realidade „a".

arfabdetob:?c°:direit°deVoí'>"<'

Vila Velha
Terá Água em
60 Dias: DPV
Dentro de dois meses deveráser entregue,ao público a ta*tolação de água encaixada „0fna^U!*VÍla Ve,h*' «*»«*> ta"formações prestadas pelo Departamento de Produção Vege-tal da Bím,l,.!. j _* . \ci>e'

Para manter entendimentos
iniciais com as autoridades paranaenses e verificar as possi-bilidades da transferência daEscola Nacional de Florestas
Instalada em Viçosa (Minas
Gerais) para o nosso Estado,
para efetivará reuniões com osr. José Lagrlfa Mendes, enge-nheiro silvicultor, perito da Or
ganização das Nações Unidas efuncionário da F.A.O. Amanhã,
para efetivará reuniões con, o¦ governador Ney Braga, secreta' rio da Agricultura, roltor Fia-vio Suplicy do Lacerda, dire-, tor da Escola de Agronomia,
sr. Lioio Vellozu, e outras auto-ridades ligadas ao assunto, dovaria chegar o sr. G. Speidol,diretor do Projeto da F.A.O.
Para a criação da Escola Nalcional de Florestas.

Nestes contatos, serão apre-ciadas as possibilidades que oParsna pode oferecer para atransferência daquele estabelecimento, o mais rapidamente
possível, para Curitiba. O mi-n stro da Agricultura em reuniao que manteve oom técni-cos da FAO já concordou natransferência.

TRANSFERÊNCIA
Adiantou à reportagem o sr.José Lagrlfa Mendes, que «soencontra no Brasil o sr NOsara, diretor da Divisão Flòrestai da FAO em Roma, quevelo examinar «ln loco» os problemas que vem prejudicando

" cime,nt0 e^ Minas Gerais. Aescola.está em funcionamentoha dois anos juntamente com
na» r 7idade RuraI d« Ml-nas Gerais, mas inúmeros proWemas técnicos vem dlflcúltando o Beu desenvolvimento». A-

-abeii^rS--™

ram dificuldades várias Juttop«isibilltaram seu 
'^.anC

Sinas" 8Játe:entr0ntrnm ™

professores e há falta do fun-
dos financeiros para manter a
Faouldada no Estado monta-
nhês».

Assim, em vista destes casos
e o convênio tor sido assina
do em 1061, com a duração de
5 anos e meio, ntcesáário se
fez apressar o desenvolvimen
to de técnicos brasileiros para
o prosseguimento das ativida-
des da Escola após o encerra"
mento do convênio. O convênio
é de dupla ação, assinado en-
tre o governo brasileiro o a
FAO, sendo que cataria _s°
nosso país dar as instalações,
terreno, técnicos para receoei
os ensinamentos e manutens3
da Escola, enquanto <llle
FAO contribuiria com US$

técni-
pa-

no

1.500.000 traduzidos em
cos estrangeiros, material
ra laboratório e tudo aue,-"
se essencial e que não »*
produzido no Brasil. A EA
concederia, ainda, bolsas "

estudos aos técnicos brnsl'c'
ros, para se especializarem i

exterior e se encarregarem ai-
atividades na Escola do F|or
tas.

Em razão das dlfical^
técnicas que nurgiram P"r
Escola em Minas Gerais, e 

^
gundo sugestão da FAOi .^
contato com o ministro o 

^
do Lima Filho, da PaP%«o
Agricultura, técnteos da *

em reunião no Rio do Jan 
^

determinaram transferíncia g
Hscola para Curitiba, ^"j
complementação da m". ,„.
falta somente os entendi^
tos eom o governo do _» fc
e a Universidade do . e.
para verificar as condiço

;nsti
Lagrifa,

serl»
xlstentes para a sua
ção. Acrescentou o sr.
da FAO que «o Paraná
o ponto ideal no Brasi- »

a Instalação da Escola, P°
uma zona ondo existem ^
sas fábricas de papel o
veis, enfim, uma zona "=*,
de índice de utilizadores oc

tal da Secretaria de Agricui-tura, encarregado da obraDeverão ser concluídos tõdMos «bebedouros* e iniciado oencanamento que levará à",,,pnra o restaurante local, qu»ainda nâo a possui. q

enviados pefcFAoTríUlfreir°8

^l#^SSnt^s^r8~rpa0jéc-
^ responzabilizar nL P fm-Peçlal. eomnoZapoSorena,n0

Kát,rui6trias p"r- *
ta de ln « , 

°8 bl™l'*r.,K; fal
Dan» os alunos como os

delra.
Continuou o en;genhi1;iro

a*

vlcultor da ONU acentw ^
«o crescimento

or retor

- VBrtielD°P>*-
essências no Estado ao e
ná, como os «Finus E"'nce0W
us «Cunninghannia h 

a pf»
ta», que na Europa, P3jntcrml-
dução de papel co" . ^ o
nadas características, o 

os tf
corte do arvoredo entr b91)|
a 70 anos, enquanto * 

^ ^
será possível conseguir ^ co!
mo resultado realiz*"*0
tes com 10 a 13 «"í*



(Mey
• ^ijiu do provldônclaa

inlstrativos foram dotorml
»'"!'!" 'ontfin 

polo governador
"" uriig" l"11'11 enfrentar os
""í i-i)'i causados nol"a roecn
f coadas no Norto do Esta-
lt> \a clcti.'1'iiilnasões bão on-
é0' iodas às BÒorètàrlnti dc A-
''"iiltiiia, Governo, Knssonda o
fl! .'icão, alam do »uB°atões
? ,üuB1'au o "o Banco do Es
*'' riu Puto"''»
¦"'"' govornador quer reduzir

'niiniiíio aa dospêsas, para
"" . freillo uos danos provo-
* j « nelas sondas quo atingi-
c;" „, cafozals. O sr. Ney Bra
'""'..(lotou us medidas duran-
*'" .', conferência quo manteve

icròtáriòs Véspero

Determina Medidas Para Enfrentar Crise Causada Pela Geada

com
Jloii'1,
(Jlli»11

rf (Governo) e Algacyr
iãoa (Fazorida),

PORQUE
0 doouihonto do governador

t Wloiado com uma reviu da
.[doràndos O jhcfo.do E-

,.,itivo salienta quo ai deter-
"inações são conseqüências dos
"uttouos prejuízos provocados
™ lavoura pelas geadas e

„• reflexos na economia par
ílciilar q pública do Paraná.
' 

,lentn também, quo 11 seca
Liovo maiores dificuldades* 

,,, o mola o «déficit» orça-
mentirio do corrente exercício,",„o decorrência, das geadas
Z ano passado o a crescente
Lvalorização da moeda; a
Jpcegsldada de contenção do
despesa c, ainda:

j _ quo o povo conlieça os
Lis dificuldades quu vem son
n0' enfrentadas pelo Governo
do Bítnrlo;

U - que a região atingida
W!3 calamidade tenha por par
Ldo Estado, dentro do suas
dirtíúlrlaidos financeiras, o a-
tÈnrlimento que for possivel;

III — que cssa região e os
nl!0 nela labutam tenham aton
didns pelo Governo Federal as
jaa3 justas reivindicações;

j\- __ evitar-se que a ,avou-
n continue onerada polo Fun-
do Je Defesa «lo Café, em face
ila pequena safra prevista para
o ano próximo;

V — .'iproveitar-so a mão de
0V.a dispensada; como decor-
rjnein 'ia crise Qa lavoura ca-
ferira;

MEDIDAS
Em função desses motivos, o

governador Ney Braga resol-
Veu:

li — Determinar ao Departa
monto do Turismo e Di»/ulga-
ção que, tanto nos órgãos do
Paraná como nos da imprensa
brasileira; em contato com a
Secretaria ria Agricultura, dl-
vulr.no a extensão ila crise,
bem como o drama porque pas
£011 c passa a lavoura parana-
ense, a fim do alertar as au-
tòrldades responsáveis;

21 — Determinar ã Secretaria
dc Estado dos Negócios do Go
vêrno:

a) — que elabore instruções
paia que só possam ^or preen
chldns as vagas quo vierem a
verificar-se em princípio, nos
setores do magistério e de en
ítrinagem;

b) — no setor de mão de o-
bra, que estude a possibilidade
rle promover, após 3 (três) dis
pensas, 1 (uma) admissão;

c) — quo estude 'a oossiblli- 1
dado do reduzir o número de
vagas a serem preenchidas no
setor «le fiscalização e arreca-
isção;

-„d) 
~T qUe exP»í» Instruçõessuspendendo qualquer adnl!são noa outros setores da ad-¦min «tração, bem como, vls"mdo rigorosa observação sobro

i''l££toBárto» "»' "tagio.ro
o) — om coutacto com oh do-mala órgãos, em particular no „„tor do obras providencie par aquenão so Inicie qualquer ubrW i,o-va enquanto o Estado não rocS

pioplolada pelo govorüü dauniuo;

ãí ,ÍT,.i?,m 
°Iub01'° moh»agem atoi dirigida a Asseniblúia L«»gislatlva sobro a instituição da la-xu do «trânsito livre», evitandoo pedágio o iovundo em coaside-ração as dlíerunças entre vei.-uloprofissional o veiculo do passeio;

,~ Determinar ó. Seórptárindo Educação o Cultura que fixotaxas anuais paru matricula omnovos Ginásios e Colégios u olu-nos cujos pais percebem maií doquo 3 (três) salários minimoi;4) — Suger|r ò. CODEPAR:
a) — que amplio os financia-mentos paru u Iniciativa oriva-du na região utingida peia gea-da a fim de proporcionar utlli-zação da mão do obra dirpnni-vcl;
b) '— quo estudo a possibllida-dt» de ampliar o sou íinunciair.c-n

to à «Caio do Paruná», paru anuislção do sementes o atendimen-
to de outras necessidades da lu-voura; /

5) — Solicitar ao Banco do Es-tado do Paraná que piomjvatanto quanto possível, o atendi-mento, com ampliação de i r*di-to, itiataçao de prazos e nuvnslinanciamentos, principalmenteoos pequenos produtores Ia re-
gião assolada pela ^eada e i.nlasoca; |

6; — Determinar a todas as Sc-cretarias do Estado e Depavta-
mentos autônomos que tão m-
caminhem pedidos de liberação
de verbas incluídas no íPlanj do
Economia», excetuadas as ver-
bas destinadas a gêneros allnien-
ticios, medicamentos o vestuu-
rios para. os Hospitais, Penitcn-
ciaria, Orfanatos e demais esta-
belecinientos do Estado;

7) — Determinar á Secretaria
da Fazenda que ative íirmemen-
te. o combate a. sonegação e, iun-
tamento com a CODEPAR, estu-
de uni plano de combato efeúvo
aos sonegadores, réíormulanao o
que julgar necessário e sillerilári
do que, inicialmente, esse planodeverá ter caráter de cocjaVeci-
mento, com a compreensão Iogi-
ca de que, nesse setor, a agres-
sividade poderá oferecer resulta-
dos negativos.

O governador do Estado salien-
ta ainda que são grandes as diíi-
culüades a serem vencidas, mas
que é inquebrantável a sua fé no
futuro do Paraná, diante Ua tua
capacidade de recuperação, que
e facilitada por nossas ierras fér
teis trabalhadas pelo honiu.ii pa-
ranaense e pelos brasileiros
de todas as regiões que para cá
vêm, construindo a grandeza do
Brasil com a contribuição salien-
te do Paraná. -,

Em vista disto, pedindo a coia-
boração do povo no combate aos
que não pagam impostos, aos
que negam notas fiscais, aos
que, criminosamente, enriquecem
com a sonegação, o governador
do Estado afirma que tomará,
como já vem tomando, todas as
medidas cabíveis para evitar o
colapso da economia paranaense,
inclusive solicitando, com o em-
penho necessário, a ajuda quo o
Paraná merece do governo da
Republica.

SINO MÉDIO SOB
CALIZACÂO

DERAL, AINDA
0 Conselho Federal de Edu-cação respondeu, em sua últi-ma reunião, pedido de infer-

["ações do Sindicato dos Es-
Welecimentps Particulares deMisino Primário e Secundárioü° Estado do Paraná sôbre
Problemas suscitados pela ine-«stência do Conselho Esta-««ai de Educação naquela uni-"nua federativa. O processo,catado pelo conselheiro JoséJl"'ges dos Santos, e que me-"¦«ti aprovação do plenário,'°u as seguintes respostas
p°s quesitos formulados: 1)''Wanto não estiver organi«aq i^ Conselho Estadual deucaçao, estabelecimentos de¦nsino Médio continuam su-
^'flinndos à Fiscalização Fe-
«einrt ° qUe na° imped quo.ím acatadas, reconhecidas e

aceitas as ordens emanadas
da Secretaria de Educação que
não contrariem a Lei em vi-
gor; 2) A extensão dos recur-
sos do Fundo Nacional de
Educação aos estabelecim<;nt.os
particulares de Ensino \íédio
depende da elaboração do res-
pectivo plano pelo Conselho Es-
tadual ou, no caso de o mesmo
não existir, pela Secretaria de
Educação; 3)' Enquanto não
houver Conselho Estadual, o
Fundo Nacional de Educação
poderá ser aplicado, desde que
a Secretaria de Educação, de-
pois de entendimentos com o
Ministério da Educação e
Cultura, elabore os planos, ou-
vido o Conselho Federal de
Educação e obtida a uomolo-
gaçâo do ministro da Educa-
«jão e Cultura.
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Europeus Querem
Financiar Obras
em Nosso Estado

Capitais europeus estão m-
teressados no financiamento de
silos, postos, rodovias, ferrovias
e equipamentos agrícolas, con-
formo correspondência recebida
pela PLADEP. Uma das moda-
lidades previstas para a efeti-
vagão do financiamento, seria a
emissão, pelo governo dõ Esln-
do, do letras de câmbio em aó-
lares, autorizada pelo governofederal, e avalizadas por esta-
belecimento de crédito ou em-
presa de financiamento oficial,
observadas as instruções vigen-
tes emanadas da SUMOC. Ei-
sas letras seriam descontadas
por um consórcio bancário eu-
ropeu, de acordo com as possi-bilidades de importação, mim
minimo de US$ 100 milhões, von
cendo juros somente após a roa
lizaçâo de uma eventual com-
pra. O consórcio bancário é che-
fiado pelo Banco do Comércio
Exterior da França. A proprl-sito, a PLADEP enviou oficio
fi Superintendência da Moeda e
do Crédito, consultando-a sôbie
a viabilidade de tal negociaçSo'
e, em caso afirmativo, quais as
exigências que seriam impostas
pela SUMOC, com vistas à sua
efetivação.

Silvicultor
Falará Sôbre
Reflorestamento

Para pronunciar confeiên"ia,
atendendo convite da Reitoria
da Universidade do Paraná clir»-
gará amanhã a Curitiba, n rien-
tista alemão Johann Week, au-
toridade mundial ,»m silvíleul-
tura.
Naturalista de renome, contam-
se entre os ssus traualhos, pia-
nos de reflorestamsnto na Afri-
ca, Ásia e Chile. No Parana, o
sr. Johann Week realiara >»isi-
tas aos parques florestais ias
indústrias Klabin e Lutcher, es-
tando programados ainda vários
contatos com técnicos paranaen-
ses, para conhecer os métodos
locais de plantio. Em reunião
na PLADEP, o cientista trocara
impressões com os técnicos di>
governo sôbre aqueles diferen-
tes processos.

Centro do Café
do Norte Quer
Filme Sôbre Geada

LONDRINA (Sucursal) ¦— O
Centro do Comércio do Café do
Norte do Paraná, solicitou ao
governador Ney Braga, um ".i-
negTafista do Departamento de
Turismo e Divulgação para fil-
mar a lavoura atingiria pelas
geadas ocorridas no dia 6 do
corrente passado. A idéia do
CCCP — disse o sr. Olímpio
Nogueira Monteiro — «visa le-
var as autoridades federais a
ver de parto o drama por que
àtfaytíssa a lavoura cafeeira do
Paraná, e, ao mesmo tempo,
mostvar, nos que nunca viram,
«um pé de café».
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''«m» SIJ3o«><Jo.!enentes dB Polícia Militar do Es.aoc. -- p-iblica estavam acompanhados
- *V oor.m.dò, Nev Braga, no Palácio í^íu. Q^^&g ÇpoLo. 1-~-~

* —— pelo seu comandante, cel. w"»«»- —

MEDIDAS CONTRA GEADAS
O govornador Nev Braga determinou uma sério de medidas admi-nislretivas a seut auxiliarei, para enfrentar a crita provocada puia
geada. A« providências foram adotadas após uma conferência que o
governador manteve (foto) c«m oi secretários Algacyr Cuimarãos'— (Fazenda) • Véspero Mendes (Governo).

OLEODUTO AINDA
ESTÁ NA FASE
DE "ESTUDOS"

Em resposta a expediente
que lhe enviou a PLADEP, so-
licitando informações sobro a',
construção de um oleoduto Pa-

. ratiaguã-Curitibo,; o general
Albino Silva, presidente da
Petrobrás, Informou ter sido
constituído, em 1961, pelo pre-
sidente do Conselho Nacional
do Petróleo, um Grupo do Tra-
balho para estudar a matéria.

Esse Grupo do Trabalho,
constituído de representantes
do Conselho Nacional do Pe-
tróleo, Rede Ferroviária Fe-
deral e Petrobrás, deu parecercontrário à imediata constru-
ção daquele oleoduto, «que só
se justificaria, na época, após
deliberada a modificação, cm
essência, do abastecimento
dos Estados do Paraná o San-
ta Catarina através do porto'do Paranaguá».

Como tal deliberação ainda
está pendente de estudos do
Conselho Nacional do Petró-
leo, oficiou a coordenação da
PLADEP ao CNP pedindo in-
formações sôbre o assunto,
bem como cópias do projeto deconstrução do oleoduto, ta fim
de que possamos nos inteirar
de todos os aspectos do em-

Taxi.Aéreo Será
Subvencionado
sob Registro

O presidente João Goulart
assincu decreto aprovando o re-
gulamento para a concessão de
subvenção às empresas de tã-
xl aério. Segundo esse decreto,
a União concederá, a partirdeste ano, uma subvenção anual
às empresas de' táxi aéreo de-
vidamente registradas na Di-
retoria de Aeronáutica Civil
(DAC), do Ministério da Ae-
ronáutica, mediante rateio de
montante da subvenção globaldestinada a esse fim. A quilo-metragem efetivamente voaria
pelas aeronaves de táxi aéreo,
mediante exame do livro espt-
ciai do registro, integra, comoelímento fundamental, o quadrode exigências para os beneficias
denso decreto. A subvenção glnbal para o ano de 1963 é de du-zentos milhões de cruzeiros.

Paraná vai ao
Simpósio de
Turismo Nacional

O Paraná vai participar do I
Simpósio Nacional de Turismo
a realizar-se nos dias 15 e 16 em
Brasília, sob os auspícios do
Grupo Brasileiro da Associação
Interparlamentar de Turismo e
destinado a examinar o projeto
que cria o Instituto Brasileiro de
Turismo (IBRATUR)( atual-
mente em tramitação no Sena-
do.

Representarão nosso Estado o
sr. Ernesto Pujol, diretor da Di-
visão de Turismo do Depaíta-
mento de Turismo e Divulgação,
e o jornalista Luiz Geraldo Mnz-
za, secretário do Conselho Es-
tadual de Turismo. Tambsm o
sr. Bronislau Ostoja Roguski,
diretor seccional do Touring
Cíub do Brasil, representará a
entidade nacional no conclave.
Os delegados paranaenses via-
jam hoje para a Capital da Re-
pública.

IBRATUR NO CET
Na última sessão do Conse-

lho Estadual de Turismo, o pro-
jeto que cria o IBRATUR foi
apreciado, tendo o sr. Ostoja
Roguski trazido ao conhecimen-
todo CET os resultados de reu-
nião a que' comparecera na
Guanabara, no decorrer d* qual
as entidades que exploram o tu-
rismo formularam as emendas
que pretendem opor ao projeto.
Foi lido na ocasião o parecer do
secretário e assistente do CET,
jornalista Luiz Geraldo Mszza,
sôbre o projeto que faz reparos
à constituição do IBRATUR e
aos poderes extensivos concedi-
dos ao seu Conselho Suporior e
à precaridade do recirsos or-
çamentários previstos oara a
instalação c funcionamento do
órgão. '

preendimento, principalmente
aquele que se refere às rnz'>es
econômicas quo levaram esse
Conselho a tal decisão».

Ney Inaugura

Amanhã Ginásio
no Boqueirão

O governador Ney Braga vni
Inaugurar amanhã, às 20h, o
Colégio Estadual do Boqueirão,
como parto de um programa dn
Inaugurações desto mês. O go-
vernador inaugurará ainda êste
mês, no dia 18, o Grupo Esco-
lar de Santa Isabel do Iv.-ti; no
dia 20 o Fórum do Araucária,
no dia' 25 a Recebcdorla dc Ren
das de Arapongas e o G.E. de
Rolàndla, o finalmente no dia
31 o Grupo Escolar de Rio Bo-
nlto em Irati e o Grupo Esco-
lar de União da Vitória.
Constam do programa de inau

gurações do governador Ney
Braga para o próximo mês, no
dia l.o, a Rode de Água o Es-
tação de Tratamento em Slquei
ra Campos, no dia 6, o Edu-
candárlo Munhoz da Rocha, E-
ducandário Santa Felicidade, e
as Obras do Asilo São Vicentn
de Paula e Instituto de Surdo»-
Mudos cm Curitiba, no dia 15.
ampliações do Ginásio Regente
Feijó em Ponta Grossa e no dia
22 a Rêdo de Água em Campo
Mourão e a Delegacia e Cadeia
Pública em Cruzeiro do Oeste.

TEMPO
Tempo bom. Temperatura es-

távcL Ventos do Nordeste a
Sueste. Visibilidade boa. Esta. «5
a previsão do tempo, fornecida
pelo Serviço do Meteorologia,
válida até às 21 horas do ho-
jo.

J HJ Mfiul) (5 TO WoTíySTíYoi,
Curitiba, Quarta-Feira, 14 de Agosto de 1963

RVPSC RECEBERÁ
MAIS LOCOMOTIVAS
ESTA SEMANA

Será desembarcado esta se-
mana no porto de Santos nova
locomotiva diesel-elétrica, de
fabricação norte-americana. A
nova unidade será encaminhada
imediatamente à Rede de. Via-
cão Paraná-Santa Catarina, a
fim do reformar o parque do
tração dessa unidade para o
transporte de milho e café pro-
duzidoa no Paraná e destinados
aos grandes centros consumido-
rea.

TARIFAS
O Conselho de Tarifas apro-

vou o plano de integração ta-
rifaria das estradas de ferro da
região Sul, elaborado pela Su-
perititendência Comercial da

Rede Ferroviária Federal. O
plano estabelece a uniformidade
tarifária na Viação Férrea do
Rio Grande do Sul e na Rede
de Viação Paraná-Santa Catari-
na, com a eliminação dos zero3
tarifários e a adoção de tabe-
Ias comuns, como se fosse uma
só estrada»

A próxima etapa do progra-
ma de integração, iniciado no
pais com as estradas paulistas,
diz respeito à Guanabara, quan-
do serão uniformizadas as tabe-
Ias da Central e da Leopoldlna.
A medida será estendida, gra-
dativamente, às demais ferro-
vias que compõem o sistema
da RFF.

J. PAULINO DERRUBA
CASA DE FAVELADO:
SOLUÇÃO SÓ DEPOIS

MARINGÁ' (Por Antenor
Sanches) — Para acabar com s
formação de favelas em Marin-
gá, o prefeito João Paulino, vem
empreendendo severa campa-
nha, Inclusive com a derruba-
da dos casebres. Essa medida
prosseguirá sem tréguas, estan
do em estudos um plano de am-
paro de parte da Prefeitura, aos
favelados — que deverá ser
posto em prática, possivelmcn-
te, a partir de outubro próximo.
A existência de ranchos em
áreas de terras abandonadas,
na cidade ,não serve como jun-
tificativa para construção de
novos porquanto o prefeito mu-
nicipal, periodicamente, tem in-
timado os seus ocupantes, com
relativo prazo, a desocupá-los.
Os favelados têm mantido en-
trevlstas com o chefe do Execu-
tlvo, estudando em comum a
melhor solução para o proble-
ma. O que não está sendo per-
mitldo de forma alguma, é a
construção de novos barracos.
A municipalidade não preten-
de prejudicar os favelados, que
vivem na maior penúria. Os fa-
velados — dizem — serão os
próprios beneficiados. «A vida
já é dura, com o perigo das do-
enças, em casas protegidas con
tra as intempéries do" tempo, o
que será em casebres? — Dal
a razão dessa campanha sanea-
dora.

EFEITOS DA GEADA
Face às alarmantes notícias

circulantes sôbre os danos cau-
sados pela geada caida sôbre 03
cafezais, o prefeito João Pau-
lino sobrevoou a região para ve-
riflear a densidade dos prejui-
zos causados. Os efeitos foram
na ordem de 60 a 80 por cen-
to, nas regiões baixas e em di-
versos casos com queima total
da lavouras cafeelras. A per-da foi bem maior que o ano pas-sado — seus reflexos chegaram
ao Rio de Janeiro e outras ci-
dades, que pediram junto à Pro-
feitura de Maringá informações
precisas sôbre os prejuízos cau-
sados, forte geada surgida exa-
t.amente quando menos se espe-
rava, já no fim do inverno, vem
preocupando seriamente a mu-
nicipalidade, pois, além de afr>-
tar o progresso da região, trou-
xe sérios prejuizos aos sitiantes
e fazendeiros, que terão em iníi
meros casos, do recorrer ao
plantio do círals — em maior

escala — para poderem sobre-
viver economicamente, até o re-
estabelecimento das lavouras
cafeelras afetadas.

TLANEJAMENTO ANUAL
DO TRABALHO

O Serviço Social Rural, su-
ixpidinadó ao Ministério da Agri
cultura — com escritório mon-
tado em Maringá, manifestou
interesse em trabalhar conjun-
tamente com o Eepartamento
de Assistência Agropecuária,
da Prefeitura Municipal, na
melhoria das condições de vicia
no meio rural. O planejamen-
to é feito de acordo com as ne-
cessidades dos ruralistas, dentro
do ano agrícola — contado de
julho a junho — e o programa
compreende: Agricutura, com
projeto de combate às pragase doença dos vegetais e con-
servação do solo; Educação,
com projeto de melhoramentos
do ensino primário rural; Saú-
de e Higiene, com projeto d«;
Puericultura; Zootecnia, com
doença dos animais. A instala-
ção de clubes agrícolas, tam-
bém faz parte do programa do
Serviço Social Rural. Diante
do interesse demonstrado, e vi-
sando garantir uma vida me-
lhor para aqueles que residem
no meio rural a Prefeitura cie
Maringá colocou à disposição
io plano — já em execução no
município — os seus dois téc-
nicos em zootecnia que fizeram
curso em Tupanciretam — Rio
Grande do Sul.

Homenagem a
D. Alcina Sabbag:
Medalha de Ouro

O Centro Paranaense Fenví-
nino de Cultura e o CluEj So-
roptimista homenagearão dia 17
a sra Alcina Tacla Sabbag, em
virtude de ter sido agraciada
com a Medalha de Ouro ofer-
tada pela Comissão «Madre Ms-
ria dos Anjos», por sua atuarão
no setor da assistência social.

A medalha será entregue em
cerimônia a realizar-se as lüh
30m na sede do Centro Fetnini-
no de Cultura, à praça João
Cãnrlilo, no Alto Sãa Francisct*

CAFEICULTORES
VÃO PEDIR AJUDA
DE CARVALHO PINTO

LONDRINA, (SUCURSALi— Memorial subscrito por re-
presentarites de entidades do
classo da região cafeeira do
Estado aerá entregue, ímanbâ
à' tarde, ao ministro Carvalho
Pinto, em reunião quo mnnte-
rá o titular da Pasta da Fa.-
zenda com o governador Ney
Braga.

No memorial estão contidas
as relnvldicações dos lavrado-
rou prejudicados pela geada
quo assolou os cafezais para-naenses. A exposição de ir,o-
tivos. elaborada por uma co-
missão «íspecial designada pe-
lo chefe do Executivo do Pa-
raná, consubstancia uma sé-
rio de providências imediatas
a eomplementares, a serem
pedidas ao governo federal, co-
mo resultado de estudos o
trabalhos feitos em lonjunto,
pelo Estado o pela cafeicultu-
ra, em perfeita idêntida-Je do
pontos do vista.

DADOS
Na manhã de hoje, foram

ultimados os dados a s<»rem
levados às autoridades nacio-
nais, tendo em vista que ps
relatório deverá abordar aspec-
tos positivos do problema cria-
do, apresentando sugestões
para planos exeqüíveis e que
podem ser executados sem
prejuízo de qualquer progra-ma financeiro do governo da
União. Segundo informou o
emissário do governador do
Estado, sr. Antônio Biunetti.
diretor rio Departamento Es-
tadual do Café, serão ofetua-
das mais de uma reunião de

Importância para a cafeicultu-
ru, sendo uma amanhã às 15
horas, com o ministro du Ka-
zenda, na Guanabara, na qual
serão discutidos preliminar-
mento as reivindicações da
classe; a segunda será presi-
dlda pelo presidente João Guu-
lart, amanha, também no llio
do Janolro.

O governador Ney Braga
estará em Londrina, após seu
regresso do Rio, em cornp»/-
nhia do secretário da Agricul-
tura, sr. Paulo Pimentel.

Os cafelcultores so mos-
trs.m otimistas quanto aos re-
sultados das providências n
serem tomadas, prlncipalmen-
to porque, ao contrário do quo
já ocorrera anteriormente, não
so pleiteia absurdos, mas me-
dldas reais, quo permitem ao
governo dar pleno atenrl>men-
to às lavouras do todo o Es-
tado. Consideram ainda fator
positivo a hemogeneidarlo das
decisões requeridas o a forma,
unanimo de sua formulação.
Sem díscrepãncios, lavradores
representando as diversas zo-
nas de produção, sob os nuspl-
cios do governador Ney Bra-
ga, so unem cm torno de um
programa a defender, tendo
como propósito, salvaguardar
a economia paranaense, quereside na cafeicultura

GOVERNADOR
CONFIANTE

Em contacto telefônico mar-
tido com os cafelcultores, o
governador Ney Braga mard-
festou a sua esperança ào que
(Cone. na 4,a pág. do 2,o cad.)

ENSACADORES DE
LONDRINA ENTRAM
EM GREVE: AUMENTO

LONDRINA, (Sucursal) — De-
pois de aprovado o nôvo contra-
to coletivo, pela comissão repre-
sentotiva do Sindicato dos Ma-
quinistas, a diretoria da ontida-
de não concordou com algumas
cláusulas do contrato, negando su
firmar contrato com os Ensaca-
dores e Carregadores de r;afós
do Norte do Paraná. Conco.dam
os Maquinistas no aumento de 70
por cento pleiteado pelo Sindica-
lo dos Ensacadores, mas discor-
dam de uma cláusula do acordo
que nega o direito à classe pa-tronai de .contratar servidores
que não sejam >.sindicalizados. Bm
pregados e empregadores discuti-
ram até altos horas da mdru?;a-
da de hoje, porém ambas as par
tes não chegaram a um ontendi-
mento satisfatório. Em conse-
quência do desacordo surgido, c
sr. Adenoval Marques Barbosa,
presidente do Sindicato dos Ensa-
cadores desta região, determinou
na tarde de hoje a paralisação
de todos os serviços nas maqui-
nas por tempo indeterminado,
pelo menos até que haja um açor
do para a cláusula 4.a do novo
contrato coletivo.

CAMPANHA DO
DESEMPREGO
O sr. Adenoval Marques Barbo-

Fa, presidente dos trabalhadores
do setor de café, concitou os

associados da entidade quo dirige
a paralisarem suas atividades,
em sinal de protesto contra o
Centro do Comércio do Café do
Norte do Paraná e Sindicato dos
Maquinistas do Paraná. Informou
que desde março vinha implo-
rando o atendimento das reivindi
cações da classe trabalhista, pp-
réiri observou a campanha do
desemprego em massa da classo
patronal contra o seu Sindicato
Profissional

O? Maquinistas chegaram ao
ponto de admitir nas maquinas

¦-elementos leigos que facilmente
são .explorados pelos patrões.

Como presidente do Sindicato
declarou cat:-v>ricamente: iOs !a
vradores <»stão sendo explorados
pelos latifundiários que congre-
gam a façanha do assailo ao ca-
pitai. Niio estou disposto a vol-
tar a negociar com esses dirigen
tes e jamais voltarei a fazê-lo».

GREVE NO NORTE
Informou o sr. Adenoval Mar-

quês, que enviará comunicação
aos demais Sindicatos da região,
convocando-os a aderirem ao mo
vimento paredista deflagrado.
Frisou que até a tarde de hoje
todas as maquinas do Norte do
Paraná estarão com suas portascerradas, em virtude da greve geral dos carregadores e ensacado-
res.
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Apenas um Enfermeiro
Para Cada Onze Mil
Brasileiros, a Média

SAO PAULO, (Meridional)
— A ridícula média de um en-
fermelro para cada onze mil
habitantes brasileiros revela o
grave problema que envolve o
setor da saúde publica e pro-
pfie a Imediata preocupação dos
governos. No próprio Estado do
B&o Paulo, o número de produ-
•tonais n&o corresponde ao dn-
senvolvimento da assistência
hospitalar. A coneeqlloncia «lo
ia. profissão (desestlmulada po-
Ia profissão (deslstlmulada pa-
Ias autoridades) reflote-so nau
•scolas de enfermagem, onda
as matrículas decaem vertical-
mente, «Je modo improvisl-
?ei, essa situação poderá pro-
Jetar-se nos estabelecimentos
hospitalares do pais, embora ês-
aes jamais tenham tido sufici-
antes equipes do auxiliares.

A classe estudantil 6 a pri-
melra a levantar-se contra a
possibilidade de crise, empe-
nhando-se numa campanha que
objetiva atrair candidatos aos
cursos de enfermagem. Há no
Brasil 69 escolas de enferma-
gem e auxiliares de enferma-
gem, Incluídos os cursos de gra-
duaçao, das quais o maior uú-
mero pertence a Sao Paulo
(18), enquanto os Estados do
Espirito Santo, Sergipe, Ala-
goas, Piauí, Maranhão, Farfl,
Mato Grosso o Amazonas —

quase to\— do Norte e Nor*
deste ondo ha menos hospitais
e mais enfermidades — contam
com apenas uma.

O Centro de Levantamento da
Necessidade de Enformiigem
chegou & conclusão do que, com
parativamente as demais osco-
Ias superiores, as de enferma-
gem recebem um número de
candidatos lnforior a, sua ca-
pneidado. Em mais de vinte
anos, nao formaram mais de . -
0.800 profissionais e, se nao
houver uma reay&o, o indico
tende a diminuir porque a mé-
dia de alunos por estabeleci-
mento ó do 7,2 o somente 2ti2
matricularam-se ê3te ano nos
39 oscolas de enfermagem exi.s-
tentes no pala. Das pessoas do
sexo feminino que terminam o
curso secundário, apenas 9 por
cento procuram a enferma-
gem.

Uma análise do Centro do Le-
vantamento aponta as causas
quo influem para o baixo indl-
ce: 1) desconhecimento da pro-
fissão; 2) desprestigio da pro-
fissão; 3) deficiência numéri-
ca de profissionais a suas con-
seqüências; 4) ignorância por
parto do público do que êle re-
almente deve esperar de um
profissional de enfermagem; e
5) falta tle apoio dos poderes
constituídos.

HOLLYWOOD
SEM MÁSCARA

Por J. Conelglio Júnior e Dul
ee Damasceno de Brito (Corres
pondentes dos «Diários Asso-
ciados» em Hollywood).

Estatuetas Para Shirley
0 Shirley Booth o.ità se tor-
nando a maior colecionado-
ra de estatuetas do mundo.
Após receber o «Oscar» do ei-
nemti, a Emmy da televisão e
o Tony do teatro, a talentosa
atriz acaba de ser eloitn a per
sonalidade do ano pela «Radio
£c Televlslon Associations (de-
partamento feminino), que lhe
entregará a estatueta «Genil»
de 1982. Shirley ê a principal
Intérprete da série de oomé-
dias «Hazel», da NBC-TV, his
tórla de uma criada franca e
dominadora.

Plástica Para um "Baby"

£ O garotinho de 4 anos, Har
ry Mllis Crosby Jr„ filho de
Bing e Kathy submeteu-se a
delicada operação plástica no
rosto, mas não o fez com o
Intuito de rejuvonecer, oomo
as «estrelas» cinematográficas.
Acontece que o menino sofreu
uma queda no deserto do Palm
Sprlngs, quando abriu aclden-
talmente a porta do carro em
que se encontra com seus fa-
moeos pais. Resultado: uma pe
quena quantidade de areia tn-
filtrou-se entre a pele do seu
rosto — na altura do olho dl-
reito — a, agora, oa médicos
tiveram qu» fazer plástica pa-
ra evitar futuras iníecções.
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ANTES
Aníbal, Amiionai, Parlmé • Adolfo, até aqui So sabiam que seu pai eila»a no próprio Oilúdlo da
TV-Patené. Aluizlo Flnzetto expliceva o motivo de suas presenças, enquanto Vinícius Coolho ia buscar
__ __ __  o si. Adolfo Brasil para ser abraçado pslps seus filhos, — — ->— —— 

MULHER DIABÓLICA: "EVA"
Dotada A» máscara impressionante, Jeanne Morèau lera um dos mata-
»«s desempenhos de sua curta mas vitoriosa carreira artística. Os
homens perdiam a cabeça diante de sou porte sensual, mas ela que-
— _—  ila apenas faxí-Ios sofrer. —— ——

Moreau Gomo Maior
«Vaip» de Todos
os Tempos: «Eva»

Volta a interpreta de «A r.ol-
te» e «LigaçSes amorosas», ,1-^an-
ae Moreau, em «Eva», película dis
tribuida pela «Condor Filmes»
que o eino Glória apnssentara a
partir d» amanhã, Jeanno Monciu
tem oportunidade de interpretar
o papel de uma mulher amargu-
rada pelos homens, fazendo-os
pagar com sofrimento as humi-
Inações que passou. Um homem
apaixonatlo não «onseguiu con-
quistá-la. Não dominou s«nt cera

ção, vivendo um -Jrwna «ma-go
que compSe a história desta ot-li
sula humana produzida por So-
oert & Ra^nond Hakim ia mis-
ma dupla do <0 sol nor testem-.!-
nüa>) s dirigida por Joseph Lo-
Mft arUsU d» real talento 41»

B j»jBipM|y ^^^m|BiiVim^Hv

DEPOIS
Primeira emoção vencida. Adolfo, Amaums, Parimó e Aníbal, com os olhos úmidos e a emoção indis.
farçávol em sorrisos conslsnlos, ladeiam seu jal, sr. Adolfo Brasil. A segunda su/prèsa viria depois,

quando dona Teresa Brasil inmbém entrava no es túdio, abraçando seus filhos em instanfes de ternura
___ e grande e molividade. — —— L— —— —— —1—«

«Seu Pai Será um Lord»
Recebeu Domingo JNôvo
Êxito na TV Associada
Numa promoção do DIÁRIO

DO PARANA, Rádio Ouro
Verde, TV-Paraná-Canal 6, sob
patrocínio das Lojas Lorde e
colaboração da VASP, foi apre-
sentado domingo na emissora
«associada», o programa -iSeu
Pai Será, XJm Lord», que visa
homenagear e reveranniar os
pais de todo o Brasil, conse-
guindo emocionar pelo carinho
e significado da audição. Este
ano, como se esperava, o su-
cesso foi repetido.

Emoção seguida de «moção
com novos casos, com papais
das mais diferentes camadas
sociais, sendo homenageadoü e
recebendo o carinho dos seus
parentes mais chegados, na
própria televisão. A repercus-
sâo do programa foi qualquer
coisa de espetacular, nã.3 pn-
rando, durante mais de uma
hora, os telefones da TV-Para-
ná, a fim de comprimentar pro-
dutores, apresentadores e os
papais do ano.

OS PRIMEIROS
Dois pais foram homenagea-

dos, como os primeiros papais
do dia 11. Foram files o? srs.
Sérgio Penteado Bittencourt, e
Peter Hildebrand. Sérgio foi
papai às 2 horas da manhã de
domingo è Peter às 3 hortui.
Ambos receberam as liomcna-
gens do programa, fazendo jus
ao enxoval dado pelas Lojas
Lord.

23 ANOS NAO VÉ O TAI
Em seguida, Aluizio Finzet-

to, qus conduziu o program*.
com categoria, anunciou que
fora localizado o pai tle Ma-
ria Antonia Flores, que não v6
sua filha, ha mais de 20 anos.
Mora a 45 quilômetros -le Gua-
rapuava, trabalhando numa
serraria. Chama-se Mar.uel Flor
res. Sua filha irá na próxima
segunda-feira ao encontra do
pai, por conta do programa .

MAIOR PROLE
Depois foi chamado Antônio

Lopes Amorim. 56 anos, dispo-
síção excelente, ferroviário e
pai de 16 filhos, vivos. Anto-
nio Lopes Amorim foi liomena-
geado como o pai de maior
número de filhos, apresentam-
do-se com sua esposa e com os
filhos que residem em Curiti-
ba.

MAIS IDOSO
Outro ponto de carinho e

admiração para o público. O
pai mais idoso. Dois foram
apresentados. Um, Inscrito re-
gularment.o e com história sin-
gela para contar: Manoel Jor-
ge da Silva. Outro, que não foi
inscrito, mas sua filha não
quis perder a oportunidade pa-
ra nomenogeá-lo, em ocasião
tão especial: Pedro José Foh-
pe. Não houvo problema. O»
patrocinadores acederam e os
dois foram homenageados e
receberam prêmios. O sr. Ma-
nuel Jorge, com 85 anos, guar-
dião de uma fábrica, comprou
um terreno, mas sua preocu-
pação era a escritura. Tinha

IrapSii Trabalho
de fair Kindness
Aconteceu
no Turfe

Poucas foram as doolar.içôes for
muladas pelos jóqueis qua atua-
rara domingo passado, no Livro
de Ocorrências. A mais lnteros-
santo refore-se ao animai ?Junna-
r.lsta, que Unha condição» o nào
largou, Eis o que foi doolarado:

p treinador A. Menegolo decla-
rou que Etapuan deveria correr
melhor, tendo extranhado » <v>n-
dução de sou jóquei, pola 6 ini-
mal de difícil direção. Afirmou
quo nas próximas corridas com
outro jóquei, poderá correr n-e-
lhor.

G. F. Silva (Sargento YorlO,
declarou quo seu pilotado «fiei-
nhou» no pique do partida, tendo
logo apsó «sentido» de uma dus
mãos, não conseguindo por e.-sus
essas íazfies, melhor colocação.

E. Sampaio (New Dancer)
declarou que no reta do chug.i-
da o seu pilotado procurava sem
pro correr para dentro, apesar
de tentar corrigi-lo.

X. Oya (Big Shot), declarou quo
seu pilotado largou com atraso
ficando fora de corrida e nSo con
seguindo passagem em todo o
percurso.

E, Sampaio (Quiba). nflr-
mou que na altura dos 800 me-
troB, o animal Caripeã votreu
para dentro, Jogando Montem»
contra sua dirigida.

I. Oya (Montemê) declarou
que na altura dos 700 meU-o»,
foi violentamente fechado por
Campeã, a qual correu para dtm
tro de forma proposital, sendo
obrigado a lovar.tá-Ia para não
prejudicar a Quiba, ficando fora
da corrida. \

apenas o recibo, mas faltava a
verba para escritura. Em se-
guida, recebeu do 6.0 Tabelião a
promessa da escritura, sem
ônus, numa demonstração
maior de carinho e sollilarioda-
de. O sr. Pedro José Felipe,
tem 90 anos e goza de luol-
dêz, 11 filhos.

MAIS LONfiE
Chegou o momento culminan-
te do programa. Quatro ra-
pazes, filhos do ex-Território

, do Rio Branco, estudando e
construindo família em Curiti-
ba, queriam ver aqui .seu pai,
que reside em Boa Vista, lá
no começo do Brasil. E foram
ao programa, certos .Ia seu

pai nào teria vindo. Somente
lá, encontram o sr. Adoifo
Brasil, nome que ó uma legen-
da não só na Amazônia, mas
em todo o pais, pelo 3eu espi-
rito pioneiro e desbravador,
pelo seu amor ao nosso pais e
personalidade marcante. Po-
mente o sr. Adolfo Brasil, cuja
missão na sua região, já foi
focalizada e enaltecida num
dos programadas da oérie «A
Grande Jorna*», daria para
um graniià íirograma.

Mas fc- surpresa seria com-
pletada. Acontece qüe o papal
trouxe a mamãe, d. Tereza
Brasil quo logo após entrava
no estúdio e era recebida am-
da com maior surpresa e no-
vos demonstrações de uarinno.
Um» família feliz, profunda-

(Conclui na -t.a pág. do 2o cad)

dissecou o personagem de Eva;
uma mulher sem moral e sem «li-/
nidade que às vazes se '?—¦ -.
disto para ser apenas mulher. Em
resumo, a história do «Eva» é a
seguinte:

O escritor inglSí Tyvian Jones
comemora em Veneza a estri-ia
do filme que um produtor fez do
seu último livro. Voltando para a
sua «vila» luxuosa e solitária, de-
para-se, surpreso, com um ca3al
desconhecido, vitimas de ligeiro
acidente de lancha. A mulher o
impressiona imediatamente; ciia-
ma-se Eva, Seduzido, TyvUn
manda o homem embora, e fican
do a sós com Eva, tenta conquis-
iá-la. E', porém, repelido .'iolsn-

(Conclui na ia pág. do 3a oadl

NUA ANTE.O-'CÉSAR
Há multas lendas sôbre a fabulosa rainha da Kgiio,
cinema não mostrou poiqua até agora os assuntos
mais espetaculares. Mas agora, o cinema, dopois de
história verdadeira e fax Um filme com verdades e
conhecimento de uma época tão envolta em lenda.
milhões, explorar multa coisa quo ainda eslava ine
«Cleópaira, Rainha do César» (Una Regina p-r
um grande elenco onde se destacam Pascale Pclit,
Coirado Puni, Afcim Tamlroff e outros, além de
pressionanfes do filme é quando Pascale, vivendo
frono do Egito, concorda com seu amigo Apolodoro
Assim o próprio Apolodoro leva o tapeto nas costas
tinia Rainha do Nilo que queria pedir paz para seu
•4— —— — —• —- — ««mo da Att filai, par»

a bela Cloópatra, mas há mulío» fito» que ainda o
sôbre essa mulher diabólica «ram os mais gerais «

faser muitas Cleópatráí, volve suas vistas para a
detalhes que multo olueidâm ao grande público no
PUro Piorotlí, o diretor, rasoireu, mesmo gastando

dita, enriquecendo assim <eu filme que so chama
Cenare), em Eütoscop» o Technicolor, empregando

Gordon Scott, Hik Baltaglia, Glorglo Ardisso»,
milhares de figurantes. Ün» do» episódio» mala Sm-

Cleópatra, para aproximar-so de César o salvar o
Sí=ulo em ir nua à preienea do grando lomans».

» quando abre-o na presença de César, lá nsla a
povo. «Cleópatra, Hainha de César» 6 mais um «u.
«Vive, no Cine Marabi. — *-—. —""* """"* ~~"" *~""

Jóqueis:
Domingo
l.o PAREÔ — 1.300 METROS
80.000,00 — 20.000,00 — 12-000,00

As 13,10 horas (T — 12)
1—1 Gran Colon, Cavalheiro 5-Bfi
2—2 Didano, E. Ferreira 2-59
3—3 Vevey, O. Moura 3-56

Valois, xxx 1-D4
4—5 MoJÚ, A. P. Oliveira 4-00

6 Candango, G. Santos 6-ãS
2.0 PAREÔ — 1.200 METROS
90.000,00 — 22.500,00 — 13,500

6-750,00
As 13,45 horas (T — 5i

1—1 Orupá, A. Zanin 6-55
2 Goioxin, J. Lobato 2-57

2—3 Ocidente, L. J. Lima 5-57
« Oportonist, D. Pereira 1-55

3—i Jainira, E. Sooza 7-55
Don Aníbal, Ferreira 3-57

4—6 Airosa, P. Camargo 9-55
Big Shot, I. Oya 4-57
Hiu-mitago, E. Bueno ti-55

3.0 PÁREO — 1.U00 METROS
80.000,00 — 20,000,00 — 12-OOP.OO

6.000,00
As 14,20 horas (T — 10)

1—1 Gene Autry, J. Martins 5-60
2 Vea Victis, A. Oliveira 4-58

3—3 Nardini, G- Santos 9-58
4 Cortiça, L| Nickel 1-56

3—5 Montejade, L. Lima 10-58
« Lady Simplon, Percir8 7-56

Q. Amália, Menegolo 8-50
i—7 Romolus, E. Ferreira 6-52

Laudamus, A. Couto 3-58
Fair B. Jr„ A. Zanin 2-58

4.0 PAREÔ — 1.200 METROS
80,000,00 — 20.000,00 — 12-000,00

6.000,00
As 14,55 horas (T — 15)

1—1 New D»ncer, Vitorino 8-50
Guaramirin, Cavalheiro 6-55

2—3 G. de Ouro, Z. Santos 5-54
Aprendiz, G. F. Silva -|- 52

S—5 Falécio, A. Zanin 7-50
* Dulcenca, E. Ferreira 2-56

Manjado, Cavalheiro 1-50-
4—7 Marquitto, J. Esteves 3-60

Chaitan, G. Santos 5-58
Every Good, J. Lobato. -|- 56

5.0 PAREÔ — 1.300 METROS
80.000,00 — 20.000,00 — 12-000,00

6.000,00
As 15,30 horas (T — 10)

1—1 De Marja, Ad. Bolino 6-50
« Cyla, W. Nunes 3-63

2—2 Tatuira, M. Menegolo 8-íl
Rico Canto, Cavalhclr' 5-58

3—4 Kibamba, G. F. Silva 1-52
Bomba Voadora, Lobaío 4-57

4—6 Clube, P. Camargo 2-55
Ovidinho, A. Ferrei/a -i-53
Alteza, J. Vitorino 7 50

C.o PAKEO — 1-200 METROS
100.000,00 — 25.000,00 — 13.000,00

As 10,05 horas (T — «;
1—1 Montelis, J. Vitorino 1-55
2—2 Orama, T. Nunes 2-55

Olmêdo, D. Pereira 3-57
3—4 Big Man, A. Oliveira 7-57

« Big Dance, I. Oya 8-36
4—5 Húngara, E. Bueno 5-55

Hanneton, Z. Santos 4-57
7.0 PAREÔ — 1.4Ò0 MKTPAIS

120.000,00 — 30-000,00 — 18.000,00
9.000,00

As 19,40 horas, (Grande PrAmio
João Berquó)

1—1 Britishl Island, xxx 2-57
« Onça, J;. Lobato 9-55
2 Humanista, Ferreira 3-58

2—3 F. KindneBs Cavalheiro 5-57
Don Vadico, A. Zanin -!- 5»
Fasto, L. J. Lima 4-58

S—6 Epsom, E. Bueno 7-57
Jaquettc, I. Oya. 6-56

« Guanél, G. F. Silva 1-55
4-8 Meautry. O. Moura 8-59

« Glamour Glrl, Sampaio 16 57Satanás, G. Santos -|-5g
8.0 PAREÔ — 1.500 METUOS
100.000.00 — 25.000.00 — li 000,00

7^00,00
As 17,15 hora» (T — 18,1—1 Marajan, G. Santos 9.51

2 Sumbl, Ad. Bolino 1-59
2—3 Alda, I. Oya e.57

4 Modesto, W. Nunes 8-34
3—5 Forrabraz, Cavolhoiro 8-54

Antares, E. Ferreira 7-3114—7 Obediente, xxx 2-60
Breast Playt, E. Bueno 4 1*4Murce, J. C. Martins 3-50Nao há descarga para aprendi-zes somente na 7.a carreira —

O presente programa é publica-do a titulo Informativa, preveíe.rgndo Porá as apostas o oficial

pnpa (T Lobato) - 1.400 em 04"5/10. Alertada nos metros «»,(.
BMWSH MUAND (J. Vitorino) - Galopou largo os 1,400, 4*

„ONGr;rS?°Bonno.m-U00 em «2-5/10. Sob™.
¥>* MA1UA (W Nunes) - 1.300 om 94". Suave.

SoMBA VOADORA (L. Nickel) - 600 em 40". Vindo d„ M„

EPSOM°P(EtUBuoi!or'o SARILHO (I. Oya) - 1-400 om 9S"3/10i
Venceu flarilho por pequena,diferenço. Bom trabalho.

MONTEJADE (L. J. Llmn) - 
l-™™™'^™*' 

SObr*°-
TATtTfRA (M Menegolo) — 1 200 em 82 . Bem.

DON VADICO <J. Lobato) - 1-400 om M». Regular ação.
VAWHY (E Bueno) — 1-200 em 84". Poupada,

DON PATOÚ IA. Zanin) o DON NEME «.Ferreiro) _ 2000
em 143" últimos 000 em 42". Venceu Don Patou, porínli
ambos chegaram contidos,

BIG DANCE ÍJ, C. Martins) e BIG MAN (I. Oya) - 1.200 cm
BVíh/iO, Ganhou Big Dance.

MONTALBAN iC, Cavalheiro) — 1.200 cm 84". Sem forçar.

MARVISCA Í.T. Ferreira F.°) — 1.200 em 82"5/10. Esmorecendo
no final. «.„.,.« ¦» ,

SUMBI (VHr Bolino) — 1.400 em 95'5,10. Largando doa 2.000
metros. Regular.

vARVÀTi fE ferreira) — 2.000 om 150". Multo suave.
pvTTOUON IE. Bueno) - 1 3Ò0 em 8(1". Correndo bem.
H-W\ (M M"netrolol — 1.200 om 81". Agradando.
AF1ROMOCO (L. ,1. Lima) e T5TAPLE (A. Zanin) — 1.000 em *g",

Ganhou o cavalo, fácil.
FAIR BLAND JÚNIOR 'Am. Ferreira) — 1000 em 66". Regular.
INCENSO (I. Ova) — 1 000 em 67". Agradando.
TIERMITAGE (E. Bueno) — 1.200 em 83". Alertada.
M1LORD (E. Ferreira) — 1.400 em 95". Poupado.
GIGÍ (W. Nunes) — 1.500 em 102". Gostamos.
ráNTU (M. Menegolo) — 1300 em 87". Boa marca.
GUANEL (G. F. Silva) — 1-200 em fsl"5'10. Instigado.
DON CAIO (E. Ferreira) — 1.300 om 94". Nn segunda volta 1

sem forçar.
MONTEMAROi II. Ova) — 1.300 em 90". Muito a vontade.
NURGE 'D. Leal) — 1.400 om Ofl". Regular.
MA.RQUITTO U. Esteves) — 700 em 49". Vindo de maior dis.

tüncia. Firme.
HKLTOCOPTEU fZ. Santos) — 800 em 56". Saindo da reta oposta,
FAIR KINDNESS (A. Zanin) — 1.400. em 93". Sem apurar.
DOIDINHO (G Coelho) — 1.200 cm 82"5/10. Correndo bem.
SA1NT EM'LION (C. Cavalheiro) — 1.400 em 90"5/10, 800 Unais

em 42". Regular ação,
OBEDIENTE (I. Oya) — 1.300 em 87". Agradando.
RICO CANTO (C. Cavalheiro) — 1.300 em 88". Instigado.
MAítANA DE MADRID (E. Sampaio) — 400 em 30". Sem doi«r

correr.
EXPERT (C. Cavalheiro) — 1.300 cm 88"5/10. Bom.
nON ANNIBAL (E. Ferreira) — 1.400 em 100". Sobras.
KIBAMBA (G. F. Silva) —.1.000 em 68". Poupada.
VEA VICTIS íüad) — 500 em 35". Vindo de mais longe.

• DON CAÇULA (E. Forroira) — 1.400 em 104". Carreirâo.
DAMA DA NOITE (E. Ferreira) — 1.200 em 82". Correndo nem.
FERRABRAZ (C. Cavalheiro) — 1.400 em 98"5/10, 600 ílnais em

41"5/10, Regular aç5o.
MONTEMORENO (A. Zanin) — 1.200 em 81"5/10. Ganhando .le

Arribada.
AARAL iA. Zanin) e BATACOTó (E. Ferreira), — 600 em "U".

Melljor Aaral.
IR1SH SWEET (E. Bueno) — 1.400 em 95"5/10. Correndo bom.

COLOCAÇÕES DOS
CONCURSOS DE

PALPITES
Após as carreiras de domingo

ílcou sendo a seguinte a situação
dos concorrentes aos Concursos
tle Palpites Carlos DiuUsch e
Eduardo Virmond Lima.

CONCURSO I)E 1'AUTHIS
aCAKLQS DlEXZSCUl»

CLASSIFICAÇÃO APUS A 35.a
REUNIÃO:

lo — Leonardo Volozo 112
2.o — Ito Fabricio de Mello 100
3.o — Donoaor N. Noguol-.-a 103
4.0 — Apeles de Feriante SB
4-o — Raphael M.. da EtòÇh.H 96
5.o — Antônio N. Nugue.ra 93
6.0 — Luiz R. R. Silva 90
6.0 — Sérgio Luiz BO
7.0 — Guido Bettega 89
8.0 — Rodoljiho C. Bettaga 85
9.o — João C. Aguiar K2

lO.o — Ariosvaldo Moreira 68

CLASSIFICAÇÃO DO TURNO
DE AGOSTO

1.0 — Raphael M. da Rocha 19
l.o — Antônio N. Noguun-a 19
2.o — Ito Fabricio de Mello 18
3.o — Leonardo Velozo 17
3.0 — Sérgio Luiz 17
4.0 — Donozor N. Nogueira 16
5.o — Ariosvaldo Moreira 15
5.o — Apeles de Ferrante 15
6.0 -r- Rbdolpho C. Bettega 14

7.0 — João O. Aguiar 18
7.0 — Luiz R. R. Silva 13
8.0 — Guido Bettega 12
CONCURSO BE PALPITES

tiEDUARDO VIBMON1» UMA»
CLASSIFICAÇÃO APÓS A 35.a

REUNIÃO
l.o — Leonardo Velozo 215
2.o —Ito F. de Mello 243
3-o — Donozor N. Nogueira 241
4.0 — Apeles de Forrante 238
5.o — Raphael M. da Rocha 237
6.0 — Antônio N. Nogueira 219
7.0 — Luiz R. R. Silva UM
8.0 — Guido Bettega 21J
9.0 — RodoSpho C. Bettega »1

lO.o — Sérgio Luiz 2*1»
ll.o •— João Carlos Aguiar 196
12-0. — Ariosvaldo Moreira 1*'

CLASSIFICAÇÃO DO TURNO
DE AGOSTO

l.o — Antônio N. Nogueira 20
l.o — Raphael M. da Ruclu 20
2.0 — Ito Fabrioio de Mello 1»
S.o — Leonardo Velozo *'
3,o — Sérgio Lula *jl
4-o — Donozor N. Nogueira li
5.o — Ariosvaldo Moreira 16
5.0 — Apeles de Ferrante V
8.0 —Rodolpho C. Betteca 15
7.0 — João Carlos Aguiar 1*
7.0 — Luiz R. Ribas Silva }*
8-0 — Guido Bettega

EMILIANO SAMPAIO
SUSPENSO POR
DUAS REUNIÕES

Apenas um jóquei foi suspenso pela Comissão *
Corridas do Jockey Club do Paraná: EmWano Sampaio-
Uma semana por desvio de linha com LamarHne na reta d»
chegada e uma reunião por desvio da linha após a parti-
da, com Gila. Ainda foi multado por desvio de linha ní
reta, montando New Dancer. Positivamente ,0 rapaz ria0
andou na «linha».

Eis as resoluções da Comissão de Corridas do io-
ckey Club do Paraná. ' ,

SUSPENDER: - Por 1, (uma) reuniSo o jóquei E. Saro-
paio <Lamartine), por ter prejudicado o animal Engala n*
reta de chegada. (Art. 162).

Por 1 (uma) reunião o jóquei E. Sampaio (<?.ll»V
por desvio de linha após a partida, prejudicando comp*'1-
dores. (Art. 158).

MULTAR: - Em Cr$ 1.000,00. o jtSquai t Q£
(Damba), por desvio de linha na reta d« chagada- «*"'
165).

Em Cr$ 1.000.00 o jóquei E. Sampaio (New P?*
cer), por desvio de linha na reta de chegada. Art. Io»

Em Cr$ 500,00 o proprietário do animal W*
xlRt, pela falta do tegistro da farda regulamentar. (Ar»- W

Em Crí 500,00 o treinador' A. Nabosne, P*
falta de farda no jóquei do referido animal. (Ar*- 2"-

CONCEDER: - Por feudo veterinário, fcrfal»»i£
animais Carlorta a Rishi e. retirado de acordo com o Códio
ae Corridas o animal Montemoreno.

. AUTORIZAR: - A Tesouraria o pagamento *>» P*
mios referentes à 33.a reunião.

.. APROVAR: - o» tesultadw técnicos da 35.a rf
niao.

Curitiba, li de agôafo de 1963.

A COMISSÃO DE CORRIDAS
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Nova "Season" no .
Country: Dia 24...

Muitas novidades, nestes últimos dias, no" í.i.net» do «mais fechado» clube do Esta-.rarnet* do «mais
Z' Country Clube.

0 iantar-dunçanto d» abertura da «nova
son!., quo acontecerá dle 14, sábado, con-

inrit com a presença do moderno e famoao
Riberto o Seu Conjunto», de sao Paulo.

Pouso informar quo «Roberto» o seus com-" 
rtiiiielros. tiuc regressam de duas viagens
Lruldas a, Europa, é o conjunto coqueluche
io Silo Paulo e foi organizado pelo colunista

social Ricardo Amaral.
Nesta noitada marcante para os associados' 
io Country, tnmbém estará na berlinda a pre-

gènça simpática do Hebe Camargo.

„ acontecimento «top» á vista...

Gente & Notícias
Km .<cori" que acontecerá no Centro Femini-
ac Cultura, (Ua 17. a senhora Alcina Tnela

c°bba(! receberá a «Medalha Madro Maria dos
los». Confeccionada cm ouro, e levando o no-

Duas "Extras"
Depois de enervnnte o prolongado sus-

lei o0' 
° B.raS" VOlta a raln">: 'maninê ooltor que dona Nair e o sr. Garrincha vol-taram às boas c quo foi retirado o pedidode desqulte, que ameaçava o lar. Graças ft"eus! sem o que, a que taxa iria o dólare como viveriam os brasileiros? Foi umaverdade,™ água na fervura. Que admira-vel país este Brasil!

,.AHQí"!nl, 
"Ver a 80rto do abocanhar uma(.(Mula de cinco mil cruzeiros não devemandar enquadrá-la nem fechá-la a setechaves no cofre, porque oitenta milhõesdei.,s já cstno em vôo c ninguém mais fi-cará com o queixo caldo, quando uma de-ias pousar em sua mão. Essas cédulas segulrfio a sorte das demais

, de umn das mais expressivas personalidades11,1 Estado, a medalha om pauta é um prê-de nosso
mi.- .mualmente scru conferido à pessoa qüe
Se destacar em atividades filantrópicas. Uo

que

Anjos».
me *
de no:
mio q
m3ÍS SU UWOMJi}»' ..wjí.VHl., AJXJ-

n Alcina é a primeira pessoa a receber tal ho-
mcna6em.

Em sua agradável residência, a senhora Edi-
joy (Eneidel Helm recebeu na semana finda rara
movimentado chá de caridade. Mais de 50 ser.ro-
ras, nomes marcantes da agenda social, pontifi-
cando. Muito aplaudida, na ocasião, as bonitas de-
clamações realizadas pela «hostess». Renda cm be-
nefício do pequeno clero da Igreja de Santa Te-
rczinlia.

Dia 5 de setembro, em Lajes, um dos maiores
acontecimentos da agenda catarinense: casameu-
Io r?t Suzana Sbruzzi e Celso Muxfeldt.

Confirmando o alto índice de audiência rio
programa «Dreher Convida.», diversas pessoas, cm
contato com a direção da Biblioteca Pública d'j
Paraná, via telefone ou pessoalmente, ressaltaram
só terem tomado conhecimento da Exposição de
Arte Sacra, que se realiza na BPP, depois que di-
vulgamos a respeito em nosso programa pelo Ca-
nal 6. E repetimos aqui, mais uma vez: Vale a
pena visitar a Exposição. Arte bizantina (vertia-
rfciras raridades, difíceis de serem encontradas
na própria Rússia) e barroca formando mnrjiyi-
lhoso contraste.

O último número de «O Cruzeiro» apresenta
fabulosa (mesmo) reportagem em cores sobre a
vida o obra do pintor Marcier, em seu reduio
poético, no interior de Barbacena, Minas Gerais.

Pela Cidade... Pelo
Tempo & Pelo Vento...

*? No bar do G.H.M. ainta torna-se o «scotch»mais barato da urbe. Seguidamente, o bar aoJockey, cm matéria de preços... ó «Nino»
çom 

movimento super-super. Muita gente e mui-ta personalidade pontificando. Além disso, umserviço perfeito, comandado por «Mestr.jBraver*. *? o «Ile» também movlmentadlssimo.
Na ü Uma estava difícil conseguir lugur para um
Jdrtate» 

ou para o jantar. ** o «Zum-Zum», nosfins de semana; comandando o movimento. To-do mundo, velha e jovem-guarda, tem dançado o«Hülly-Gully»! •• O restaurante do CountrvClub passando muitas modificações. O elegante
ponto do encontro volta a pontificar na base do<-velhos tempos.

A s s m e que
— Será sexta-feira, das 16 às 18 horas, « Tar-de de Autógrafo* do livro «Três Destinos*
de d. Áurea Abujamra. Livraria Ghignone. Per-
sonalidades na berlinda  Amanhã, ruman-
do para ps rStates>, depois para a Europa, ocasal Jacks Zttronenblnt. Está recebendo
cumprimentos hoje. pela estréia de nova idade,
a senhora Cenlra Muggiati, esposa do senhor
Luiz Carlos Muggiati.  Na Galeria <-Coca-
co?, em movimentada exposição (muito visita-
da) obras do pintor Jair. Trabalhos de 63 em
pauta. Estão regressando do Rio, após lon-
ga temporada, o senhor e senhora José Carlos de
Carvalho. Esta é noticia nacional: Iêda Ma-
ria Vargas, ao desembarcar ontem cm Brasilin,
desfilou no aeroporto num tapete de rosas, de
mais de 10 metros.

Bl '^H 4 : • | J

NOMES & NOTÍCIAS — Senhora Edlloy (Enelde) Helm: anfitriã
ds chá beneficente, na semana finda. — Senhora Thirso (Maria
de Lourdes) Silva Gomes: reunião de presidentes de entidades

de caridade, oniem. —— —

J o ve m - s e t
*•• Lincoln Tiago Tarquinio

e sua diretoria foram
reeleitos para comandar o
«Curitibapo Jr.». Na se-
«Je urbana, hoje às 17h,
acontecerá «coq» para co-
memorar o acontecimen-
to.

*** Síbado, dia Í7 na sede
campestre o «Grande Bai-
le de Aniversário» do
Çuritibano Jr. Bonelo o

seus Cometas na berlin-
da, original «show» e
posse dos novos diretores.

No programa a escolha
da «Madrinha do Curiti-
bano Jr.», que será apon-
tada por uma comissão
de personalidades.

Chance Para Novos
Jovem ainda, cheio de força

«vontade, Dirceu Graeser tra-
«lha pa™ revelar novos ele-"tentos para o rádio e telivisüo
Paranaenses. Em seu progrnrmi,M TV-Paraná — Canal 6 «O
Disco e Você», tem dado o 

'má-
amo rie seus esforços para
fumprlr sua meta. Dentre i>s
1Ue se apresentam ¦ tôd.ts í>s'
quorta-feiras sempre há um sal-"o apreciável. Hoje às 17h4fiin.

O Grande Feito
Depois da monumental festa,«o Teatro Guayra, domingo, o

Publico ainda continua s"b o¦mpacto do sucesso. Ê muito co-mum, pnr exemplo, uma «itên-'lca onda de comentários nns™»i sobre a re.-.Uzação que mar™u época em todo o: território«asneiro. Talvez, o triunfo ve-«rado, soja um prenuncio de™» redenção total, da música
»ar braslldra, no Sstaíí-J
ènltn • nà-' Por outro !a,1°- '''
cdni 

a' ° contentamento 'tomam.

6rin *d°S orSanizadores Ans pró-
o :?s "'espectadores que viramsnow pela TV-Paraná. A pró-

I W^ I

Em Destaque

pósito do televisamento, ouvi-
mos, através da Rádio GuíUm-
racà, 2a feira, à noit:, um elo-
gio muito grande, pela bela inri-
gem, som plenamente audivei e
desfile de vozes famosas. £ o
locutor que relatava fi fato, as-
sistiu P reportagem em Ponta
CJrossa.

Esportes
A equipe esportiva da TV-

Paraná — Canal 6, está compôs-

ta de 3 elementos, com as se-
guintes funções nas Riporta-
gens Esportivas Firestone: Vi-
nicius Coelho, narração; Airton
Cordeiro, comentários; Luiz Al-
fredo Malucelli. repórter volnn-
te. Diariamente temos o prnrga-
ma Atualidades Esportivas Lord,
numa gentileza exclusivo doa
Lojas Lord. Nos domingos às
19h30m, apresentação de <Em
Dia com ò Esporte». A RiTUipp
de esportes das «Associadas»,
em Curitiba, trabalha para in-
formar o esportista.

Outra Estréia
Outro programa estreará, es-'

ta noite, na TV-Parana — Ca-
nal 6. Desta feita, teremos unia
apresentação para o s xo femi-
nino, pois trato-se de lançamen-
tos de novidades para a próxi-
ma estação. A denommaçàj do
programa: LING — 6 PARA
VIPs. Um oferecimento ex::l.asi-
vo das Casas Ling. Outra novi-
dade, para os t.lespsctador.;s, se-
rá a presença do Trio Mmla-
nhês. Portanto, às 19h20m, \ie
hoji, um novo e recomenoável
programa pela sua TV-Parana-
— Canal ti.

**g&mm

»Jlllllllllls

iiiSSíísIli

H 'esctv TEATRO MÓV EIS PEDROSO
I CAIKU «»¦«-' ...„»,Ego 

do Grani
d,o»olTíVa<3a Para 0= telespectadores, hojs, mais ¦u",","f".' 

0 Dr. Sabe Tudo», um original d-

Sw ,TV"P««nà _ Canal 6. D:sta xeita, wfc«vMggí 
^ e,enc0 ccn5,?m Brli.ta« de valor

', c°iih« ¦ j Mau9h°m. numa adaptação da «a Maria aparecida, Homanoski, Anton'o
"'*, D. . s do lod°6! Cordeiro Júnior. Jocl de "»'" . 

d slnval Martins. Supervisão de
" - A.Í1 San,os » S«™l M«lins- Prod^ão %/'„?„» «MóveU Pedroso». No er is 21h45m.'-'-

A"*i Uda. Um oferecimento único dos famosos «Movei» .

J9Í&i<k. "tmW afti-'''.'
ifflB f$$y í B^^SBjJ^oro^^T^^SaPT^f^'-^
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DIÁRIO DO PARANÁ — *

Umas & Outras de Londrina
GEADA DIMINUI CONSUMO DE UÍSQUE

Ninguém sabo so 6 «onda»
so ó para fazer contusão ou
para tentar obter mala^ os boné
pliicltos dos poderes governa-
mentais, mas a verdade 6 quo
diminuiu o consumo do uis-
quo om Londrina o cm toda
roRl&o segundo os observadores
o HOfrundo os quo gostavam dos
.«parttea» tradicionais. Dizem
quo ó por causa da ^eada.

BAILE OO VA/IC.I
Esta oficialmente marcado

para o dia 31 de agosto o bat-
le que elegerá. Miss Yàzlgl, no
salão de festas do Grêmio LI-
tnrárlo Londrinense. Ainda não
foi divulgada a lista das can-
didatas.

CASM: SUCESSO
Foi sucesso o baile que en-

cerrou n VI Semana Jurídica,
patrocinada polo Centro Aca-
dêmlco «Sete do Março». Wll-
ma Bentivcgna agradou a to-
dos os presentes.

CUBSO DA SOC1XA
Continua despertando grande

Interesse o curso do aperfcl-
çoamento social, quo será rea-
Uzado no Conservatório Musl-
cal de Londrina, com lulas daj
professoras da SOCILA. d. Gll-
da Vasconcelos, d. Regina Vic-
torelll o d. Maria Josrj Açauan,
são as mais recentes Inscritas
no curslnho, quo c para senho-
ras e senhoritas.

CA entre nós, prlnclpalinento
as moças londrlnensos lAm mui
tas coisas pnra aprender.
ITESTA DAS IIO.MAIIOUAS

Terá, lugar dia 24, no Fronz
Hotel, a festa promovida pelaAssociação das Domadoras do
Londrina, Já para arrecadar
fundos para o Natal dos Po-
bres.
ANTÔNIO FEUNANDES SO^

BRINHO CANDIDATO
Comentam nos círculos poli-ticos que o ar. Antônio Fernnn

des Sobrinho será convldndo
para candidatar-se o prefeitodo Londrina, pelo PSP.
SEDE DO COUNTRY SERÁ

AUMENTADA
A sede social do Londrina

Country Club será aumentn-
da. A construção da nova ala,
será Iniciada-o mais breve posslvel. A Informação foi presta-
da pelo próprio presidente do
clube, sr. Aljocir Esteves.
NADADORAS DO J.CO PARA-

OS EUA
Um treinador do natação dos

Estados Unidos que veio rea-
lizar negócios cm Londrina,
convidou Héiio Hiderlu' e Na-
dinho Trlndado para tomar o
rumo dos EUA o ficar por lá
estudnndo.. . mas com a con-
dlção de treinarem com chan
co da figurar na equipe aquá-
tlca de Tio Sam. São dois va-

lores novos c com multa cato-
gorlo, revelou aqufile técnico,
sr. John Chlmts. ,

••• A campanha do jipanelno»
da União Brasileira da Frater-
nldade está fazondo sucesao. O
prof. Zaquou do Melo istá cm
polgado com a população lon-
drinonsc, quo vem colaborando
do maneira satisfatória,

**• A Associação Otlontológl-
ca do Norto do Parani está a-
judando o eng. Arvld Erlclison,
da Prefeitura de Londrina, no
quo diz respeito a fluorlznção
da água potável parn a cida-
de. • ••
••• Dia 16, haverá «bingo» o
jantar-dançanto no Country
Club. Será uma festa benefi-
cente.

••* O ar. Remo Veronesl, quu
vai embarcar para a Itália,
brovemente, em comp-inhla dos
familiares, está construindo um
belo edlficio num dos bairros
principal? de Roma. Chamar-
ae-á «Londrina».

•** Continuam paralisadas as
obras do lato Clube do Londri
na. Alguns associados estão
descontentes c querem saber
porque.

=!

Jornal Je Antônio Maria
13 DE AGOSTO

Agosto, famoso pelas^ suas desditas, está dan-
do para viver. Escrevo.no dia em que se com-
pleta o primeiro terço do mès, e, graças a Deus,
nada de mau nos aconteceu. Nem a mim, nem a
vocês, que eu saiba. Ao contrário, um sol glorio-
so abriu no céu o, no orfanato, mais felizes que
nunca, as crianças estão cantando o seu impun-
derável: «Hava, Nagila hava».

Os amigos telefonaram, falando de feijoadn,
música e bebidas, antes, adurnnte e depois. Que
tudo continue assim, para que se quebre, do vez,
a funesta tradição de agosto.

Para quem fala a linguagem pura da lógica,
sou um supersticioso. Acredito em Deus, no? seu
tos e, particularmente, em São Judas Thadeu,
que me deu quase tudo que tenho e nunca me
tirou nada. No mais, o número 13, os gatos pie.
tos e o saleiro de mão para mao nao me fazem
a menor diferença. Acredito, é verdade, na íôrça
de certas pessoas. Isto, sim. Não são muitas, mus.
há algumas que, com um simples olhar, derru-
bam um avião. Sei de um que, na rua onde pas-
sa, há sempre um atropelamento ou uma batida
de graves conseqüências. Foi êle o único respon-
sável por todos os prédios que ruiram, aqui no

Rio, por aquele tremor de torra, até hoje, sem
explicação lógica ou cientifica.

Mas, não há de ser nada. A vida é bonita.
Agora mesmo, estamos fazendo as malas para
sair do Kio. Ir saindo, sem saber para onde.
Botaremos o carro na estrada e iremos em iren-
te. Quem sabe, Juiz de Fora? Ê possível, quecheguemos a Belo Horizonte. Ficaremos onde
houver vontade de ficar. Dormiremos na primei-
r;i cidade, onde ninguém nos conheça. Um sono
imenso, até me crescerem 

"as 
barbas, até voltar

a juventude. Comeremos de todas as comidas
proibidas, ns gordas, as salgadas, as venenosas, se
nos apetecerem. Comeremos recostados, no ospal-
dar da cama, com a bandeja nas pernas, achando
graça cm antigas aflições. Na mente, as idéias ras-
cunhadas ficarão em sossego, até Eiigunda-teira,
«liíindo voltaremos ao Rio, para nosso encontro
obrigatório còm os contratempos. Recomeçaremos
tudo com coragem, depois, com fadiga, por lim,
com imenso desgosto. Até. A vida é muito agra-
dáveL quando não se tem mais nada o que fazer.

Mas, ainda faltam dois terços de agosto. Que
Deus nos ajude, a todos! Hoje, por exemolo, é
dia 13.

A Vida em Ginco Notas Conversa
de
Comidas

1 — ALGUMAS das chamadas
«les plus jolies femmes de Pa-
ris», moças como Marie Josse,
Nat, Michele Presle, Daniele Gau-
bert. Genevieve Grad, Pascale
Petit, Marina Vlady e Macha Me-
ril estão, realmente interessadas
em conhecer o homem-padrão
brasileiro. Claro o nosso perso-
nagem, o viril poeta, foi imedia-
tamente indicado c é possível, que
siga ainda esta semana

2 — EM NOME DA LBV, está
sendo distribuída à imprensa e
ao povo a cópia de uma (falsa)
ata, onde Alziro Zarur aponta o
seu vice-presidente e os seus fu-
turos ministros. Há uma relação
de nomes, onde figuram, entre
outros, Gilberto Marinho Jânio
Quadros e Abelardo Jurema.

Vimos acompanhando os pro-
nunciamentos-de Zarur e sabemos,
com absoluta certeza, que o Par-
tido ria Boa Vontade apenas, de
liberou e fêz publicar estas re-
soluções:

a) O Partido será inscrito, com
um milhão de eleitores.

b) Zarur, durante a campanha,
interpelará, em atos públicos, oa
demais- candidatos à Presidência
da República.

O irmão João Azevedo Serejo.
em palestra pela Rádio Mundial
asieverou ao público: ,

a) Zarur irá salvar o Brasil e,
logo a seguir, o mundo.

b) Esta candidatura de Zarur
è garantida por 8 milhões de elei-
tores.

A cópia da ata, que se encon-
tra em nosso poder traz um ca-
rlmbo em tinta roxa, com um
grande «Z», no canto da página.

3 —. SERÁ NA próxima sexta-
feira, dia 16, a «avant-premiere»
de «Seara Vermelha», romance

_dc Jorge Amado, produzido, no
cinema por Jarbas Barbosa. E'
imenso o número de pessoas con-
vidadas (artistas, jornalistas, es-
critores), temendo-so que o, Ci-
ne . ópera seja pequeno para o
número de espectadores. Hora-
rio: dez e meia da noite.

4 — 0 PRÓXIMO «show» de T5-
nia Carrero (depois de amanhai
será sobre «o carioca». Na TV-
Kio.

5 — MAO TSE TUNG dono da
China Comunista, é letrista de
canções. Seus parceiros se cha-
mam Huan Si Sha, Lang Tao,
Shui Diao Tou, Die Lán Hua. Aí
vai o «fac simlle» da canção,
«OS IMORTAIS», muita bonita.

— DESCOBRIMOS, com o atra-
so de sempre, uma grande carne,
no Rio;- A da Churrascaria Pira-
já. Ande por lá, leitor. Ipane-
ma dá sempre vontade de beber
c de comer. Dê uma chegadinha
à Plrajá e peça a carne em nos-
so nome. Reclame a costela, pois
carne, quanto mais perto do ôs-
so, mais gostosa'.

2 — NO RIO, ninguém sabe o
que seja uma «panelada». Só em
Pernambuco, só no Ceará. A «pa-
nelada» pernambucana é mais de-
licada. Já a do Ceará presta-se
a certos improvisos. Por exem-
pio, há uma lingüiça envelhecen-
do na corda, então, entra na pa-
nelada. Há uma galinha conva-
lescendo_ no galinheiro. Sacrifi-
ca-se a dita, para fazer parte tia
panclada.

O forte mesmo de uma «pane-
lada» são as vieceras do boi ou
do carneiro. As melhores são as
de carneiro, desde que o bichi-
nho tenha um ano e meio.

* FRMES EM CARTAZ ?
^ Harold Lloyd o Rei do Riso

iHarcld Lloyd's World of Comedy), filme da Ce-
lúmbia, produção de Harold Lloyd, apresentando
as melhores comédias do ator, desde 1323. Ne Cl-
no GLÓRIA, ás 13h«m — 15h45m — 19h45m -
21h45m. Censura Livre.

%i Cleópatra, Rainha de César
(Cleopatra, una regina par Cesare), filme da Art,
colorido, direção de Piero Pi-rotti, com- Pascale
Pclil, Gordon Scott, Giorgio Ardisscn, Rik Bata-
glia, Akim Tamiróff. No Cine MARABÁ às 13h30m
— 15h45m — 19h30in — 21h45m. Censura 18 anos.

H» Romulo e Remo ^
(Romolo e Remo), filmo dn Condor, colorido, di.
roção de Sérgio Corbucci, com Sleve Roeves, Gor-
don Scott, ¦ Jacques Sernas, Massimo Girctti. No
Cine AVENIDA, as 13h — 15hl5m '— 17h30m —
19h45m — 22h. Censura Livre.

S|i O Filho de Monte Cristo
Filme da Metro-Goldwyn-Mayer, com Louis
Hayward e Joan Benett. No Cine SAO JOÃO às
14h _ I6h — 19li45m — 21h45m. Censura Livre.

Sfc Facinoras Mascarados
(The Great St. Luis Bank Robbery), filme da Uni-
ted Artists, direção de Charles Guggenheim r.
John Stix, com Steve McQueen, David Clarice,
Grahan Denton, Molly McCarthy. No Cine AR-
LEQUIMàs 14h — 16h — 19h45m — 21h45m.
Censura 18 anos.

% As Virgens de Roma
(Le Amazona di Roma), filme da United Artists,
colorido, direção de V. Cotiofani e C. L. Braga-
glla, com Louis Jourdan, Sylvia Syms o Nico'o í
Courcsl. No Cine ÓPERA às 14h — ieh — 19h45m
—• 2Ih4Sm. Censura Livre.

H* Hohg Kong
(Hong Kong), filme da Marte, com Ronald Rea-
gam, Rhonda Fleming e Nigel Bruce. ARQUIME-

DES O VAGABUNDO, com John Gavin. No Cine
RITZ-a partir das 12h30m. Censura Livre.

*Ü« A Marca do Cárcere
(The Mark), filme da Warner Brcs., direção de
Guy Green, com Maria Schcll. Stuart Whitman,
Rod Steiger, Brenda de Bcnzie. No Cin-5 LIDO. às
13h30m — s15h4Sm — 19h30m — 21h45m. Censura
18 anos, ' '

Hí O Homem que Matou o
Facínora

(The Man who Shol Liberty Valance), filme da
Paramount, produção e direção de John Ford, com
James Slewarl, John Wayne, Vera Miles, Lee
Marvin. No Cino PALÁCIO às 13h30m — 15h45m
— I9h30m — 21h45m. Censura 14 anos.

«í» Primeiro Amor
(Primo Amore), filmo da Ubayara, direção de Má-
rio Camerini, com Gerônimo Meynler, Lorella de
Luca, Haf Mattioli, Carla Gravlna. No Cino RIVO-
LI às 13h4Sm — 15h45m — 17h45m — 19h45m —
21h45ml Censura Livre.

Filme de Anita e Rod
% Apesar de não mais serem
noivos. Anita Ekberg e Rod
Taylor pretendem levar avan-
te oeus planos de filmar «La-
tltude 35» para o produtor Ray
Stark, em Londres. No momen-
to, Rod encontra-se na Capi-
tal inglesa filmando tVery Im
portant Persons», com Liz Tay
lor e Dlck Burton e talvez lá
permaneça por mais algum tem •
po, a fim de trabalhar ao le-
do da sua ex-nolva. Tsto, para
desespero do modelo amerlca-

HH
no Mary Hilan, que cnegpu i
acompanhar o irresistível Rod
a Londres.. ."Temperamento" de
Warren
© Warrcn Beatty — que de-
testa ser apontado como «o Ir-
mão de Shyrley MacLatne —
oontlnua fazendo jús ao apell-

do «Too much, too 3oon» que
lhe foi .dado cm Hollywood. O
sucesso subiu mefmo à cabeça
do rapaz e êle já se considera
maior do que Marlon Bran-.'.
do.. . Pelo menos é o que in-
dica sua recente atitude que-
rendo re-escrever o «script>
de «Youngblood Ha\Vke» e «a-
judar* o dlreíor Delmar Daves.
Diante dessa pretenclosa atitu
de do jovem o inexperiente «n1;
tro», a Warner preferiu dl^pen
sá-lo do filme e arranjar ou-
tro galã para a talentosa Su-
zane Pleshette...
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UM DIA DEPOIS DO OUTRO..

GUILHERME FIGUEIREDO

A Deliciosa Baleia
De vez em quando já se podo provar de novo a carne riu

balela Braça* ao» prodígios da técnica. Mas, ela é inuaria dn-«aparecida, nas épocas cm que os baleeiros americanos c liipleitcinão mais deixavam entrar os cetáceos pela Guanabara adentra
Hans Stadnn provou-as,-e até dá receita do vilnaau, prato abmí-
glnc: .ns índios, quando cozinham carne ou peteo, fazem-no com
pimenta. Estando para bcbâ-lo e chamam no mesmo .minqau».
caldo em cabaças para bcbâ-lo e cluimam ao mesmo «wiiinaii».
Mitigou do baicín — ai está prato pifa ser. inventado por meii-tlrosas à altura de Gulllver e Milnchausenl

O cuidadoso Jean de Léry conta que uma balela deu a cosia,nncrillmu dentro ria baia: foi postada pelos franceses, que riflolhe apreciaram a carne; mas mandaram a Hnaua, saldada comorequintada presente ao Almirante Cof'ffw/. Winini se soube seo regalo regalou o chefe calvinistà
ücide as primeiras épocaa do Rio, a baleia foi uma mina, pa-ra Portugal e para quem a pescasse Para Portugal porque aCoroa participava de qualquer atividade lucrativa na colônia: era o

precursor e introdutor da .caixinha» porim legal, o pnmalrocontrato de pesca da baleia com costas brasileiras í anterior a
1533 Em 1044 a Câmara instituiu um imposto sobro a pesca du• balela no filo. Na Bahia, tal pesca foi ensinada por um certo
Pedro de Urocha e a técnica chegou logo ao Itio, Mas, jãantes dos contratos, em 1619, ricíermiriarn-sc que só se podia
estripar a baleia a grande distância da barra, .para que o mau
cheiro não infecciono a cidade». Vieram entdo os Contratos de
Baleia, isto c, o Monopólio Kcal; e com cies a construção de
uma armação especial, do outro lado da Guanabara, para a ex-
tração do azeite e da graxa. l.a csM, até hojr, n Ponta da Ar-
mação.

De lã, vinha o u.ieue pura os depósitos da Hua d,< Mi.se-
ricrírdia. Êssò azeite, como o dos tubarões servia para as 'luzes
noturnas» da cidade. Em 1639, a Câmara' ordenava a um ceilo
Lucas de Medrano fazer desembarcar quatro pipas do azeite di
peixe, que pretendia levar para a Bahia, «perquanto está Ciaa.
de estava mui falta de azeite de peixe»; em 1645 proibiu-se a
qualquer pescador o lançar peixe ao mar .por lhe aver sobejado»,
pena de seis mil réis e trinta dias de cadeia; em 1646 pro bia-se
a venda do peixe .no mar», .senão encalho o barco cm terra na
praia cm frente ao corpo da guarda». Em 1675 abufcram-.ic no
Rio winte baleias, que renderam 20 mil cruzados; cm 1686; o Cou-
trriío do Baleias da bala do Rto foi adjudicado a Manuel Cardoso
Leitilo por 10.050 cruzados por ano. Eni 1696, o contrato fo: ad)u-
dicada por 29 mtZ cruzeiros anuais, durante três anos. Um maná,
sô desaparecido quando desapareceram as baleias.

Mas o carioca não^perdeu o gosto pela sua baleiazinha. De
tempos em tempos comprava-a^ cm filés ostensivos ou disjarça-
dos de carne do peixes mais nobres. Òu gostava de contempla-
las, mesmo quando não eram vistas, como a que resultou de
um boato: baleia encalhada em Copacabana, Durante o Segundo
Império, Até o Imperador Dom Pedro Segundo foi ver. Nm-
auéui uiii uaria, mas o carioca descobriu então a beleza da sua
praia, distante, deserta, de difícil acesso, e onde os alunos da
Escola Militar da Praia Vermelha, mais tarde, ainda costuma-
vam ir, nus, caçar cabritos a tiros de mosquetão. Quem hoje
pedir cabrito à caçadora, cm restaurante do Leme, pode d*va-
near que o come graças à baleia desaparecida.

Chupeta Luminosa faz
Criança Perder Sono e
Ficar de Olhos Vesgos
RIO, 14 (Meridional) — As

chupetas luminosas que últi-
mamente apareceram nas far-
macias e drogarias da Gua-
'nabara podem prejulicar
grandemente as crianças, cau-
sando-lhes excitação nervosa
e predispondo-aa a ficarem
vesgas.

O pediatra Rinaldo De La-
maré disse ontem à reporta-
gem que não fêz a esse respel-
to—qualquer- denúncia aos -ór-
gãos da fiscalização ria medi-
cina acrescentando que tem
feito, no entanto, comentários
entre os colegas e recomen-
dado amplamente às mamães
para que evitem de usá-las.

LUMINOSIDADE
Tais chupetas têm toda a

parte que não vai à bica da
criança feita com material
fosforescente. Esse brilho é de
tal intensidade que ao sa^r a
chupeta da boca do bebê, a
mamãe poderá facilmente en-
contrá-la sem necessidade de
acender a luz do quarto. Tra-
ta-se, assim, de um objeto
feito para ter sua definida uti-
lidade e que proporciona, co-
mo é óbvio, certa comodidade
aos pais que não querem ter

ociais
FAZEM ANOS HOJE

SENHORASleda, esposa do sr. Antônio R.
de Camargo; Marita, esposa do

sr. Antence Viegans; Carmela,
esposa do sr. Teofilo Santos;
Wanda, esposa do sr. Constan-
cio de Abreu; Ariete, esposa do
sr. José Carlos Rebelo; Olga. es-
posa do sr. Arthur de Oliveira;
Josina, esposa do sr. Manoel de
Brito.

SENHORITASTerezinha, filha do casal Pe-
dro Fagundes; Semiramis, íi-

lha do casal Olavo Brunetti; Ala-
rylis, filha do casal Luiz Abreu:

s

sono Interrompido freqüen-
temente.

DESLUfllBRAjHlíNTO
A observação do pediatra

Rinaldo De Lamare d a de que
o brilho fosforescente da chu-
peta faz com que a criança
fique deslumbrada com o neu
efeito luminoso causanõo-lhe
dois males: excitaqã,, nervosa.
decorrente da perda do sono
e o desvio ocular, que. poderá' predispô-la a ficar cnm" "^ga .
olhos vesgos ou estrábi:o3.'"..-?,

DENUNCIA
O médico Fernando Lmz Fl-

lho, diretor do Sér.vlçò JVacio-
nal de Fiscalização (ie Medi-
cina, disse à reportagem, que
esse tipo de chupela Já foi
examinado pelo La bora tório
Central de Drogas e Medica-
mentos, do Ministério, da .Saú-
de, tendo 6sse órgão atestado
que o material fosforescente
do que é feito é inóqur não
produzindo qualquer mal pelo
seu manuseio.

Sob o aspecto de ' 
que faz

referencia o pediatra Rinaldo
De Lamare, disse o diretor do
Serviço Nacional de Medicina
e Farmácia que o material não
foi ainda examinado.

Siieli filha do casal Ulisses San-
tos; Sylvia, filha do casal Joaquim
Penteado; Raquel, filha do casal
Lurides Branco; Jacira, filha do
casai Alcides Vicentini.

SENHORESAntônio Santos, Marco Att»»
lio Avelar, Clamiro Jansen,

Wilson Cario Pidovan, Pedro
Carneiro de Albuquerque, Alfrc-
do Tramujas, Paulo Menezes. Lau-
rindo Ribas, Humberto Batista da
Silva.

MENINASJulieta, filha do casal Domín-
gos Ferreira; Carmen, filha do

casal Saul Gomes; Clarice, filha
do casal Fernando Albuquerque.

MENINOSRubens, filho do casa! Geral-
do Muller; Gilmar, filho'do

casai Aparecido Macedo Filho.;
Celso, fiího do casal Paulo Riolie
Filho.

HORÓSCOPO
PARA HOJE

Pelo Prof. YOCÀNOM
CAPRICÓRNIO — (21 de

dezembro a 20 de janeiro).
Melhora em seu trabalho.

Confio nos afetos firmes e
evite as amizades novas. Sor-
te no trabalho.

AQUÁRIO —. (21 de ja-
neiro a 20 de fevereiro).

Período em que tudo corre-
rá de forma muito boa, entre-
tanto é preciso muito tato a
fim de evitar choques com
pessoas amigas.

PEIXES — (21 de íeve-
reiro a 20 de março).

Projete uma viagem, umas
férias ou um plano de ação
para realizar um negócio. O
melhor dia é sábado.

ARIES — (21 de março
a 20 de abril).

Corre o risco de discutir
com pessoas de sua família,e
com seus companheiros de ser-
viço.

TOURO — (21 de abril a
20 de maio).

As moças solteiras devem
evitar sair em companhia de
rapazes desconhecidos.

GÊMEOS — (21 de maio
a 20 de junho).

Durante o dia de hoje, os
assuntos sentimentais se apre-

sentam muito claro e ditosos.
CÂNCER — (21 de junho

a 20 de julho).
O dia de hoje terá ótima

chance de resolver um assun-
to delicado. Procure não per-
der a calma.

LEÃO _ (21 de julho a
20 de agosto).

Não obstante o seu .traba-
lho apresenta um ambiente
muito bom. O melhor dia da
semana é sexta-feira.

VIRGEM — (21 de agrV-
to a 20 de setembro).

Sorte em todos os s-elores.
As moças solteiras terão gran-
des chances de resolver um as-
sunto sentimental.

LIBRA — (21 de setem-
bro a 20 de outubro).

A alegria do dia preceden-
te permite. Ambiente afetl-
vo excelente.

J-rr ESCORPIÃO — (21 de ou-
tufiro a 20 de novembro). '

Poderá passar por cima dos
obstáculos, se souber agir com
tato e segurança.

— SAGITÁRIO — (21 de no-
vembro a 20 de dezembro)

Muitas moças casadas ve-
rão, dentro deste dia, um
velho sonho realizado.

t V1-^ .•-'. ._\V -\v,-



SEGUNDO CADERNO PAGINA - 4

Colsan Poderá
Conseguir 1.0001
de Sangue no CEP

-# DIÁRIO DO PARANA *

Rodada Carioca Terá...

Foram expostos ontem n. m.i-
to no auditório dõ Colégio Oi.---
tadual dô Paraná, o» objetivos
da campanha de doftqao dé sntt-
sim empreendida {tela colsan.
por ocasião da conferência pn"
ferida pelo professor Jtlllo Mo-
.feira.

Õ eõníérenelBta foi oilViui)
coril grtittdo atórtcj&ó prtr pât-íc

Falta dc
selos causa
transtornos

SAÒ PAÜLÓ, 14 (Mêridlo-
nn!) — Coin a falta, dada Ve2
mais acentuada de seloa fede-
vais. credores da prefeitura de
Sao Paulo ficaram impedido-?
do receber duzentos milhões
de cruzeiros. Informa-se qile
alguns interessados chéfârarn
a mandar buscar selos èril
Brasília.

Por outro lado, noticias pro-
cedentes da Guanabara dizem
que lá também há falta de se-
los federais cie cinqüenta, cem
cruzeiros e de outros Valdroa,
o qlio está causando séftdâ
transtornos nas operações Uri-
merciais sobre as quais Inci-
dem selngem proporcional.

dela alunos presente», tendo cs-
pllunUu b porquê ila «nlsíôrtuitl
cia COLSAN, o us bniieilcio..
qua tem prestado.

iflsta cunipiiiihii o aeqllSHOia
ile dlVeTsiis quis Já loliun leub-'
lindas (UU fnlllll'i<.-i, MUS quiir-
téls. presídios, «le, « esta rt--
Cebeitcld amplo nbulii ila iliieuiiu
do uep;

Os iiiiIgunltís da (inilipaniui
prcítcltdeiii conseguir, no Co-
íeglo iflsüidüitl du Pniuiia. i-Ci-
tu di? Itirtls dd 1.IKIO llltcis '.!•'
Aáhgilc, quo stu-ao füfneülíloá
posteriormente u diversos llf«'-
pitais de Cilrltltm.

Somente poderão diiin- Sallg;ul
Ititilios liialores dc IN anos, n
corpo docente e os fiiiieiiiiuirii.--.
Ahtes tia pessoa clunl- siilijri.i.
tont de responder lima sêrlp dc
perguntas: se Jli leve Inalei. \
chagíls, etc. pois om titíiíli |mj
sitivo, nílo sel-á pei-lliilidii.

Um ciirtão du iclontllli-at.íli' i
fornecido pela COLtiAN , on.iíé
mostra u Cntor RH. Isto o, sa
o sangue é tipo O, A, I! õ Ali
e também se existe quálqlit i
nianifestnção de llrülúgia de ,i-
filia.

A partir de quüita-íell-a pin
xiniii, será instalado no (JlOr.
um posto de trabnllio pára li
extração de sangue, sendo " nu
rário das 8 ás li). Tanto n ui<
reçíio do CEP comi) Ua COL-
SAN, acreditam que os rusuk.i-
dos que ivâo obter serão exte-
lentes..

(Conclui, da 5.1 pág- do l.o cad.)
b HluiRil, por sim voz, tem no
Olarlu, lambem por forca de umn
tradição, um solérto jntagonlstti,
Os cbní-ii-lK- yêm do umn Serrou
hDnii>[.ii diante d» Vasco e, ao
quo tucln Indica, estão capacita-
dos n exie.li- mullii do [liinsiii,-
igualmente. Assim, d alvlrilprõ,
parn a nblencau dò mini IlóVá vi-
Uniu, terá luirninlmeiite, da lia-
talhar o n fundi).

ENCRUZILrlAdA
o fluminense; vlce-lldér\ ecuvt I

ponto perdido, vê tanibèni v.b
risco n mui Invlnioiblildúdòi E,
aliás, sob um ríaCò inuitrt 6flu5l-
der.-ivel, fil) líii- Icviulo fllii illtilá
de conta que u tricolor dd I.ll-
ranjcil-ns caiu vPrl lealmente 'le
prodiicão dos seus últimos ifGs
i-niiipi-onilsso.»: i-uipatuii tütrt á
Portufiudsa q só a duras poniri,
conformo compí-óva a contagem
mínima a$sliiiilml.'i, lotisctflllll, mi-
pétâf BÕrisucBiaõ e Catrtiw (ii-.-ui-
de.

Para agravar SUa situação, vai
enfrentar uni Botafogo, quo se
lançará, pi-iilii-ninente, fnl umn
encruzilhada. O nlvi-negio dn Zo-
ha Sul não sfl potle ilar ao luxo
tle perder, nem talvez, i-mpn-
tar. Dn i'ontidtÍtí', ficará muito
longe do trl-cnnippoliflto alme-
.inilu. senão Inteiramente divorcia
do. A história do min pastado,<liiiiiicln. oom II pontos perdidos,
iiinda chegou au Utulu. mio de-
ve ser intlilp lu-islcteraeln pelo
Botafogo', São eleve êle,1 em ou.
trás palavras, -contar com a re-
petição cln fenômeno. Mesmo
porque o plantei de «3, com re-
liit;ão ao de 1)2. é muito Inferior
tecnicamente. Além da deserção
de Amarildo; há agora o drama
de Garrincha; no qual ate o bis-
turi quer aluar, o envelhec-inieii-

VENTDÁ H0JE EM 5 sessõesTL1ULA às 
13,00-15,15-17,30

19,45 e 22,00 horas
"Condor Filmes" Apresenta o Emocionante Drama de Ação e Avon-

turas em CinemaScope * Technicolor!"RÔMULO E REMO"
Salientando os Grandes Astros:

STEVE REEVES ífc GORDON SCOTT * VIRNA LI5I $ JACQUES SERNAS

Kivóli HOJE EM 5 SESSÕES

As 13:00 - 15:15 - 17:30 - 19:45 o 22:00 ri^~iawfiiwd*iiii,W!i4A^;.wiifl.iiir'

Toda-a Punjança e Coragem de Homens Audazes num Drama de
Ação, Violência e Aventuras!"ROMULOJE. REMO"

Salientando os Grandes Astros:
# VIRNA USI * JACQUES 5ERNA5 STEVE REEVES $ GORDON SCOTT

Á R A R H0JE EM 4 SESSÕES
JTM. 11 XX *J _¦% Às 13,30 - 15,45 - 19,30 o 21,45 HorasA História da Mulher que pôs o Amor e sua Radiante Beleza a Ser-

viço do Império! "Condor Filmes" Apresenta:"CLEÓPATRA 
RAINHA DE CÉSAR"

Na Interpretação Máxima dos Astros:
GORDON SCOTT * PASCALE PETIT * AKIM TAMIROFF

HOJE - SESSÕES AS

14- 16- 19:45 e 21:45 HORA

No programa a sensacional
corrida - «GRANDE PRÊMIO
BRASIL»

CINE OPERA
AS V

(Cinemascope a TeehnUolcri
Censura Livre

Domingo ho Ópera em ma-
ttnada às 9:30 e 11 Horas.

Três grandiosas cometas
rios insuperáveis cômicos:

O Gordo e e Magro

LOUIS JOURDAN
SYLVBA SY.HS

UM FILME DE
AÇÃO...
VIOléNCfA E

AMOR ¦'
CINE SÃO JOÃO

:AÍÍ^ÍB!aRANDK)6O!lNES0UECÍVEl!
AMANHA - Sessões

,,14T- .16- 19:45 e ÜídS

UM HOMEM SOLITÁRIO...
UMA MÜLHIR SiM MEOO...

PARA AMAR...
MBA LUTAR...

HA MAIOR AVENTURA
3kT££A7

'wB .Jm fflk 01

^^MMSmmVkm^í^^S^ '
}rm^^SSI^^SwÊÊÊ-WÊÍ^^^SÊ6^mê^MÈm

í («Hitii-. |.l«nd'

. -NEVILLE BRAND 
'

«ÍEMANXfilPIORN
^lis-ixmrjmmmiH

¦^r*ySi^>v* WIIAVISICN'¦HH

rl^kVrVi..vr*Ti

:ras. . >

Uma história que reur.e

bravura, Heroísmo e ro-
•'nance!

(Panavision s Technicolor da

United)

Censura Livre.

Esse filme, mesmo sendo
¦uma grandiosidade, ficará

• 'òmente uma semana em cor.
'az. Compre seu ingresso pa-
ra cadeira numerada com an-

tècédência.

CINE ARLEQUIM
AMANHA - Sessões às 14 - 16 - 19:45 e 21:45 Horas.
Eram muitas, muMas e todas loucas para casarl
Elas deram em cima do rapaz que não foi brincadeira!"A CIDADE DAS MIL NOIVAS"
Um sucesso da M. G. M. com Ene Sykes e Scillla Gabei (Programa Livre)

to ninl» tiiiiiln clu Nilton San-
tos d Zlmillo, scmilil-o , roatitütA-
vrl |iOl mi'llicii'c;s c|lio se.iiini jta
niiniiilnclcs ilossps dois oraquu

T«eâ FAVORITOS

Assim, imIid us 6 jogos i|iir
cOjtirJflliiu n roclitün vlndourn, m!>
um :i lia i latii-iisiimento, t»von-
IU. ('um cf('lto, n Pilnilnüesn,
illttc fu BkpmiilVtis oniiiiitos i|iii!
culllou si''.iiiililituitilc com d Fiu-
hlfnòllbc t Q llotnfotío csiá bem
ciFiloiuin ,n n .jiUtcir, iHisdlvolniuii
le ÍOI Ti'l«Piin !Ip rastro, coiiini
o Hno CiiKliirúci, nn açu pi-lmpini
ti-niiiiu nu UhnipMunatoi o Cum-
pil 0 ""nio cm eus», eleve tam-
lii'ni. ni iiitiiuii'9 Itüpáçüsi t"i-
tõr ii I» cio llio, jú cine cuia-
i-A pniii.i. sob rt (iilentaçáci) eis
•M-uili- Uiiiücma, liimoso goleiro
dp lUUiciin: 0 ii Vatico, imliorn.
iiliiuii nau p.itpja Juiinndo bem,
colhei Aj mn corto, em !oiij61h»i
ro tlaivno um fácil triunfo,' »e
hi'in nuc 0 Madm-eira, em seu
dei-iáiiêitii compromisso, biija
dei-íutaiio n São Õrlàlóvfio lio
¦HÍI,'0|Jliõ> IHIltigo iili.-apíni , tal-
vp?l cie Hgiiolrá de Melo.

Moreau.,.
iCuni'111 «íi du 'i.u pus;, dó l.n cild.)
lunioiíte. Üs dias pussnm, e Ty-
vlai. ÇoTOprcíiiidB <iue está oUs^Cíi-
do por l-'.va. ScRiie-it até Rolna on
dei i'l;i se inostra nais <cUt|uetfã->
ilo ipi.' niiiiiii, tentamlo-o para de
pois em seguida, fugir dôle. Fi-
nàlniente um dia, -j!a cedo e tor-
n;ini-M' tiilltilltéí. Mas. Kvft !be
deu p corpo não u coração.

Tyvian lem uma Uoiva Franees-
ca, mus a esta altura, já nft"
eílá llaantlo nuillO ^a convenções
Leva Uva para um tweek-end'
em Veneza. Acaba finalmerile
despojando Franceiea. oom s ^s
porallya de esquetar Fva. Desro-
brindo sua rival em »eu propl-io
quiirtu. Kraiicesca, It^sespcJ-rta.
foKe e mal a-se Tvvian tenta e«-
trallglllul' Kvu, mas nâo tem co-
í-auem Eva parte, regressa; tor-
na a pai tir. c cada vez com um
homem diferente, mas no Intimo,
sempre sozinha. Ela trefero uma
vida de aventuras, que lhe con-
vem melhor ao piano que deli-
heoti. o qual seja fazer o» nn-
mens panarem por iodo o mal
que lhe fizeram. . .

Pernambuco*
(Con-)os da l.a pág. do l.o Cad.)
S. i.:.iiii.. declara quo ;«5 cpici
ti i-efoi-nia agrária com a prõ-
piia reforma da Constituição.
Pai-a quô? Evidentemente pa-
ra qué não ae faça nem uma
cõisn nem outra. A. prova está
no pi-ommeiamento feito no
Recife. 8. Excin. deu a noticio
do que havia remetido, um
projeto de lei agrária para o
Congri-esso. mas odquecèü dn
dizer os Calos posteriotes queenvolvem o problflirm.

E concluindo:
.— Por ai se ve que o Bra-

«11 pôs para plano secundário
a administração pública e Os
seus mnis altos dirigentes só
cuidam dos seus problema»
pessoais. Em Peinnmouco. í
a ng-ilnção programada; na
União, as crises forjada^ paraefeito política da populariiin-do pessoal do presidente da
República.

PRONTO 0... '
(Conclus. da 2.» pig. do \.0 £M|.)
ontem peln n>poi'tngcm, o Sp.-ra-
lario de Sesuwínfii Puhlü-a co-lonel Humberto Freire, cor.pa-
íeceu ao qr, do IV Ex.r?ito. a
fim dc prestar informações to-hn a maneira pomo vem ntiian-
do a pollpla no ínterim- -]0 Ea-tndo.

A policia, tomo se subi-, vern
Invadltidò m^ residências dos m-dustriájs, químico», ágrônómcs
e outros técnicos para, sem odevido mandado judicial varejarn intimidade dos lares e efetuar
apreensões, como teria ocorrido,
somente dessas pessoas, deixando
os olement.;. agitadores ihfiltçS-dos entre o.» camponeses, pea-fei-tamente á vontade pnra' cmli-
nuoi-om om sua ação opnvHlsWlift
dora da ordem e dn trnnnutllda-
dp.

Exportarão
de maíe no
l.o semestre

— A exportação de mais „nprimeiro «emsstro' deste ano «. .caneini 22.8Ü2 toneladas no vilor de CrS t.832.529.MO.àO conIra 22.515 toneladas em 'Igual
periodo do ano passado.O consumo interno atingiu ane-nas 14.149 tnncb"as. c„m ¦„ v„.lor de CrS 7H8;639,000.00 con-tra 17.774 toneladas-em 19G2, nu»renderam CrS 383.800.00

A Argentina importou'8.088 'o-
neladas, no valor de CrS«84.781.000 00. enqu-.nto o"c'|i|'.le Tez „ma importação da ordemde o.207 toneladas co-responden-tes a CrS 551.538.000 00.Verificou-se decréscimo, poremnas exportações para B Alem-v«ha e parn o Uruguoi, mas en-•'c os imnortndores ?c alinln-ram a Inglaterra, a França, osEstados Unidos e a Sfrla.O maior produtor íoi o Parn-na (10.830 toneladas), seguidooo Ru, Orande do Sul (9.070.
.hanta Catarina (4.563 toneladas)e Mato Grosso (3.366).

Carvalho Pinto
de Custo em
Jornalistas que

RIO, 14 (Meridional) —. o
nillilsLio du Fazunclii deu otileiu
miva niuHÜ-u do i-lgur Qlio Vülu
Imprimindo A. eColioiilia tlü lllvi-
sas, negando iijtldns do Sdsto
no valor de 50 (tolBi-eS pnra on-
lia uni. ploltomtil pelds loclttln-
res e roiógrtifos da AgeiH''u
Niitliilml tjlto foriuu deaigivi- .
dos ptiia Integral- sua unnill •
vh A Coliít'1'ílicia doa Ministros
<la 11'a^emlit, a reuliznr-ye iJi'à-
xiniiimt-lilo em San TMn^ii,
Ullll'!.

Através da chefia de sou g\-
lilliate. o mlhlsti-o, respondendo
tiüfjatlvuineulo d pMtehaftô du-
cpialos ttliltllolirtlios, illegoti ijti'
ediii a escassez do dúlnlci» t)li«
luta ü pais, as cijiidiis cie uns-
to não se justificavam, {lo Vtz
qué eles teriiiin, pnl-tt Vlag.'m.
liitsstig/in. estadas, o pontos
abiiniUiiimhiít uns repartições.

Aliás. 6 inililsl.iii Cnrvnlhn
Pinto Jft lieg'aru Imiliiíiti nlfriins
milhares de clôltu-cs uo Mliilsté-

Sete países
da A. Latina
já aderiram
ao Tratado

WASHINGTON, 14 — tUPÍ-
DIÁRIO DO PARANA) — A
Nicarágua cònverteu-se ontem
no sétimo paia da América La-
tina que subscreveu o nisto"
rico tratado sobro proscrição
parcial do provas nucleares.

O embaixador . dôBse puís,
Qullheiirio Sevilln-Sncnsa, rir-
mou o documento pouco de-
pois dns duas horas da. linde
mima simples cerimônia roa-
llenda no Departamento de
Estado.

Os outros países latino-amo-
rlcanos que subscrever Un A
tratado ufto o Brasil. México.
Honduras. Arg-entina, SOliViá
e Ürugilnl.

Caracas reata
com Peru e
Argentina

CARACAS, II — (UPT-DIA-
RIO DO PARANA) — A. Ve-
ncíiiela anunciou formalmente
ontem â noite o reinicio dn
suas relações diplomáticas com
o Peru.

Um ooiiiunicado do ,\finisté-
rio tífts RelaçOes Rxtencres
dir, que o realiimoilto das re-
lacOcs teve inicio numa curt-es-
pondencia entre os sovem :>.i
venezuelano o peruano, om
Julho passado.

Acrescenta que cm breve se-
ra anunciado o nome do em-
báixador venezuelano p.m Li-
mn.

O presidente Rômulo Belnn-
coiirt anunciou também suá
formal intenção de reatar re-
laçoes diplomáticas com a Ar-
R-entina, que foram mt.errom-
pidas em face da queda do
presidente Arturo Frondizl.

Pleito na Paraíba
Realizou.se sem
Qualquer Incidente

JOÃO PESSOA, 14 (Msvidío-
nal) — Dezenas de municípios
paraibanos realizaram eleições
no último domingo, para preen-
ciumento dos cargos de prefji-
tos. vice-pre/eitos e vereadores
O pleito foi garantido p<i.- tro-
pas federais, não se registrando
qualquer incidente.

As apurações se processam cm
ritmo acelelerado e os r-sulla-
dos dão conta de que no mun.-
cipio de Cobedelo, onde a àpu-
ração já foi conclui-la, foi «lei-
to o candidato cia coligação
PSD-PDC-PTB, para prefeito.

Ponto Será
Facultativo
Amanhã

. Sirá facultativo o ponf.o, ama-
(lha, nus repartições' púplicaf
estaduais, federais u cnuiilci-
país. d: ncôrclo com deci-"t ii as-
sinodos pelo governador, prrsi-
dento da Repúblic?.' c p;efc:-.n.
Amanhã é ferindo religioso;
c-iuamlo se comema,-» o tílt» Ua
Assunção de Nossa Senhora.

Cafeicultores,..
(Colicluíflo da l.a pag. do l.o Cad.)

easa união venha a forí.atecor
a posiçfl.0 da lavoura, que já
encontra boa vontade .junto
às principais autoridades eco-
nõmico-financeiras da Nação.
Frisou o chefe do Bx,eouUvp
paranaense quo o próçòislr
Carvalho Pinto prontificou se
& colaborar para a solução dos
problemas da lavoura, sendo
possível que a viagem ;la co-
mltiva amanhã seja coroada
de êxito, em virtude dos ta-
tores dominantes na esteia
nacional.

REPÓRTER
Teief one:

ASSOCIADO
4-36U

Nega Ajudas
Dólares aos

vão ao Chile
rio clu Marinha, para a viagem
do luivlci-escola «Custódio dc
Mello,, caie deveria Inlttiar »
tliuiicloiinl erimulri) de Instni-
ção antiul uu uxtmior, em ngO"-
tn do itoriPiitc, levando uniu Hir
ma de Riuirda-iiiitrlllllas, t|tle
Vem de uiiiieliitr o uurso da W»
oolit Nnvlil. DSata feltn, neguU
concedei qilnlí|lltll «JUiln de utis>
to cm ilólnrea, eomo a quo *<¦-
tnvii sendo plejteiula por ofi-
ciais superiores dus três urnris
c|uo ciui-nm n Bsúoln Biiprrim'
(jo Gueirii o que deverfto Viri-
tar, clenliu de alsitns dias. oi
fcstnctort Unidos, a convltp tlri
giivõini) noi te-umerleano.

BRASIL PEDE...
(Conclusão du 1* piVR.)

seus ipovos u'governos» convio-
ram no seguinte:

«Anunciar desde agora que
seus governos estilo dispostos fl
firmar uni acordo niullilateral
pelo quul os pnisps so compio-
meteriam a não fabricar, rece-
ber, depositar, nem pnsainr ai-
mus nucleares ou artefatos de
lançamento iiiíclçnrj

íD*r a eohheeer a pi-esénle
declaração aos ciieles de Esta-
dos das dciunls Repúblicas !a-
tlrio-àrrlerlcánaíf, Coüêrlàà votos
para que seus governos AdôtíS-
sem a ela mediante proceclimen-
to quo julguem adéquaíios;

«Coadjuvar piitre si e com as
dpmnis Riiuiblicns latlno-ame-
riciinas que inloiissèm a, prt-
sente cleclniaçfto. a fim de que
n América batina seja recontu-.-
c-ida o mais hreVe possível dô-
mo uma zona (lOHnuclnarizada*.

O Representante do México
ante a ONU. Francisco Ctievn»
CanCino, em carta recente «o
secretário geral acerca do tra-
tado firnuuln ehi Moscou pela
Gra-BreUínhlii lüstados Unidos
e União Soviética, suspendendo
suas provas nucleares na at»
mosfera, ,esp*çò ultra terrestre,
o sob a áffua, disse que ôãse
passo não era Incompatível mn»
sim que devia estimular os es-
forços dirigidos à concertaçâo
tlé um ãc0rdp para declarar a
América I.fina uma zona rles-
ntirlcnri7:nf.n. reconhecida co-
mo tal pelas Nações Unidas».

Recital
Amanhã na
Reitoria

A soprano Malina SlonickA se
apresentará sexta-feira, às 21 h,
ro auditório da Reitoria da Uni-
versioade do Furaná, a convite da
SCÀBI. No dia 22, a SCABT pro-
moverá um concerto de música
do compositor brasileiro Francts-
co Mignòhé,

Portuários
vítimas de
extorsão

RIO. M i Meridional) — Os
portuários do Rio de Janeiro
denunciaram a União dos Por-
tuários do Brasil, por crime üc
extorsão. Acusam a entidade
ne estnr exlorquiiv.lo cinco mil
cruzeiros de cada trabalhador,
inclusive sob várias ameaças.

A cobrança 6 feita imediato-
nieiitc após o pagamento dos
salários uo lado dos «guichetSE.
Acrescentaram que a União dos
Portuários recebeu, do presi-
dente da República, 31 milhões
de cruy.piros para a oonstrügâo
tle sua sede própria e que até'
hoje iÜhgU.érii sabe do destino
dèsSD dinheiro.

"Seu Pai...
(Conclusão da 2.a pág. dn 2.0 «M<1.)

mente fehz. simbolizando a!l
na televisão, a amizade e o
carinho que deve existir entri)
pais e filhos. Terminava a
promoção. Satisfeitos todos
com o sucesso. Os promotores
DIÁRIO DO. PAttANA, Rrithn
Ouro Verde, TV-Paraná. Os
patrocinadores, Jtteques 8|.
tronemblat das Lojas LoivJ, r-ti-
r«m Holanda, da ParariA Pu-
bl'cidade, Geraldo Carpiiuih
da vasp. o apresentador A ini.
üio Finieto e o produtor \';.
nicliis Coelho. Missão cumpri-
da, em meses, semanas, dias
b horas dc'trabalho, pan queem 40 minutos o público sen-
tisse a homenagem jus s,-
prestava aos chefes do farrti.
llà, no seu dia especial.

Projeto...
(Con:lu«âo da 3» pág, do 1* cad)
tucionnl de autoria de (JU-
berto Marinho, reduzindo de 36anos pnra So o tempo paraaposentadoria 'do 

ftincionctk,.
mo civil da Unão. estará holena Ordem do Dia pnra a pr\.meira votação da segunda dis-eussao do primeiro turno'

Na primeira votação, o prb-jeto obteve maioria simples-de
votos, passando a ter ritmoordinário de .tramitação pera«s emendas constitucionais
que é de duas Bcssôe» legisla!tiva» consecutiva*

Curltlb»., Qu«rf.|-MM/'t4 d* Ago*to d« i^

Líder da UDN Anuncia
, JaíúÜ&o da Ju P«s, «0^1.0 ML) Ct'$ 2

(luiieliisiV<.'l«»-'' l»»- d%-.-./1„,,
.Itillo Ho»eni»«'K- <in rV^nnai

IM)«lM>IO

O sr Jo&o Vai-Hus u«i CH-
Vélra discursou, on» >o«itl*lu.
paru relatar u Casa is -.slru-

cos eadAiklos pelo iBfJírtdW I«-
¦ na Vila Oficinas, cm

nas Instalações
O orador rèíWiú

sorrido oeU oi-
qUn

gos
vrado
Ponta Grossa]
da KVf.SC. O
so ni) perigo
dado dc Ponta lltossa,
por nUtageã não foi 1'ltajrn-
iiiuiito arliisadu. Isso teria
,ii'iiiTldo ouso o fngll .iuuí.-.iaa«
os depósitos do oünimtsliVCls
dn otiipresn o dns compiinhla»
ilistrlbuldoins de dorlvailòs <l«
petróleo, situado nu lado das
oficinas Incendiadas. Um r#-
qtle.rlmellto siiuscllto p«H) til-
lof e sr, Hornoit) Valgits, foi
aprovado pelo plenário. U re-
querünento será cllVlauo a«
autoridades federais tinfflp*
tentes 6 faz um apelo pafft
que sejam reconstruídas com
urgência ás instalnçü-s dà
ferrovia em Ponta Grossa.

nuiposiçot .s
Foram apresentadas A Mèsá

as seguintes proposições, OU»
vIO ficlIcH. abrindo erndilOP le

(att
t'$ 2 nillhflM « Crt ,'ra auxilio à «!?,í «Wtl ticampo dd tenwite* ltUh- J

,Josô Sántoa. ií^tí«Sr*« íPtratun Araújo, àutow^.Wconstnifillo do ," tjSii i
oacolaros nas Bainiin»: «--m
lidadca de A„gn'nnttâ tó
Membeca. Vera Cm» ,J"n,fl'
Ortta e Agua AmwiJrà U' «

Na Ordem do Dia i:
aprovados um a.a ai* „ W«ü
motitittKoiii que dis,,,! aí*-. i

dtí soi-vlgo público exeJl"'»1'».10 anos, qU6 |nfl»L«/l.
Vêndlmenfôs o quart, „ ,obH
o projeto que\on^«.,nfto <lô 0r$ ao m„ ** b»„.
viuva do ok-voga" £**** i
Comercial do BstftdaTv •'ÜI-U
Oatíia Cdêihô. moi ',llsí*0<li
tatrlbim, um requerlnX'ai10.
ministro Paulo de'ff1'»-
íetlftó um apelo pai-à iÜ' '•¦
Ministério de todnZt,*1' «
te a réallíáçító dàs^1^ârt. 99 (artigo 91) ftfloPm-ua« ,.«-„ r "° K»tJJ}do Paraná oom a máj 

-
gencio. 0f Ul.

CELSO...
(Concl. da :t.a púk. <in l.o cáil)
slãna abastece também a Gtt-
pitai paulista e qne em médm
30(1 caminhões trafesám ion
dii-Cçán ao Rio. A conSÍl-iiçào
do rftmai fól Iniciada mi IWÍI,
quando foram cóhstruíiioB fi
quilômetros c gastos J0 mi
Ihões do cruzeiros, forâul ,iin-
da feitos os necessários Irá-
bálhos do cortes o terretiifna-
gèm. depois, sem que sa sou-
bèsso porque a construção JC'
Interrompida. Seis quilômetro*
estão abandonados è sujeitos .1
destruição pela erôsâo.

II Exército
garantirá
abastecimento

**m ?»* «»u? «tis»do pelo ministro dá SÍS!
para pôr à disposição d» ^
SUNAB, tropas a nm d.**i-untir o abastecimento alijaia população. Adiantou J»,u.tcrvençào nas fontes ^ 

»
cluçào ficaria a carro d- iSnicos da Secretaria U& *ffitura. cabendo às tropa, £SSgarantir a execução do traSdi coleta e entrega dá Jffi

MISSA DE 7o DIA
Manoel de Passos Gavinho, Edtacio Simões Gavthho p (i*.ilia, Manuel Simões Gavinho 6 fálnllla, Iluy Batista Lopes e làSrha, ainda consternados com o falecimento de. sua InosauéciMiesposa, mae e sogra "«viuseiTai

ZITA GAVINHO
(Maria J. do Carmo Cavinho)

rei^^s^rntt^ ?„ lWÉt^X%

^Po^m^st^toile té crlslft anlaclpaiii seus agradecimenloi

!í -^^==
MISSA DE V DIA
«». ^a,ml,1f1JMètii»« agradece üèhslbtllíatlà rnanlíèstaoõw d.pesai recebidas por ocasl&o do falecimento dõ sèu queridaesposo; pai, avô e bisavó

DR. GUILHERMO MÊDINA LABRA
f,eCftT1«',m Parfll.es- amií-°s * «temais pessoas de suas ri-
ttJs -' T 

aKRlMtlrem -» Mlwijuo mandará celebrar p»intenção de sua alma, ho dia 18 de agosto (sexta-feira), à.»desessete horas na Igrfejti do Rosário.

~E 
d i tãTrJVM a t r í c n 1 a

CURSO DE ANÁLISE DE BALANÇOS - SENAC
,inc 

° Deí*r.lamen,10 Kagiona! do SENAC, comunica aos interetfi-
lanços. 

abertU"1 "C mat"'™l^ para o Curso de Análise do Ba-

r„£ 
C.uvs°,,átBllÍD^e a eomcrclárlos, que tenham concluidó 1

Contabilidade6 
°S Contaheis e A'uariais ou Curso Tíenlco de

,|nn?|S 
'"'f?863''08 leverâo apresentar, além da carteirs protts-

clusáo do cursV 
COntabiIist,1• aiP»oma 0U comprovante dP é»

d^ 
inscrições e Informações à Rua José Loureiro, 578 - 4 o »¦¦

OAN1LLO LOKUSSO— Diretor Regional. —

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
COMUNICADO No 56/63

de sü^atSkí ln_atlLut0 Braaileiro dd Càfè, no am»»»
da R^Jitãa\C lend0 eM vista o disposto no artigo *T
mvSfàfã 2. 5h d6 Ü í? -unho üe 196S (Regulamento d>
ffiuSSS 

aafra im'^h '°m intuito cie estabèlecerun>
DIRpV?,nf0om*TPalV Ctós3Íficáçào dos cafée da QOWf
L1BRIO d. ,SEBI? D«'l»í3RCAbó e dá SlSRlEl Dfi -WW-'i-ií-RIO da corrente safra dé 196ÍI-64,

COMUNICA :-

müt P*t,?? S0^0' d8 P»'oaüí*o dõs Justados de 81»

m-Úh ^2£dM S? drt- l0- « R-«úlüQ&o n.o 882, f
Sí^SilS pelo IBC desde que a blárfjMMg
5- 

"ferior 
Sraít de <lt'6 s& emponha a remessa nio»

nhSfde^fllvi e *^ft *m "»& «ompostç&o nso côrtt^
tanteB™JZ % Ífc 6aWs aba,)"' do tipo 6, podendo, entN-tanto, conter amostt-as de cfl/e ftjté o tipo 6/7;

àáitíl Ã* «5LCliréH *»P<K!hôdos lia QUOTA DIRETA.»
S^to t?en,SaAD«°' de PW«ttí»o doÍBÍtado* do S»Í

«e comnonh?SS a .cla««Iíloftúáo média das amostrA* dMK

até tipo 7/Sj 
pol'en<l0' entretanto, conter-«mostfia d« eü»

BRIO dTí 
"a c/fí? d*«Pachaaos na SÊKfJB DB S}QtJfl*

SooSíf?,03 m^0B rt0 S*o Pamo,'Paraná. jMg

m desde m&n "? 2fla' d* 2*-6-83»' s8rt0 tt0ett5i «3
•«« V. 

« elftsftiflcftcfto mídias daa amostra» PM
Im nmlt a rèm*MA nfl0 seja Inferior ao tipo « • «J2J
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I^. Futebol e lieflata» s«.

W* ónhí. via aói^... para Uri-

^<a„ta Catarina, local do
>"', lóuo com J Aletropo ¦-

U^lrasll do CiitcbolBrasil _c

Aletropcii. p^

("""faca Brasil no futebol. Ml
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delegação viajará o Vf.

Jf/Soesner. O medico ¦«,,«
PefÔillon Paranaguá. Çirluí
I >'¦, Franchello, prusidoiue
M^raffllacl.o wmpea do Pa

'• in m»»lia'

1 ,v, celeste realizará um trel
'.'liiLidual, Me « "'de, ..o

, sob as ordens de
Chinoslnljo dttvu-1,1' corto». Chinosliiljo d«nu-

»"b0uar ao quadro. ("Hipando u
d v „ ,„ da ofensiva. ¦lnn'«inlio
•^'substituído; tio-.-ianto. ¦

„« CONVENTOS HOTEL
S^enu» adiantar, que d Lon-'. 

ficará hospoiUino no Con
/ri™ " ._, r, ..l„l.,-.<l,\«irn tiwl.
tentos

Hotel. O alvl-celosro irei-

™ n 
0ol0"vj;mente ™ sext... i«.i.

Métrnoportád'° d° E'PMte 8«*
UMA OUTRA FORMULA
Podemos adlnnur, tambémque o técnico Ruban» Cortês po-dera eaoulor o quadro iom umanova formula para « «.ala 

"„„.
oha Fazendo entrar .lHlr 110 8Mto do Paulo Vccohio, pamanclu-opara o comando da otVisiva

ADELMAR CONTINUA»* '
Adelm«.r continuara no arcodo Londrina. Zujw «,14 recupera-do, mas o técnico ostá satisleltooom as ultimas atuações do quur-dH-valas mineiro.
JOÇADOR DE AQUIDAUANA
PARA O LONDRINA
O Londrina vai enviar umemissário u Aquidauana, MatoGrosso, para tentar a contraiu-

çao do um zagueiro lateral asinformações dizem que o Aqui-dauana, possui um excolento va-lor nessa posição, que poderá sernegociado com o Londrina.

Rodada Carioca Terá
pois Ciássicos de
Grande Importância
m 13 (Meridional) - Na pró-

.„. 'rodada do Campeonato Ca-
Zi "e '•'!tobo1 - a'a U° pri_
Sro turno - há. depois de .m.a

.««na d" ausência, o reapareci-
'e,ic dus clássicos. E om gran-
&• estilo, dela consta a progra-
Leio. a uala ° Maracanã, de
Ls confrontos entre «gratjduâ»:
«o;aíogo x Fluminense sabá-
i,' e América x Flamengo, do-
Sjjjo, ti como se trata mesmo

Ü uma otapa de vacas gordas ná

ííiida, embora ela segundo pia-
,», um outro jogo de expressão,
ccin as características, por as-
i'B dizei-, de um semiclássieo:
8jigu x Olaria, em Moça lloni-

LIDERES EM PERIGO
E' do se convir, desde logo,

que Flamengo, principalmente, e
Bsngu, os lideres do Campeona-
Io estão em perigo. Vêem amea-
tida, ao menos teoricamente, a
posição quu ostentam e é justo
considerar também., com o maior
brilhantismo.

Malgrado o triunfo aperrado
lóbre o Bonsucesso, o Flamengo

XADREZ

está, tecnicamente, em bom indi-
ce de produção. Suas vitórias, co-
mo tem acontecido, com o seu
çarociro, o Bangu, vão so «-ucu-
dendo, umas após as oulras. Nin-
guém honestamente, nesta qua-dra do Campeonato, tem dúvida
do que êlo ó um real candidato
ao titulo. Tanto quanto os quemais o sejam, senão. mais.

Todavia, o América é, aprio-
rlsticamente, uin sério adversa-
rio quo lhe surge no caminho.
Dos mais sérios talvez, que pos-
sam existir. Por tradição, o Amé-
rica sempre lhe foi um empeder
nido rival o acresce, agora, que
se trata de um time fortemente
empenhado em se reabilitar, da-
do que isso servirá para insere-
vê-lo entre os efetivos conuor-
rentes à conquista do Campeona
to. O revés ante o Vasco precisa
ficar irremediavelmente para
trás, a fim de que os seus mais
transcendentes planos permane-
çám de pé.

Ainda que em. casa, o que ,via
de regra, não lhe favorece muito
(Cunclul na 4,a pág. do 2.o ead.)

íviauro Alaide Chegará
Amanhã: FPX Prepara
Troféus e Recepção .:.,:.
Chegará na tarde de amanhã

por volca das 13 horas, à nos
ia Capital, o enxadrista Mau-

da Ataide, que cumpriu cx-
celcntc. campanha no recém-fin
do Campeonato Brasileiro de
Xadrez, realizado em Recife,
onde obteve o terceiro lugar.

Palestra e
Água Verde
Amanhã Mesmo
Palestra e Água Verde, tive-

m escala ratificada pela PPF¦lim cie jogarem amMitrt, no
mio Belfort Duarte, aprovei->"do o feriado; fugindo da con-
imTia d0s demais i°ã"s fie
n»nC semana. espocialmentownliba x Irati.

PEDROSO DORMIUu Presidente Pedroso nào sos-« da homologação da transfe-™ia. Entrara em acordo há
lim i°m mentores do Seleto, »
1... "° Jogar amanhã. Falou.1U, mas não deu entrach naJpf,
Itinó ,"s''"avreraeallos e paios-Aguaverdeanos e pnJ.cs-

EQUIPE NACIONAI.
O enxadrista paranaense 00111

a obtonção do terceiro lugar,
adquiriu o direito de integrar
a equipe brasileira, que diapu
tara o Campeonato sãul-Ame-
ricano de Xadrez, a ter lugar
em Fortaleza, com inicio pie-
visto para a primeira quinze-
na de setembro.

RECEPÇÃO
Calorosa recepção por parte

da Federação Paranaense de
Xadrez, está sendo preparada
para recepcionar condlgnamcn-
te o representante araucariano,
que tão bola campanha eum-
priu na Capita! pernambucana,
elevando o nomo do enxadrls-
mo paranaense, e agora parti-
cipando da equipe brasileira.

TROFÉUS
Seg;undo informações presta-

das pelo sr. Joaquim Sgidio
Reginato, presidente da Fede-
ração Paranaense de Xadrez,
diversos troféus serão oferta-
dos por sua entidade í;o enxa-
drista Mauro de Ataide. À nol-
te será oferecido um coque-
tel do recepção ao campeão a-
raucariano e terceiro homem
do enxadrismo nacional, na se
de do Clube de Xadrez do Curi
tiba, com inicio marcado pa-
ra às ?0h30m.
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ÜECORD MUNDIAL
O aíleta norlcamerüano John Pe«nal fo, foto.

"«««, íomt?eii:3o aqui.

I
- em ação durante uma -

"petição Perme| sa|,0u 16 pés e 10 1/4 estabe-
«tendo novo record mundial. (Foto UPI)

í^wl í^k f**% **^W >&M *^R 1

LONDRINA SEGUE AMANHÃ
A equipe londrinonso v«i amanhã para Criciúma, onde tentará a reabilitação dó meio fracaiio d«domingo. A equipe poderá surgir com modiflcaçcVs, «ondo pouco provável que Jairzinho continua. Pau-lo Vecchio poderá voltar ao centro, com Jair na meia eanchü, ou Chineainho poderá retornar, lor-""-- mando dupla de área com Lcocádio. 

Coriiiba Dará Nota Oficial
Amanha Mando a Verdade
Sobre a Contusão de Hamilton

Expirou o prazo dado pela
diretoria do Coritiba, ao ai-
queiro Hamilton, a fim de que
o profissional se retratasse ou
confirmasse declarações pres-
tadas a um jornal que circula
em Curitiba, onde o jogador
acusou seu clube de abandono.
Inclusive colocando em dúvidu

Atletismo do
Brasil com
44 Atletas

RIO, 13 (Meridional) —• Qua-
;-enta e quatro atletas repre-
sentando os -universitários d?.
São Paulo, Rio Orando do Sul.
Minas. Gerais, Guanabara e Er-
pirito Santo estarão em ativl-
dade na pista do Grêmio Porto-
alegrense nos dias 5, 8, 7 e 8 de
setembro, disputando a Üniver-
siade-63 que a Confederação
Brasileira de Desportos Üniver-
sitórios promoverá na Capita!
gaúcha.

São Paulo participará da
Olimpíada com 24 rapazes e no-
va moças. Cinco serão gaúchos;
os outros são mineiros (2), cá-
pixabas (3), o o carioca (1), o
atleta Nilton de Castro.

OS ESCOLHIDOS
Após várias provas de efici-

Gnçia técnica, participarão da
Universiade - 63 os seguintes
atletas:

São Paulo — Ademar da Ro-
cha Filho, Antônio Benigno Al-
ves, Anubes Ferraz, Carlos Mi-
lani, Carlos Luis Mossa, Cláu-
dio Romanini, Eloys Jacltsmo-
Iey Giacomeli, «Tsessemon De-
lane Soqueira, Joaquim Morais,
José Onildo Contei, Mário Dráu
sio Bolzan, Mário Peraschin,
Marcos Silveira, Massao Imo-
to, Nelson Pires de Almeida.
Oton Rermann Newmann, Os-
car A. Prado Jr., Paulo Md-
rais Teixeira, Pedro Henrique.-;
Camargo Toledo, Pedro Luís (a
Prado . Filho, . Robetto Chap
Chap, Rubens Habesnhe, Sílvio
Pacheco" Rasi, Vicente de Pau-
la Pereira, Astrid Horries, Dir-
co Bombarda, Irene Bicha, Lan-
reto Godoy, Maria Amélia de
Géis Artigas, Maria Lúcia Cal-
dèira, Maria Regina Fabre, Si-
grid Ana Grabcrt. Rio Grande
do Sul — Gunter Stoh.ius, João
Gonçalo, Mário Brasil, Murilo
Muradas. Mina,s G.eraia — Mar-
ceio de Souza o Maurício Afn-
galliães. Guanabara — Nilton
José de Castro. Espírito Santo
— Margarida Maria, Neiua
Nunes Gonçalves e Terezinhn
Matos Monte..

a capacidade profissional de
conhecidos médicos paranaen-
ses.

NAO RESPONDEU
Hamilton não tomou conhe-

cimente, da interpelação feita
polo Conselho Diretor do clu-
be. Nem ratificou ns declara-
ções. Preferiu o silêncio, como
a' demonstrar um profundo ar-
repondimento pelo que fêz, le-
vado por influências maléfi-
cas.

REDIGIDO HOJE!
Com Raul Solheid ontem, um

rápido contato para saber do
andamento do caso:

Sairá nota oficial?
—i Sairá. Irei prepará-la, com

cuidado, fazendo completo re-
lato de tudo o que foi feito coin
respeito ao Hamilton.

Com antecedentes?
Dentro do que julgamos

ser necessário, a fim cie que a
opinião pública seja bem esclu-
recida.

Redigida a nota oficial,
será imediatamente publicada?

Será submetida ao Con-
selho Diretor, que tem reunião
na quarta-feira. Quinta-feirn
nossos associados ficarão saber.-

do de toda a história, de to-
dos os gastos e de que o Coriti-
ba, como sempre aconteco, am-
para e procura assistir jogado-
res, mesmo depois que eles pres
tam serviços à agremiação.

PREVISÃO
Dentro do que pudemos co-

lher, fácil constatar que a a-
gremiação não deixará nada aa-
condido, mostrando a verdade
sóbre o caso Hamilton. Os gas-
tos feitos pelo jogador, que fi-
cou num hospital em aparta-
mento de luxo, obrigando o clu-
bo a grande despesa, embora
fosse contribuinte do IAPC,
com direito n tratamento gva-
tuito em hospital do Instituto.
Despesas extras, já não bastn'.-
se o simples fn!;o do atleta bo
internar em loeal não indicado,
foram feitas.om soma olevadis.
sima, o quo deverá constar da
relatório que o Conselho Dite-
tor mostrará ao seu quadro su-
ciai. Tudo o que há em torno
de Hamilton, leva a crer, fir-
memento, que a precipitação 00
jogador, foi resultante de má
influência, de gente interessa-
da em desmoralizar a atirai dl-
retoria, nada mais do que isso.

Ivo e Micuim Representarão
11 Brasil na Universiade de
PA: FPlJU Apresentará Miss

Os paranaenses Ivo Ribeiro
e José Flávio Egidio (Micuim)
de Carvalho, estão classificados
para integrar a equipe brasi-
lfira de tênis que participará
da Universiade Mundial, pro-
gramada para a cidade de Pôr
to Alegre, no periodo i,e 31 do
corrente a 8 de setembro. Am-
bos participaram das di.sputas
eliminatórias, levadas a efeito
ém São Paulo, sob os auspícios
da CJonCederagão Brasileira de
Desportos Universitários, ven-
;:i:ndo om toda a linha.

Foi das mais brilhantes a
campanha encetada pólos dois
tenistas. Micuim venceu ao pau
lista Luiz Ohara, por 6x3, GxO,
e 6x3, e a outro paulista, Décio
Ortiz, por 6x3, 6x0 e 6x0. Por
sua vez, Ivo Ribeiro venceu a
Luiz Ohara, por 6x1, (i.\2, e 6xU
e a Décio,Ortiz, por 6x0. Gxl e
6xCV Na partida de duplas, Ivo
Ribeiro e Micuim venceram •)
dupla paulista por 8x6, 10x8 e
6x4.

Com Ivo e Micuim proonehen
do duas vagas, resta uma ÚIU-
ma vaga para o complemento
da equipe brasileira para os Jo

%

gos Universitários Mundiais.
Assim sendo, será realizada
uma nova série eliminatória,
desta feita em Porto Alegre,
dela participando os paulistas
Luiz Ohara o Decio Ortiz, o
pernambucano Fred Muniz e o
gancho Luiz Fernando Koch.

A Federação Paranaense 9
Desportos Universii.ái-ios, *ü
indicar a senhorita Alzira
rola, pnra di «pular rwlo
raná, o título dia inala belo ia-
niveu-sitária do Brasil, cm can
curso que será renli.».ado fa-
Víilelamente as disputas dofl Jo
gos da Universiade Mundial.

Falando na tardo de onleaa
«\ reportagem do DP, o acadé-
mico Baiard Osn», presidente
da Federação Paranaensa de
Desportos Universitários infor
mou'qus ainda esta somaria ie
avis/tnrá com o governador Ney
Braga, oportunidade em que
solicitava do chefe íló Execu-
tivo estadual; a cessão de um
õirlbus para o transporte dos
dirigentes paranaenses, que .
assistirão, em Porto Alegre, a
Univsr^iacU Mundial.

VOLIBOL

Círculo e Duque Jogam
Hoje na Seqüência
do Certame Citadmo

Terá. andamento ia noite do
hoje 0 Campeonato Cltadlnn
do Volibol, das l.a e 2,a Divi-
sõos, com a eí&tivação de duas
partidas, programadas para o
Oinasium do Colégio Kstadual
do Paraná, com a primeira ten
do sou inicio previsto para às
20 horas. Atuarão na r.portuni
dnde aa repre rontoejões do Cír-
culo Militar do Paraná o da
Sociedade de Cultura Fisica
Duque do Caxias em préllos
ciuo podorilo agradar uo pftbli-
co quo comparecei' para prostl
gló-lôS. FAVORITO

Embora o bom favoritismo
fia Sociedade d» Cultura Física
Duque de Caxias nas duas par
tidas, o Certo 6 que o Circulo
Militar do Paraná poderá sur

preendei- o seu' adversário, a-

presentando um Jogo produtl-

vo o eficiente, podendo, inclu-
sivo chegar a^um resultado con
sagrador.

DETAtHES
O Departamento Técnico da

Federação Paranaense do Voli-
boi deu a conhecer cs d'italhes
principais para a.s partidas des
ta noite:
Local: Ginasium do Coiégio Es
taduat do Paraná
Motivo: Certame Citadmo das
l.a o 2.a Divisões
l.o jogo: Duque de Caxias x
Circulo Militar do Paraná (as-
plrantos).
Horário: 20 horas .
2.o jogo: Duque de Caxias x
Circulo Militar do Paraná (ti-i
tulares).
Horário: a ae^ulr
Juiz: Roborval Mendes.
Fiscal: Ciodoaldo Nlelsen
Apontador; Nei Pacheco

BAIARD ATIVA
O acadêmico Baiard Osnã (foto),
presidente da FederaeSO Para-
naense de Desportos Uníversilá-
rios, está em Txande atividade,
visando a ida dos dirigente,; das
enüdadc-s acadêmicas a Porto
Alegre, a fim de assistirem á
Universiade Mufldiíl. quo lá ti-
——. —- »à disputada, —-

Juiz Gaúcho
Para o Jogo
em Criciúma

A Fodorasâo Paranu«mie do
Futebol recebeu ontem comuni.
ca(ão da CBD, de que o aroitro
para o segundo cotojo iMtro
Londrina e Metropol, sorá da
Federação Oauchu. Nâo -'xul.ca
a nota se o juiz será do srupo
do argentinos, ou será gaúcho
mesmo, Sendo gaúcho, deve ?a
estor entre Fortunato Tonaili e
Aparicio Silva, velhos eonlvoi-
doa de outras jornadaa.

CATARINA NAO
£m parlo aa reivindicações

dos paranaenses, foram itendi-
daa. O Londrina não desejava
juiz catarinense, em hipótes> a1-
suma, sabendo-se como são ape-
gados ao suu chão os iiitz.-s da
torra barriga vordv, quando ap>-
tam peleja» de suas «quipes mm-
tra as de fora. Sendo iulz gau-
cho, já há maior iranqiiiiidud.'.

Bob Poupado
e Martins não
tem Fratura

Foi poupado no ensaio d* cn-
tem do colorado, o tstopper»
Bob, que sofreu um corte na
canela vitima de uma en'.:acl.>
dura de Vulter, levando quatro
pontos. Seu afastamento visa
apenas dar um tempo mai>r pa-
ra sua recuperação.

MARTINS BEM
Não so confirmou a suspeita

de fratura do nariz do Murtius.
Houve apenas a panrada ójMtan*
te forte, magoando n apênclio»'
nasal do meia, cjue podara es-
tar em ação no próximo cteio
do Ferroviário.

Três Ausentes
no Ensaio dos
Atleticanos
Durante 60 minutos, rreina-

rum ontem os atleticanos, apu-
rando a forma para os provimos
jogos, visando a reta final lo
turno. Durante 80 minutos Go-
raldino esteve comandando *
prática dos seus nupilos, exi-
gindo bastante, embora o estor-
ço de todos no prélio conira o
Ferroviário.

Três ausências foram regU-
tradas na equipa titular. Valtur
ficou de fora por estar sen-.mdp
pancada na perna. Charrão ex-
traiu um dente e foi poupado;
enquanto Pedrinho, ''ortfl neiite
gripado, também esteve ámwn-
to,

O jovem arqueiro Marco Au-
rélio, esteve mais uma vez trei-
nando, com destaque acentuado.
Poderá, finalmente, retornar e
encontrar o seu verdadeiro fu-
tebol.

Botafogo não
Quer Mais Flávio
e nem Mengalvio

RIO, 13 (Meridional) — Es-
tão paradas, provisoriamente,
as novas aquisições que o Bo-
tafogo anunciou, diante das di-
fleuldades nos entendimentos.
Mengalvio não parece fácil, e
Flávio, do Internacional, passou
a valer mais do que se previa.
Acreditam os álvi-nègi-os, .que
todos sabendo da situação finaii
coira do Botafogo com o dinhei
ro que recebeu do passe de An..",
rildo, os demais clubes querem
explorar, indo além do que cal-
calariam que pudessem ganhar
numa transação.

KEFOKMAK CIDADE
Os dirigentes alvi-r.egros co-

mentaram ontem, quando, o In-
ternacional falou em 120 mi-
lhões pelo pases de Flávio, que
a exigência é muito alta. Acre-
ditam bs botafoguenses, em tom
de pilhéria, que «ros ganchos oí-
tão querendo melhorar a cidi-
de e o Rio Guaiba, com o passe
de Flávio». Diante desse «cho-
ve-não-molha?. como acentuou
Renato Estclita, vai ser difi-
cil a aquisição do atacante. O
Botafogo chegou a oferecer HO
milhões, e nenhum clube no
Brasil seria capaz de ofertar
teinto.

O treinador Danilo Alvin. que
deveria ir ontem, a Santos, pa-
ra tentar a vinda de MengYü-
vio, deixou de viajar e parece
que o Botafogo desinteressou-se
da contratação do meia reservo
de Didi, na Cooa de 02, por m^-
ti vos não revelados. Acredita- se
qüe o clube santista tenha pedi-
do alto, inclusive, negando-se a
emprestar. Eentretanto. posai-
velmente hoje irá um diretor a
Santos, para tratar do proble-
ma, diretamente.

FS do Silva
Jardim sem
Técnico

O. treinador Jorge Kudri, do
Country Clube Silva «Tardir», ((ue
participa do Campeonato Cita-
dino de Futebol efe Salão, sdil-
citou na tarde de ontem .d.*ir»is>
são do posto q.m ocupava li» di-
reção técnica de> referido ri víie
Falando a reportagem do Df».
disse que saiu por nao ter mais
encontrado ambiente favorável
eló lr«Bs!hC\ nffn nocítrído mes- ;
mo mais continuar. t.

BALANÇO DO CAMPEONATO
Jorge edil

Cumprida a 13.a rodada, o Campeonato Paranaunse
d.? futebol ZS que na semana anterior não linha um.
vencedor provável (apOs os, resultacíps verificados M»caram reduzidos em três os candidatos. Com o empai*
dos rubro-negros, dificilmente o titulo do turno deixar»,
de Ir para a Pórol* do Sul. Embora o Atlético lenha sò*
mente um compromisso, (Guarani), somos de opinar que»o Olímpico, com dois jogos, (Operário e Coritiba), jo.
gando em sua casa, com fator campo o torcida e-jjrn
i/m ponto de diferença do Irati e um na frente do Atlético,
sairá vitorioso. Isto porque o Irati tora dors compromissv*
em nossa Capital. Domingo frente ao Coritiba no Belfort
Duarte e na derradeira rodada ante o Bloco.

Por outro lado o Atlético depende mais de seus «d-versários que de si próprio. E' preciso que as duas equi-
pes de Irati sofram tropeço e na última rodada vença o
Guarani, para laurear-se o ganhador do tilulo.

Após a última rodada, é o seguinte o balanço do
campeonato:
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PONTOS
IRATI 

PERDIDOS

GANHOS

Olímpico 
Atlético ;,
Ferroviário 
Coritiba e A. Verde 
R. Branco, Guarani e Seleto
Primavera e Caramuru
Operário 
Britânia 
Bloco e Palestra 

PONTOS
iRATt e ATLt7it_u 
Olímpico 
Ferroviário 
Coritiba e A. Verde 
R. Branco, Seleto e Guarani
Carami/ru 
Primavera 
Operário 
Britânia e Palestra 
Bloco 

ATAQUES
ATLÉTICO 
Irati 
Ferroviário e Guarani
Coritiba 
Operário 
R. Branco e A. Verde
Olímpico 
Seleto 
Bloco 
Primavera ,,
Caramuru e Palestra 
Britânia 

DEFESAS
OLÍMPICO 
Ferroviário 
ti. Branco 
Seleto e Itali 
Coritiba e A. Verde .....
Atlético 
Guarani 
Caramuru e Primavera . ..
Britânia 
Operário 

Bloco 
Palestra 

ARTILHEIROS ATÉ 3
MOREIRA (IRATI) 
Duilio (A. Verde), Carlinhos
Ivan (Atlético) 
Mario (Ferroviário), Chico (Coritiba), Walter
(Atlético) e Zito (Irati) 
Cidio (Atlélico), Silvio (Operário) e Mario Cos.
ta (Olímpico) 
Joel (Canmwu), Edmir (Seleto) e Mario
(Bloco)
Celso e Quarentinha (Coritiba), Fábio (R. Bran-
co), Ademar (Primavera), Chico (Palestra),
Grilo (A. Verde), Leléco (Olímpico), Sarará
(Ferroviário), Renatinho (Bloco) 
Bidio e SicUpira (Ferroviário), Totó e Walter
(R. Branco), Pedrinho (Atlético), Lüizinho
(A. Verde), Maleita (Guarani) e Jairo (Ope-
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rário)
Moacir e Dsrci (R. Branco), Marcos (Olim.
pico), Joãozinho (Irafi), Kriger e Bruno (Bri-
tania), Nardo (Seleto), Juquinha (Coritiba)
Nivaldinho (Guarani), Daniel (Operário) e Di-
vonsir (Bloco)  .

ARTILHEIROS
Fontaneli (Palestra Itália) . . ,
Savi (Ferrovió.io) 
Ariel e Airton (Coritiba) ...
Adilson (Atlético) ,

NEGATIVOS

i
l

Japonês (Primav»r*f j
1

i... 1
Vadjo e Maclureira (Irati)
Candinho (Operário) . . .

TAÇA CAMPEÃO
l.o - ATLÉTICO 

2..o — Coritiba 
3.o — Ferroviário 
4.o — Operário 
5.o — A. Verde .........
6.0 — R. Branco ,...
7.o — irati
8.o — Seleto 
9.0 — Guarani 
O.o — Olímpico 

II .o — Primavera
12.o — Britânia 
13.o — Caramuru 
14. - Palestra
15.o — Bloco ,

DAS

EFICIÊNCIA

RENDAS
Cr$ 4.765.000,00

" 3.779,800,00
" 3.747.670,00
" 2.650.400,00
" 2.592.000.OO
" 2.074.200,00
" 1.651.340,00
" 1.618.500,00
" 1.596.260.00
" 1.365.500.00
" 1.137.570,00
" 1.122 300,00

717.600,00
708.200,00
419.960,00

TAÇA
l.o CORITIBA 94
2.o A. Verde e Ferroviário 84
3.o Atlético 80
4.o Primavera 58
5.o Britânia 42
6.o Bloco , .. 38
7.o Palestra 22

PRÓXIMA RODADA (Penúltima)
Belfort Duarte: CORITIBA X IRATI - Fioravanfe Síe-

vieiro: OLÍMPICO X OPERÁRIO - Durival de Brito: FE».
ROVIARIO X BLOCO - Centenário: CARAMURU X RIO
BRANCO -- Belfort Duarte: PALESTRA X A. VERDE —
Loprefe Fraga.- PRIMAVERA X SELETO - Pau»» Xavieft
GUARANI X BRITÂNIA.
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Agredido por Desconhecidos
foi Internado no Pronto

; Socorro em Estado de Coma
O plantiio cln Delegacia dzs Vi-

gilâncla e Capturas, foi soneto-
tio para doscobrir o naradan-a e
•fetuar n prisão do um agi-issur
desconhecido, que provoco-i fjta-
vos ferimentos em Joáo iVlnetva-
«lo (31 anos, solteiro, opir.irlo,
residente nn Viln Hauor) qiu se
encontra ' internado, om csMda
de coma, no Pronto Socorro.

O fato foi comunicado pela
direção daquele nosotrònvo, ns
34h30m, quando a Mtima, aprt-
sentando graves ferimentos pelo
corpo o principalmente na eu-
beca, foi ali -internada. Jr.no
Machado foi conduzido jm uni

automóvel do placa 1-74-05, partrês indivíduos desconhecidos,
que fugirum antes do prestar
qualquer esclarecimento ios t
funcionários dc serviço.

Comparecendo no locil o
plantão da Central de Policia,
encontrou documentos nas rou-
pn da vitima, podendo assim
identificá-la. Contudo, devido co
estado gravo em quo se encon-
trava, não foi possível ouvir
suas declarações e ' identificai-
seus agressores, presuminuo-se
que a agressão ocorreu na es-
quina da avenida Visconde da
Guarapuava com a rua João Cie-
grão.

»«liül. ¦¦»»»' i—-' ' '" '" ______
HABEAS-CORPUS

O )uii Marcai Juston (2." Vara Cllmlnaí}
do plantão porá os podidos urgentes d0 ((h'
corpus» no» dias o hora» om quo n«o houVot Z
(íicnio normal no Foro da Capitai, duranto « „
na do 10 a 16 do ogô.to. Endorèçot R„a Au
Stollfold, 173.

Curitiba, Quarta-Feira, 14 de Agosto de 1963

Fechado Mais uma Boate
em Londrina: Constatada
Corrupção de Menores

LONDRINA (Sucursal) - O
Juiz Aldo Fernandes, da J" Vil-
ra, determinou ao litul.ir da
Sub-divisíio Especial de .tíõlicja
de Londrina, deli-gado LadlsIÈu
Bukowski Filho, o fechamento,
por tempo indeterminado, da
boate «Jp»,. localizada próxima
a represa do igopó. O ieena-
mento da boate teve fundim-n-
to em caso comprovado ie cor-
rupção de menor.

MOTIVO
Recebendo denúncia ;le que

ocorria corrupção de menores
ha boate «Jô», o juiz Aldo Jfci-
nandes determinou que fdsM
procedida uma averiguação, sen-
do a denúncia confirmada. Na-
quela boate, a menor M.L RP,
de 17 anos, que fugira de Ri^oi-
fc da companhia de sua tami-
lia, atuava sob o falso nome d.'
Terezn Maria. A menor fôr.i con-
duzida poi rufiões, que 'he pro-
meteram quo se tornaria uma
bailarina, profissão esta quo lhe
traria fortuna e fama, o p)r is-
so ela abandonou a familia.

Contador Afirma na Polícia
que Esqueceu de Selar mas
não se Apropriou do Valor

Jll^IStl^ <w$Éi&»

O contador Luiz Aloys Pro-
cop, de 22 anos, que íoi indicia-
do em inquérito policial instou-
rado pela Delegacia de Faisiíi-
cações e Defraudações em Geral,
compareceu àquela especializa-
da onde prestou declarações lio

tampilhas nos livros fiscais, ra-
zão porque os livros e as guias
de vendas e consignações foram
apreendidos pela fiscalização. Na
ocasião, ele estava viajando, to.
davia, os selos continuam cm
seu poder, na importância de ..

escrivão Silveira. CrS 14.310,00. Esclareceu oindp
que Bronislaw sabia que os se-

Como se recorda, o contador
fçi acusado por Bronislaw Klein,
estabelecido com bar na aveni-
da República Argentina, de
apropriação indébita referente a
valor destinado à compra de so-
los para os livros contábeis do
citado estabelecimento.

ESQUECEU
Luiz Aloys esclareceu qu-5 «por

falta de tempo c- excesso de ser-
viço», deixou de aplicar as Cs-

los haviam sido adquiridos re-
gularmente por êle, e que por-
tanto não cometeu crime do
apropriação indébita. Mesmo r.s-
sim Bronislaw compareceu à po-
lícia e acusou-o de tal delito, do
qual sabia ser inocente.

O contador finalizou declaran-
do que em tempo oportuno reque
rerá a abertura de inquérito po-
licial por crime de denunciação
caluniosa.

RECAPTURADA
Doralice Santos de Oliveira Sá (folo) foi recapturada pela poli-
cia e, com a criança que deu à lui poucos dias, encaminhada ã
Prisão Provisória do Ahu, ondo receberam ioda assistência né-
dica. A famosa ladra e sua inocente filha, que nem nome tem ain-
da, deverão seguir hoje para a Guanabara, escoltadas por dois po-

liciais daquele Estado.

Empregado Braçal Ameaçou
Matar Diretor do DE0P e
Fugiu: Preso um Dia Após

Terreno foi Vendido Duas
Vezes ao Mesmo Tempo:
Caso Está com a Polícia

Um. caso dc venda irregular
de terreno foi levado ao conho
cimento das autoridades da
Delegacia do Falsificações e
Defraudações cm Geral, ontem
à tardo, pelo sr. João de Deus,
procurador da sra. Antonia Al-
ves de Deus (moradora na
Guanabara). Declarou.,-, queixo
so quo a sra. Antonia, há ai-
guns anos, adquiriu pur inter-
médio do corretor Max Kairo-
vski, um terreno do loteamento
Jardim das Américas, pela
quantia de CrS 14.076.00. que já
foi paga integralmente.

O terreno levava o número
752, petrencendo à quadra 39,

e a compra foi efetuada da
Organização Comercial e Imobl
liaria do Paraná Ltda. (õscri-
tório à rua Ermelino de Leão,
38). Esclareceu João do Deus,
que há bastante tempo a sra.
Antonia vem tentando fazer a
escritura definiitva Aj terreno
sem êxito, e soube, ao mesmo
tempo, que o aludido loleamen
to foi vendido à Cia. Brasileira
de Engenharia e Empreendi-
mentos (rua Marechal Floriano
250, 9.o andar).

O caso está sendo obleto do
investigações por parte de a-
gentes da DFDG.

Desordeiros
Recolhidos
ao Xadrês

Foi apresentado às autoridades
de plantão na Central de Polícia
c indivíduo Pedro Ferreira de
Simas. natural da Lapa, lavra-
dor residente à rua Hermes Fon-
tes 825, o qual, quando se encon-
trava no interior da boate «Paló-
cio da Noite», não concordou om
efetuar o pagamento da despesa
Oue lhe foi apresentada e, sa-
canrio de uma pistola, detonou
um tiro no chão. O incidente
ocasionou polvorosa naquele lo-
cal, tendo seus freqüentadores
se evadido sem pagar as des-
oesas. As autoridades de piau-
tão enviaram ao local a RP-J2
onde os cívicos constataram o
(re juizo causado, tendo Inclusi-
ve, apreendido o indivíduo Ar-
noldi. Lisboa Ribeiro que, apio-
veitando-se da confusão, tenta-
va auferir algum lucro ilícito. Am-
bos foram recolhidos ao xadtez,
á disposição da DFDG.

COQUETEL DO NOVO COLÉGIO PARTHENON
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Re.aliiou.so no Grando Hotel Moderno um -oquelel para a apresentação do novo Colégio Parlhonon,
promovido pela firma Lanery Lida., que contou com a presença das figuras mais representativas
dos nossos moios econômicos e financeiros, ocasião em que o professor Luiz Aníbal Caldarari usou
da. palavra para expor o plano de expansão do tradicional educandário a lambem o dr. EIi3s Ka-
ran — que falou pela Câmara Municipal -ipoiando a iniciativa. Na foto, o professor Hômulo Barbosa
dejs Sanl-s, cr. Luiz Alberto Nery, profersir Jarcs lav Smit, diretor da Escola de Engenharia do
Mv.t--nzia Collego, d,o São Paulo, que veio espi; cialmento para conhecer em detalhes o ompreen-
o"*--a!o, professor Calderari e sr. Michel Barbará, iendo ao fundo painéis da obra que o novo Par--»•«-  —— —— —— thcnon vai ediíicar em nossa Capital, ..- —— —_ __  __

Por haver ameaçado de mdr-
te o diretor do Departamento de
Edificações e Obras Públicas, sr.
Jefferson Wanderley, foi locali-
zado e detido, na noite de on-
tem, Vicente Sátiro, empregado
braçal daquele departamento.

A ameaça de morte verificou-
se na noite anterior, por quês-
tão de serviço. Vicente Sátiro
empunhava uma afiada aca que
depois foi apresentada na Cen-
trai de Policia pelo sr. Jefferson
Wanderley. Êste esclareceu que
o agressor conseguiu íugir, de-
vido à intervenção de terceiros.

Na noite de ontem, porém, Vi-
cente Sátiro foi localizado e de-
tido, sendo entregue às autori-
dades da Central de Policia, que
o recolheram ao xadrez à dispo-
sição da Delegacia do 4." Dis-
trito Policial, jurisdição do fa-
to, por onde deverá ser .nstau-
rado inquérito policial.

Processos de
Hoje: Justiça
do Trabalho

Processos de questões trnba-
lhistas, constantes em pauta, que
deverão ser julgados hoje, qifar-
la-felni, dia 14 de agosto do 1963,
pela Justiça do Trabalho em
Curitiba.

l.a JUNTA
13h — Erna Franco Brcssan X

Irmãos Knopfholz..
13h45m — Arnaldo Borba Cor-

deiro X Livio Greca.
14h — Jacira B. Veiga X Casa

de Saúde São Vicente.

14hl5m — Silvério Ra'dichcskl
X Irmãos Thá S. A. .

14h30m — Jorge de Oliveira e
outroi (21) X Cia. São João de
Armazéns Ger,ais.

14h45m — Iracema A. Pires X
Fábrica de Colchões Chear.

15h — Antônio Rebolo Caiado
X Edif. Paranaense Ltda..

15hl5m — Manoel Munhoz X
X Açougue Iguaçu.

15h45m — Carlos dc Oliveira e
outros X Irmãos Thá S. A..

16h — Lidia Poslof X Papelaria
Universal.

16hl0m — Mario Santos X
Transportes Glória S. A..

2.a JUNTA
13h — Milton Haerve X João

Henrique Hofmann.
13h.30m — Manoel Antônio Du-

arte X Confeitaria Savoy.

14h — Antônio Maria Elias e
outras (2) X Cia Cimento Pov-
tland.

14h30m — João Alcides de Sou-
za X Lober & Cia. Ltda..

15h — Juviano da Silva X Ju-
Ho Sady Meireles de Almeida.

15h30m — Gregório dos San-
tos X Guarda Urbana de Curiti-
ba.

16h — Izalmir da Silva, o ou-
iros (3) Empresa auto Viação Ca-
tarinense.

16h30m — Luiz Antônio Cano-
va X Ind. de Móveis Guelmann
do Paraná S. A..

17h — Aparício Fernandes X
José Antônio Gonçalves.

17h30m — Banco Com. e Ind.
São Paulo X Francisco Gomei

Doralice foi Recapturada
Após dar à Luz uma Menina:
Ambas Estão no Presidie!
Bombeiros
Extinguiram
Incêndio

Ocorreu ontem, um Incêndio
nas instalações da firma 4EÍ0-
trical», situada à rua José Lou-
reiro, 771, de propriedade de
Airton Júlio Hey e Marcos Au-
gusto Acioli. Com a ch-gada
cias viaturas do Corpo de Bom-
beiros, o logo foi pròntanienta
debelado, sendo pouco os pre-
juízos causados.

As chamas iniciaram em um
depósito de caixões para emba-
lagens, situado nos "undos do
prédio. O pessoal da Policia
Técnica esteve presente e não
determinou a causa inicial do
fogo.

Incêndio
Devorou
Matas!

Em conseqüência da longa es-
tiagem que está se registrando
irrompeu violento incêndio cm
matas do município de Pato
Branco. Um relatório do fato
foi feito pelo ten-ceL Miguel Ari-
tunes Filho, delegado de poli-
cia de Pato Branco.

Diz aquela autoridade em
sua comunicação que o incêndio
devorou cerca de 10 alqueires
de matas, com possibilidades de
atingir várias serrarias. Gra-
ças à chuva que caiu anteon-
tem na região extinguiu-so o
fogo que poderia provocar con-
seqüências imprevisíveis.

Crime de
Morte em
Palotina

Um homicídio ocorrido en)
Palotina foi comunicado s Se»
cretaria de Segurança Piiolica
ontem. O delegado de policia
daquela cidade, tenente õiaima
Pinto, deu ciência do fato atra-
vés do rádio e disse ter sido as-
sassinado, naquela cidade Julio
Kurt Hermann, residente na lo-
calidade de Pitangueira, no nva-
nicípio do Astorga. O criminoso
foi preso. A respeito do crime
o delegado de Palotina não en-
viou maiores detalhes.

Preso por
Depredar sua
Residência
Foi preso e recolhido ao xadroz

da Central de Policia, o indivíduo
Ciaudino Manoel dos Santos, o
qual. armado com um machado,
promovia depredações no into-
rior de sua residência, situada

á rua Souza Navco, s/n.
Por oeasião da prisão de Clau-

dino, os policiais apreenderam
três facas com as quais o mes-
mo tentava resistir a prisão. Lo-
go após o mesmo ter sido reco-
lhido ao xadrez, foi apresentada
às autoridades de plantão a mu-
lher Linda Margarida dos Santoe,
por ter colaborado na depreda-
ção.

A ladra Doralico Santos da
Oliveira Sá, quo conseguira fu
gir de maneira sonsacional da
matornldado do Hospital da
Policia Militar, há poucos
dias, foi recapturada na ma
nliã do ontem, quando tran
sltava pela rua 24 do Maio
por um agento da Delegacia
de Homicídios. Havia dado 11
luz uma menina, mas não es-
tava com a filha, que abando-
nara numa residência da ave-
nido. Erasto Gaertner, o nem
nome tem ainda.

Doralice e sua filha recebe-
ram assistência médicu. na Pri
são Provisória do Ahu, e deve
rão seguir, hoje, provavelmente
de avião para a Guanabara,
sob escolta policial, composta
de dois agentes daquele Esta-
do.

ESTABELECERAM-SE
EM CURITIBA

Doralice Santos do Oliveira
Sá, quo usa vários numes, á
autora de roubos quo totalizam
a quantia de 22 milhões, a mai
or parte cometidos na Guana
bara, segundo a versão das au
toridades policiais daquele Es-
tado. A ladra foi presa jm nos
sa Capital, cm sua residência,
k rua 24 de Maio, 220. por a-
gentes da Delegacia de Fur-
tos e Roubos, no dia 31) dc ju-
lho passado. Segundo já noti-
ciamos, ela estava sendo pro-
curada pela policia de quatro
Estados (Guanabara, São Pau

lo, Santa Catarina o Rio Gran
do do Sul) por roubos. Em San
tos, São Paulo, DoMllee foi

processada por tentativa do no
micidio, porque tentou matar
seu amásio Paulo Emílio Mello,
com quom vivia atualmente.

A iTUGA
Ao ser detida, Doralico se

encontrava em adiantado esta
do do gestação o foi recolhida ii
Penitenciária do Plraquara, a
fim de ser encaminhada paru
a Guanabara. Dias depois, ale»

gando estar prestes a dar á
luz, conseguiu que a transferia
som à maternidade do Hospi-
tal da Policia Militar, do onde
conseguiu fugir.

PRESA
Na manhã de ontem, Dorali-

co foi detida quando transita-
va pela rua 24 de Maio, pelo
agente Luiz Valentin, da De-
legaoia do Homicídios. Estava
sem a criança, que deu ã luz
há poucos dias, numa residen
cia quo não so sabe o endere-
ço, Doralice foi encaminhada à
Prisão Provisória do Ahu. O
inspetor Mario, chefe da seção
de segurat.ça daquela prisão,
procedeu a diligências c conse
guiu localizar a filha do Do-
ralice, numa residência nas pro
ximidades do posto Maringá,
na avenida Erasto Gaertner,
ondo ela havia deixado horas
antes, dizendo que ia husear a)
gums roupas e logo voltaria pa
ra apanhar a criança.

Polícia Federal Apreende
Vultoso Contrabando de
Perfumes em Apartamento

SAO PAULO, 13 (Meridio-
nal) — Realizando a apreen-
são de uma grande e valiosa,
partida de perfumes franceses
contrabandeados, as autoi-ida-
des do serviço de repressão ao
contrabando estão na pista de
uma vasta organização clan-
destina, cujo centro, ao que
tudo indica, funciona no Kio
da Janeiro.

risT.v
Há cerca de uma semana, o

general de Divisão Antônio Da-,
mlfio de Carvalho Júnior, che-
fe do Serviço Federal de Pre-
venção e Repressão dos In-
frações Contra a Fazenda Na-
cional, Secçfio de São Paulo,
através de trabalho de seus
agentes Nicanor Pereira de
Castro. João Galbetti, Adão
Soares Jardim e Roberto Pe-
reira da Costa, iniciou severa
vigilância sobre Antônio Mo-
naco, italiano, de 29 ânus re-
sidente à rua Aimberês, 832,
e proprietário de uma loja na
Galeria do Centro, já regis-
trando duas passagens comf
elemento ligado a atividades
contrabandistas.

POSITIVO
Os agentes já mencionados

iniciaram perseguição a An-
tonio Mônaco, suspeitando quo
o mesmo transportava rádios
contrabandeados. Realmente,
depois de segui-lo por algu-
mas horas, acabaram locali-
zando, num terreno baldio, em
Vila Pompéia, uma caixa com
22 rádios transistores, que ele
atirara temeroso de ser pilha-
do em flagrante. Todavia, .a
perseguição continuou. Ar.to-
nio Mônaco dirigiu-se à rua
Capote Valente, 65, em Pinliei-
ros, em cujo subsolo entrou,
indo imediatamente para um
apartamento ali situado.

CONTRABANDO
Mal havia ele entrado e jáos agentes da lei varejavam o

apartamento, descobrindo, nu-
ma das dependências, 10 enor-
mes caixas que, uma vez aber-

tas, verificõü-se conterem cen-
tenas de caixas de perfumes
franceses, avultando entre eles
as marcas Ai-pege, Lanvm e
Pivers, avaliadas, mais ou
menos, em 5 milhões de cru»
zeiros.

QUADRILHA
Ao ser feita a apreensão da

mercadoria, o general Damiun
de Carvalho constatou que o
apartamento estava alugado
ao sirio Edmundo Jorge, in-
ten-ogado, êste confessou que
cedera uma das salas a um
desconhecido, vindo do Kio de
Janeiro, num automóvel chapa
de três números, à razão de
20 mil cruzeiros mensais. Isto
ocorrerá há quarenta dias e
nesse intervalo, por diversas
vezes, mercadorias em caixas
fechadas haviam sido para ali
transportadas, vindo depci3
Antônio Mônaco buscá-las su-
pondo ele que seja êste o agen-
te intermediário ou distribui-
dor-revendedor do contraban-
do.

Antônio Mônaco negou pe-remptoriamento sua participa--
ção no caso, porém, não sou-
be explicar ao chefe do ;íer-
viço de Repressão ao Contra-
bando o que fora fazer no
apartamento de Edmundo
Jorge.

Fa! ecimentos
f Faleceu, ontem nesta Capital,

o sr. Pedro Castelano, viúvo'da sra. Clementina Castelano, dei-xando os seguintes filhos: Leo-nor Osvaldo, Francisca, Rômulo
Zilda Olivia Maria Regina, Per-cy e Nelson., Seu eepultamento
será realizado hoje, às 10h3(im,
saindo o féretro da tua Chichor-
ro Júnior, 17, para o Cemitério
Municipal.

CONTRABANDO
A policia federal realliou a apreensão de uma grande e valiosa carlM
epnír-bandeados, na Capital paulista. A «muam ba» foi localiiada „« Perfumes franceses

Anlónio Mônaco, que foi-preso na mesma ocasião (Foto ^ 0™°"'° 
d° comBteÍBn-»

Ameaçou Matar
o Marido,
da Queixosa

Rosely Pires (casada ''osi.icn.
to em uma pensão, á nw Sal
danha Marinho, 1,083), quu xilu.
se às autoridades de plantão B
Central de Policia que, yKrtl.
te de trd, morador na rnit^ã
pensão, alem de insulta-la. pu.
ferindo palavras de baixi, Cti
Íão, armou-se com uma tam ,,
saiu correndo atras de sej uu
rido, obrigando-o a refug ar-st
em uma residência vizimn.

Ao local foi enviada uma vi».
tura da RP, ondo os juardss
não conseguiram prendo.- g
agressor, por ter fugido, o i«
Distrito Policial vai instiut?r
inquérito.

Criança
Abandonada
em Igreja

O padre Jayme Bianco, vírS-
rio da Igreja da Ordem, com-
pareceu à Central de Policia t
comunicou as autoridades cie
plantão que havia enconivado.
abandonada em um dos o.inco5
daquele templo, uma eriar-,-a
recém-nascida. Foi enviada «o
local a guarniçào da RP-21, oue
conduzia a criança ao ttHpiial
das Crianças, onde não pô'ij sei
internada.

Conduzida de volta à 'I.-ntral
de Policia, o guarda civil n"
499, Rogério Violani Tippj .'ca-
sado, residente em Uberaba),
prontificou-se a adotar a crir.n-
ça. O delegado de -oolíciu dire-
tor da Divisão da Capita!, ao
tomar conhecimento da alilude
do guarda determinou, que »
criança lhe fosse confiada
que iria tomar as providéni-iai
junto ao Juizado de Meno-es pa-
ra que permanecesse soo sus
tutela.

Menores
Apreendidos
Pela Polícia

Uma dezena' de meno-
res, foi apreendida e se en-

contra recolhida à Delegí
cia de Proteção ao Mencn
João Alberto do Amaral,
João Soares Fragoso e -oa"

Pedro Ferreira, aguardam p*
ra serem encaminhados a -5'

cola de Recuperação do Cor-

guirí; João Carlos Sieber 8

Frederico Cieber, para ave-

riguação de furtos; Eleip W

Jesus Santos, Vanildo Siquei
José de Frei-

foragi*5
nal de

ra de Campos,
tas e Clovis Magg
da Escola Çorreciorv
Campo Cumprido; Don

Antônio Ferreira, abando"-
do ,e Neri Lopes da
aguarda viagem para
Alegre.

Silva-
Pôr,c |
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